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Apresentação 

 
O presente estudo é o resultado prático e um esforço 
concentrado de quase cinco anos de pesquisas e mais de três 
mil horas máquina, onde o conjunto da obra encontra-se 
distribuída em três volumes, em uma tentativa única do resgate 
científico e tecnológico utilizando apenas a variável tempo, para 
fundamentar toda uma viagem que nos transportam pela via do 
curso da história, que vão desde os seus primórdios de nossa 
literatura científica até a navegação virtual nos dias de hoje, 
nesse mar de rosas em termos hardware, software, redes, 
aplicativos e ferramentas on-lines.  

   
Atualmente o uso, o domínio de técnicas e o raio de ação das 
Tecnologias da Informação e da Comunicação - estão muito 
presente e comprometida com nosso dia-a-dia, a tal ponto de 
deixamos insensíveis ou quase imperceptíveis de quanto 
demandamos por TIC’s, mesmo que em doses homeopáticas 
ao acordar, locomover, trabalhar, alimentar, vestir e 
principalmente em diversões, pois “elas” estão intimamente 
ligadas ao nosso padrão e qualidade de vida.  

  
A seqüência evolutiva temporal apresentada no capítulo inicial 
intitulado de Cronologia Tecnológica - é a prova inconteste que 
nada veio ao mundo por acaso, que não existem coincidências 
e sim premeditações. Como tudo na vida real é resultado 
individual ou coletivo de um esforço, empenho, garra, dedicação 
e tempo, muito tempo dedicado às pesquisas, experimentos, 
observações até chegar às comprovações e os experimentos 
relativos, pois com relação às verdades absolutas ainda temos 
um longo e espinhoso caminho a seguir. 

 
Assim sendo, dando continuidade e respaldando a seqüência 
evolutiva, porém agora sob um enfoque meramente roteirista no 
segundo capítulo, desertaremos sobre “o caminho das pedras 
nas TIC’s” - dentro de uma visão espacial de como aconteceu o 
encontro entre criador e criatura, ou seja, desde os primeiros “0-
800”, os primeiros Sites, as primeiras Redes, incluindo a 
ARPAnet e a MILInet das forças armadas dos EUA, até o 
desembocar na Internet atual e propriamente dita, com todos ao 
seus protocolos da Web.   

 
O fechamento deste volume retrata bem o valor da sua 
concepção, pois desde a parte introdutória o mesmo pode ser 
vista de forma aleatória – independente da ordem cronológica 
ou alfabética, por que é no terceiro capítulo deste trabalho - 
propositalmente denominado pelo título de “Arcabouço Teórico 
e Prático sobre as TIC’s”, - permite ao leitor uma visão 
pulverizada de onde, como e quando, poderemos acessar e 
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termos disponíbilizado, sentir e distinguir, usar e abusar do 
universo das TIC’s, daí o título deste volume I: “Genética Digital 
– a herança das Tecnologias da Informação e Comunicação.”  

 
O Autor. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 



 7 

Prefácio 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 8 

Agradecimentos 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 9 

Termo de Capacitação Técnica  

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 10 

 
 
 
 
 
 

“TIC’s - 
CRONOLOGIA 

TECNOLÓGICA”. 
 



 11 

(&) (∞) (%) (#) (=) (§) (@).*.*.* .* .*. * ............................... “Viajando no Túnel do Tempo, 
.........................................................................
.........................................................................
.........................................................................
.............. e já por volta de + 1519”, ninguém imaginava que 

neste ano o pintor, escultor, arquiteto, engenheiro, anatomista, 
mecânico, cientista, matemático, músico e contador de 
anedotas - Leonardo Da Vinci, daria o pontapé inicial 
tecnologicamente falando, a partir de  um experimento chamado 
“câmera obscura” – o que na atualidade podemos comparar 
como sendo uma câmera fotográfica. 

 
→ Observado a relação nominal e a sequência cronológica logo a baixo encontramos, por 

exemplo, figuras como do tipo de John Napie - que viveu de 
1550* a 1617+, Wilhelm Schikard de 1592* a 1635+, Blaise 
Pascal de 1623* a 1662+, Gottried W. Leibniz de 1646* a 
1716+, Door Felt de1862 a1937+ e já em 1879* Frank Baldwin, 
em 1898* Williams Burroughs, finalmente em 1912* Jay Monroe 
e constatamos que: 

 
.(*) - Foi só a partir desse período, que os grandes cientistas e matemáticos do passado, já 

consagrados, começaram a fazer as suas primeiras tentativas 
para controlar o tempo e o espaço. Ao criar e operacionalizar 
suas máquinas mecânicas, destinadas a fazer cálculos, a sua 
grande maioria movida por manivelas e só depois a base de 
mecanismo de relógios. 

 
.(**) - Essas máquinas inicialmente orientadas para resolver problemas da Ciência e da 

Matemática, foram contribuições fundamentais para 
desencadear todo processo de evolução das primeiras 
calculadoras mecânicas e eletromecânicas.  

 
.(***) - Assim sendo, se continuarmos perseguindo a “Cronologia Tecnológica” do saber, podemos 

enveredar pela seguinte escala: 
 

.1877 - Thomas Edison gravou e executou pela primeira vez uma música no seu fonógrafo. 
 
.1889 - Foi fundada na Alemanha a AgfaPhoto, que se transformou numa tradicional empresa do 

ramo de filmes fotográficos e era considerada de alta 
tecnologia.  

 
.(1709*/1782+) Jacques de Vaucanson - Juntamente com outro francês Joseph Marie Jacquard, 

usaram cartões de madeira perfurados para controlar máquinas 
de tecer padrões de tecidos. 

 
.(1765*/1873+) Pehz Scheutz - Foi o sueco que conseguiu construir uma das máquinas 

calculadoras de Babbage a “diferencial”, simplificando-a, mais 
dirigida e menos universal. Chamo-a então de máquina de 
tabular, que resultou em sucesso e cuja metodologia foi mais 
tarde assimilada nos EUA.      

 



 12 

.(1785*/1870+) Thomas Colman - Construiu a primeira máquina mecânica comercial originada na 
Europa – “o Aritmômetro” e venderam cerca de 1.500 unidades  
o que foi um espanto para a época. 

 
.(1792*/1871+) Charles Babbage – Foi um matemático inglês, concebeu as primeiras máquinas 

calculadoras: a “diferencial” e a “analítica”, todas mecânicas e 
teve sérios problemas para implementar seus projetos, devido à 
falta de tecnologia à época para mover centenas de 
engrenagens, eixos, ressaltos  e outros componentes da sua 
estrutura que eram muitos pesados. 

 
.(****) - No século XIX, logo após a chamada Revolução Industrial e dentro do pragmatismo inglês, 

foi pela primeira vez usado o controle binário nas máquinas 
mecânicas de tear. 

 
.1843 - O escocês Alexander Bain registrou uma patente de uma idéia de transmitir e reproduzir 

material gráfico à distância, que muito tempo depois o produto 
final recebeu o nome de “fac-simile”. 

 
.(1847*/1931+) - Thomas Alva Edison – Esboçou um esquema para reprodução auditiva em 1877, 

que consistia em uma máquina com um cilindro recoberto de 
estanho, movido à manivela e com um bocal, no qual se falava 
fazendo vibrar com uma agulha. A agulha arranhava o estanho e 
depois, passada pelos mesmos sulcos, reproduzia o som. O 
próprio Edison inaugurou o seu fonógrafo ou “máquina de falar” 
recitando os versos da canção infantil Mary had a little lamb. 

   
.(1860*/1929+) Herman Hollerith – Inspirado nos cartões perfurados de Jacquard, utilizando uma 

cartolina especial, construiu um dispositivo que foi o ponto de 
partida da linhagem das máquinas mecanográficas ou 
tabuladoras, muito utilizada nas contabilidades de empresas na 
primeira metade do século XX. 

 
.(1874*/1956+) Thomas J. Watson Jr. – Era piloto de bombardeiro da 2ª. Guerra Mundial e filho do 

presidente da IBM, que convenceu o pai a construir o SSEC 
(Selective Sequence Eletronic Calculator), e foi o primeiro 
computador eletrônico comercial construído pela IBM, que era 
um híbrido (composto por válvulas e relés), que foi instalado 
numa loja visível na rua Madison Avenue em Manhattan em 
1948, onde calcularam as primeiras tabelas de posição da Lua, 
que serviram mais tarde para alunissagem - (Programa 
Aeroespacial do governo dos EUA). 

 
.1878 - O engenheiro Emile Baudot, aprimorou as técnicas do código de “pontos” e “traços”, já 

introduzidos anteriormente por Samuel F. B. Morse e 
mundialmente conhecida como “Código Morse”, desta feita 
permitindo que oito mensagens telegráficas compartilhassem ao 
mesmo tempo a mesma linha telegráfica, e a batizou de 
“Multiplex”.    

 
.1890 - Por uma feliz coincidência talvez até profética, o cartão original, chamado cartão Hollerith, 

era do tamanho exato de uma nota de um dólar. Sessenta anos 
após o faturamento/ano da IBM chegou a US$40 bilhões. 
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.1895 - Quando em maio deste ano o físico Alexander Popov, enviou sua mensagem telegráfica de 
um navio da marinha russa para seu laboratório em São 
Petersburgo, distante cerca de 60 quilômetros, o mundo se viu 
diante da 1ª transmissão de uma mensagem sem fio de longa 
distância.  

 
.1896 - Um ano após o físico russo ter feito a 1ª transmissão sem fio de longa distância e guardado 

em segredo para o mundo, o físico italiano Guglielmo Marconi 
realizava a transmissão e recepção de sinais de radiofreqüência 
a pequena distância, o que o fez entrar para história como o 
inventor do radiotelégrafo.         

 
.(1900*-1973+) Howard Aiken - Desenvolveu na Universidade de Harvard os primeiros modelos de 

calculadoras eletromecânicas, implementadas em relés de 
telefone as “Mark I,...IV”, que foram absorvidas pela calculadora 
da IBM chamada ASCC (Automatic Sequence Controlled 
Calculator). 

 
.1917 - Há 25 de julho deste ano foi criada a Nikon, que ao contrário das demais empresas do 

mesmo segmento, surgiu através de um processo de fusão de 
três pequenas empresas do ramo óptico. No início a empresa se 
chamava Nippon Kogaku K.K. ou Japan Optical Co. e contava 
com apenas 200 funcionários japoneses e oito técnicos 
alemães. 

 
.1919 - Foi fundada no Japão com o nome de Takachiho Seisakusho, a Olympus ao contrário do 

que muitos pensam não começou fabricando câmeras 
fotográficas. 

 
.1920 - Neste ano é que a Takachiho lançou seu primeiro produto, que foi um microscópio 

destinado à área científica, mas só no ano seguinte (1921) é que 
a empresa mudou seu nome para Olympus. 

 
.1920 - A década que se inicia neste ano, poderia referendar como o marco zero para o surgimento 

da informática pública brasileira, quando da contratação das 
primeiras máquinas tabuladoras de dados para os censos 
populacionais e agrícolas.   

 
.1921 - O americano John A. Larson durante o seu curso na Universidade de Medicina da 

Califórnia, estudou o comportamento dos mentirosos, 
monitorando o seu batimento cardíaco e a sua respiração. Ele 
observou que quando as pessoas mentiam, os batimentos e a 
respiração ficavam mais rápidos. Foi aí que Larson, adicionando 
um eletrodo para monitorar a transpiração da pele, criou o 
“polígrafo” também conhecido como detector de mentiras.  

 
.1922 - Foi a 7 de setembro deste ano, que foi inaugurada no Brasil a sua primeira emissora de 

transmissão de rádio. 
       
.1924 - Diante dos problemas e dificuldades para totalização do censo norte-americano no final do 

século XIX, Herman Hollerith criou a Tabulating Machines Corp., 
que neste ano foi transformada na IBM. 
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.1926 - Baseados na idéia de Alexander Bain e utilizando o aparelho telefônico criado por 
Alexander Graham Bell, os americanos do Laboratório Bell 
desenvolveram um protótipo de um  “fac-simile”, que depois 
ficou conhecido popularmente com “fax”.  

 
.1934 - Alguns anos antes da segunda guerra mundial, a mega corporação FujiFilm como 

conhecemos hoje, foi fundada com o nome de  Fuji Photo Film 
Corporation no Japão. Atualmente a empresa conta com mais 
de 72 mil funcionários e 179 subsidiárias em todo o mundo, 
atuando nas áreas de imagem, informação e documentos. 

 
.1935 - Muitas tentativas para se chegar a um gravador já tinham sido feitas e nada muito prático, 

foi quando neste ano, a empresa alemã I. G. Farben produziu 
uma fita magnética de rolo. Pouco tempo depois, a também 
alemã AEG Telefunken criou o “magnetofone”, que podia gravar 
e reproduzir o som. Durante a segunda Guerra Mundial, as 
emissoras de rádio da Alemanha usaram a nova máquina para 
gravar os discursos de Adolf Hitler e depois coloca-los no ar. 

 
.1937 - Foi uma das primeiras calculadoras eletromecânicas, que eram implementadas em relés de 

telefone, como os “Model I, II, III, IV e V” de George Stibitz, 
desenvolvidas na Bell Telephone Lab. 

 
.1937 - A AgfaPhoto lançou neste ano no mercado, o primeiro filme colorido. 
 
.1938 - Foi quando Claude Shannon introduziu decisivamente o termo bit (Binary digIT), como a 

menor medida da unidade de informação.  

.1938 - Foi um marco e tanto neste ano, quando o Brasil pela primeira vez ouviu no rádio uma 

Copa do Mundo de Futebol, transmitida diretamente da França. 
Era só um locutor e chamava-se Leonardo Gagliano Neto, que 
ficava no meio da geral e transmitia o jogo entre os torcedores.   

 
.1939 - Saindo da era dos relés e entrando na era das frágeis válvulas eletrônicas, porém, muito 

mais rápidas é que John Atanasoff e Clifford Berry conceberam 
a calculadora ABC (Atanasoff-Berry Calculator), que foi a 
primeira máquina digital toda construída com válvulas 
eletrônicas, utilizando o sistema binário associado à álgebra de 
Burle.  

 
.1940 - O alemão Konrad Zuze desenvolveu uma série de máquinas eletromecânicas do tipo 

Z1,.....Z4, também implementadas por relés de telefone 
juntamente com o Governo daquele país, que foram utilizadas 
para cálculos aerodinâmicos ligados às bombas lançadas de 
aviões.  

 
.1941 - Foi o ano de criação do Ministério da Aeronáutica e  quando a aviação civil (ligada ao 

Ministério de Viação e Obras Públicas) e a Militar (do Exército e 
da Marinha) se integraram e juntas iniciaram o desenvolvimento 
Aeronáutico do Brasil. 

 
.1942 - A hegemônica Inglaterra já tinha desenvolvido as tecnologias as eletrônicas do radar, o que 

lhe deu a grande vantagem tática de detectar os aviões 
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bombardeiros alemães, com antecedência, em direção a alvos 
ingleses na 2ª. Guerra mundial. 

 
.1943 - A equipe de Presper Eckert e John Mauchly construiu na Universidade da Pensilvânia (até 

então era um segredo militar), a calculadora ENIAC - (Eletronic 
Numerical Integrator And Calculator), cuja arquitetura já era toda 
concebida a válvula eletrônica mas ainda não possuía memória 
interna, e foi ele que precedeu a nova era de computadores da 
década de 50 e classificada como top secret pelos militares. 

 
.1945 - O EDVAC, o computador moderno acaba de nascer e foi batizado de Electronic Discrete 

Variable Computer. A partir do consenso e discernimento de 
participantes dos   diversos grupos que trabalharam no Projeto 
ENIAC, que tinham consciência da necessidade de mudar 
conceitos e revisar concepções, após a identificação de vários 
problemas de estrutura (hardware) arcaicas, existentes à época 
e não de tecnologia, por isso conceberam e formataram uma 
máquina que foi descrita em um curto e conciso Relatório, que 
consubstanciava as idéias de todas as equipes do projeto da 
calculadora Eniac, que teve a assinatura de  Von Neumann,  de 
Turing e de alguns ancestrais, porém o produto final só ficou 
pronto seis anos depois. (ver descrição sucinta desse Relatório 
no capitulo - Teorias Computacionais, e no tópico - “As 
Concepções do 1º Computador”).   

 
.1947 - A 27 de janeiro deste ano nascia o transistor. Foi a grande aplicação da Física do estado 

sólido, o desenvolvimento do seu primeiro protótipo é 
considerado por muitos, como o maior acontecimento científico 
da década de 40.  W. Shockley foi o seu criador juntamente com 
a sua equipe dos Laboratórios Bell (ATT – American Telefonem 
and Telegrapf Compant), que lhes veleu o Prêmio Nobel. Os 
primeiros transistores foram obtidos dos cristais de germânio, 
mais tarde substituído por cristais de silício. Um transistor era 
composto basicamente por uma plaqueta de silício e ocupava 
uma superfície de, mais ou menos, 01(um) milímetro quadrado, 
fora à base para os fios de metal das conexões e o invólucro. 
Mesmo com os problemas das soldas e das interferências 
eletromagnéticas de componentes e fiação, o transistor gerou 
efeitos tecnológicos inimagináveis, proporcionando uma série de 
desenvolvimentos em termos de soluções e sistemas de 
processamentos posteriores a saber; foi o embrião tecnológico 
dos computadores transistorizados seguidos da miniaturização e 
dos circuitos integrados nas décadas de 60 /70,  até o 
surgimento, expansão e  consolidação da microinformática.  O 
Transistor  foi à chave de toda revolução da indústria da 
informática ao longo da segunda metade do século XX. 

 
.1947 - A empresa inglesa Muirhead, cuja atividade principal era a telegrafia sem fio, fabricou o 

primeiro aparelho de “fax” e contou com a colaboração da 
agência de notícia Associated Newspapers.  

 
.1948 - Com o final da década de 40, que em termos de componentes, é considerado o período de 

transição das máquinas eletromecânicas a relés de telefones, 
para as das válvulas a vácuo, bem como a sua produção e 
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utilização em escala industrial, foi possível implementar projetos 
e começou a surgir os primeiros computadores digitais. 

 
.1949 - A empresa inglesa Muirhead, instalou o primeiro sistema de fax no Japão, onde o aparelho 

encontrou terreno propício para crescer em larga escala a partir 
de 1973.   

  
.1949 - O Professor Maurice Wilkes da Universidade de Cambridge na Inglaterra, fez cursos na 

Universidade da Pensilvânia, e assistia atentamente às aulas de 
Eckert e Mauchly, como também os seminários de Von 
Neumann à época. Ao retornar a Inglaterra, ele projetou uma 
máquina da família do computador Colossus, que chamou-a de 
Edsac (Eletronic Delay Storage Automatic Computer), e embutia 
as idéias de Von Neumann, que ficou pronta dois anos antes de 
o Edvac funcionar. O EDSAC é considerado por muitos e 
principalmente pelos ingleses, como o primeiro computador com 
memória interna a funcionar no mundo.       

 
.1950 - Uma vez estabelecidos os planos do computador moderno que resultaram no EDVAC, que 

logo foi ultrapassado desde o seu lançamento por similares, pois 
a implementação do seu projeto foi atrasada devido a 
desentendimentos entre equipes e paralelamente, uma série de 
computadores  começou a  ser desenvolvidos nas universidades 
norte-americanas e inglesas ainda sob o patrocínio dos 
militares, em especial para os cálculos exigidos pela bomba de 
hidrogênio, e as cinco máquinas consideradas por muitos como 
os primeiros computadores com conceitos modernos são: 
(independente da cronologia temporal, diferenças de meses e 
até dias). 

 
   O IAS - criado e desenvolvido no Institute of 

Advanced Studies da Universidade de 
Princeton.  

   O Binac (Binary Automatic Computer) - foi 
desenvolvido pelos professores Eckert e 
Mauchly da Universidade da Pensilvânia. 

 O Edsac (Eletronic Delay Storage Automatic 
Compputer) - foi concebido e operacionalizado 
pelo Prof. Maurice Wilkes da Universidade de 
Cambridge. 

 O Mark I - foi idealizado por Howard Aikem em                                    
Harward na Universidade de Manchester. 

   O Univac I - é um produto da nova arquitetura 
de computadores desenvolvido por Von 
Neumann na Universidade da Pênsilvânia, 
como resultante dos                       
desentendimentos entre as equipes de Eckert 
/Mauchly e Von Neumann. 

 
.1951 - Embora tenha sido concebido e projetado primeiro em 1945, o EDVAC só foi concluído 

neste ano pela Universidade da Pensilvânia, tendo funcionado 
até 1962 quando foi desativado. 
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.1952 - A Univac I previu a vitória de Eisenhower, nas eleições presidenciais norte-americanas. Foi 
o primeiro impacto político da computação. Ela já estava 
instalada no “US Census Bureau” desde 1951. Mas tarde em 
1963, a Univac I foi aposentada no “Smithsonian” , ficando ao 
lado da pioneira Eniac.  

 
.1952 - Introdução dos primeiros radares no Brasil, à época as informações eram totalmente 

pulsadas e processadas em enormes sistemas computacionais, 
funcionava a base de válvulas eletrônicas a vácuo e cada 
válvula correspondia a um bit. O radar era (juntamente com as 
tecnologias de microondas) uma área de desenvolvimento muito 
avançado da eletrônica, que abriu caminho às técnicas digitais. 

 
.1953 - Foi uma obra de arte a nova arquitetura de computadores desenvolvida por John Von 

Nemann, o que transformou o Univac I todo a válvula, como a 
primeira máquina de sucesso comercial em vendas à época. Já 
a máquina fabricada pelos dinossauros  computadores utilizando 
a mesma arquitetura de Von, – a Whirlwind, que foi o primeiro 
computador digital a operar em tempo real, desenvolvido no MIT 
(Massachusetts Institute Tecnology), e que foi utilizado 
posteriormente no projeto SAGE, é considerada a origem da 
matriz técnica de aperfeiçoamento que, decisivamente, marcou 
a primeira e segunda gerações de computadores, pois até 
meados da década de 50, as memórias internas eram 
constituídas de um tambor magnético rotativo, circuitos de 
retardamento, ou usando os CRT (Cathode Ray Tube). Eram 
uns verdadeiros trambolhos, lentos e de pouquíssima 
capacidade. Era preciso sintonizar a programação com a 
velocidade de rotação do tambor para se obter eficiência de 
programação. O acesso era seqüencial........... e dava uma mão-
de-obra terrível.        

 
.1954 - A equipe de Joy Forrester desenvolveu nos laboratórios do MIT com recursos militares dos 

EUA, o computador Whirlwind que introduziu grandes inovações 
tecnológicas naquilo que ficou caracterizado como as máquinas 
de primeira geração. Além de grandes simulações para o 
controle, a detecção e a interceptação aérea, que funcionou pela 
primeira vez em tempo real, e constituiu a base do sistema Sage 
(Semi Automatic Ground Environment System – que é o Sistema 
de Vigilância e Defesa Aérea dos EUA).  

 
.1954 - Foi criada a primeira bateria para armazenar energia solar.   
 
.1954 – Desde então, os jogos de futebol já eram transmitidos pela TV por toda Europa. Aqui no 

Brasil, as cenas dos gols só passavam no cinema uma semana 
depois. Nas Copas seguintes já era possível assistir os jogos 
completos pela TV, mas com um dia de atraso porque as fitas 
demoravam chegar às emissoras brasileiras.   

 
.1955 - Foram criadas as memórias internas de núcleos magnéticos, desenvolvidos pelas equipes 

de Joy Forrester (do MIT) e An Wang (de Harvard), de 
inquestionável confiabilidade, não voláteis e de menor volume, 
porém de fabricação onerosa, devido à necessidade do uso de 
circuitos de regeneração das informações e o seu acesso era 
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randômico, ou melhor, acesso direto. Essas memórias de 
núcleos magnéticos foram largamente usadas até o início dos 
anos 70 e ainda são usadas em algumas aplicações militares e 
espaciais.  

 
.1955 - O austríaco Robert Adler criava o Controle Remoto, acessório que evoluiria dos fios 

conectados a televisores para a atual luz infravermelha. Embora 
visionário, o pesquisador não previa que sua invenção se 
transformaria em um dos maiores ícones da vida moderna, 
eliminando distâncias e trazendo conforto, agilidade e 
conveniência para os usuários.    

 
.1957 - A Univac instalou o seu primeiro computador no Brasil e foi nos escritórios do Jockey Club 

de São Paulo. 
 
.1957 - John Backus elaborou na máquina IBM-701 e concretizou na IBM-704 a primeira linguagem 

de programação chamada de alto nível o FORTRAN (FÓRmula 
TRANslator), que é considerada de terceira geração e abriu 
grandes oportunidades aos usuários oriundos das ciências 
exatas. 

 
.1958 - Foi neste ano que dois engenheiros, Jack S. Kilby da Texas Instruments e Robert Noyce da 

Fairchild, funcionários de duas empresas concorrentes, 
produziram ao mesmo tempo e independentemente em 
laboratório, os primeiros protótipos de (CI), ou seja, os primeiros 
chips. Mas só em fins de 1960, é que o mundo tomou 
conhecimento que milhares de transistores e suas ligaçães, de 
acordo com um desenho especificado, estavam  todos 
embutidos em uma só pastilha de silício e  esse conjunto 
chamava-se  de circuito integrado(CI), ocupando a superfície de 
(0,0001)² milímetro quadrado.  

 
.1958 - Foi instalado pela primeira vez no ITA e em uma instituição de ensino brasileira, o Univac-

120. Esta máquina era de pequeno porte para os padrões da 
época, possuía programação externa (um painel e pegas), 
pouquíssima memória e exigia um espaço enorme e grande 
consumo de energia elétrica para sua refrigeração. Ainda não 
possuía linguagem de 3º nível que facilitasse seu uso mais 
tarde, a sua influência e utilização foram pequenas ou quase 
nenhuma, quando comparadas ao que aconteceu com outras 
máquinas que vieram a seguir, já com a nova tecnologia dos 
transistores. O Univac-120 só teve um ano de vida e foi 
desativado em 1959. 

 
.1958 - Foi transmitida pela primeira vez, ao vivo e pelo rádio a Copa do Mundo de Futebol – na 

Suécia. Segundo lembra e dizia o escritor Ruy Castro, “era 
melhor, não tinha a ditadura do visual”. Através da Rádio 
Continental do Rio de Janeiro, os ouvintes admiravam a locução 
de Valdir Amaral. ‘Era Copa para todos os lados, auto-falantes 
nas praças e rádios nas portarias dos prédios, em toda esquina 
se escutava o jogo de futebol’.  

 
.1959 - Foi instalado na PUC-RJ, um computador Burroughs-205 (a válvula), que funcionava em 

Assembler. Como não possuía linguagem de alto nível, sua 
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influência ou uso pelos corpos discente e docente foi também 
pequena. A maioria de seu processamento restringiu-se 
principalmente aos trabalhos administrativos programados em 
Assembler. 

 
.1959 - Começam a ser produzidos e a entrar no mercado internacional, os primeiros 

computadores transistorizados e são eles entre outros: 
 

 O Transac S 100 da Philco Corporation;  
 
 O AGC - Atlas Guidance Computer; 

 
 
 O Model I (utilizado nas primeiras atividades espaciais); 
 
 O CDC-1604 da Control Data Coporatin; 

 
.1960 - Adquirido por um órgão público, as custas de alguns milhões de dólares foi instalado o 

Univac-1105. Embora esta máquina específica tivesse sido 
considerada inovadora à época de sua aquisição, sua estrutura 
de hardware e software já estava ultrapassada lá fora, dado a 
constante evolução tecnológica com a chegada dos transistores. 
Era um computador científico da primeira geração e de grande 
porte, era todo a válvula e não possuía linguagem  de alto nível, 
consumia muito energia (250 KVA). Dado a falta de experiência 
no setor, a compra foi mal feita gerando grande prejuízo, 
iniciando primeiro pela compra da CPU, sem avaliar a 
necessidade completa dos periféricos,  que foram adquiridos 
posteriormente a um custo altíssimo (U$). 

 
.1960 - Não só empurrado pela evolução tecnológica que resultou na  miniaturização de máquinas 

e equipamentos, mas também devido uma necessidade ou 
exigência do mercado no sentido de aproximar e difundir junto 
às comunidades científica, universitária e empresarial, começou 
a entrar no mercado os chamados minicomputadores. Usando 
tecnologia de pequeno para médio porte, essas máquinas 
funcionaram como uma simples estação de trabalho ou como 
um sistema multiusuário com diversos terminais, com preços 
variando entre 20.000 e 250.000 dólares, muito mais barato que 
as grandes máquinas centrais. 

 
.1960 - A Digital Equipment Corp. lançou uma série de minicomputadores, que começou entrar no 

mercado a partir do  PDP-1,  seguido pela Data General, a HP, a 
Wang, a Datapoint e a própria IBM que introduziu a linha 
Sistema /3. Os minicomputadores foram a primeira ameaça aos 
grandes computadores centralizados – os mainframes.   

 
.1961 - As válvulas eletrônicas começam a ser substituídas por discretos transistores, e cada 

transistor correspondia a um bit.  
 
.1961 - A Fairchild Instrument & Camera Company produziu comercialmente a primeira pastilha 

(chip) com capacidade reduzida, porém abriu caminho para o 
nascimento de um novo setor na indústria dos computadores. 
Hoje, toda eletrônica moderna, desde dispositivos auditivos, os 
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telefones celulares, os sistemas de controles e principalmente 
os computadores usam a tecnologia dos circuitos integrados.  

 
.1961 - Foi neste ano que os bancos brasileiros começaram a usar o computador - o Bradesco  foi 

o primeiro deles.  
 
.1962 - Na evolução histórica a “informática” foi que  substituiu a cibernética, o termo foi introduzido 

neste ano e pela primeira vez por Philippe Drefys, como 
contração de dois termos “INFORmação” e “AutoMÁTICA”. 

 
.1962 - Foi feito o primeiro trabalho prático no computador do LPD/ITA, que consistia na confecção 

de Tabelas Atmosféricas (pressão, temperatura e outros 
indicadores absolutos e relativos para altitudes, variando entre 0 
e 50 Kilometros, em intervalos de 50 em 50 metros). Para esse 
trabalho o computador e sua impressora off-line funcionaram 
cerca de 60 horas.    

 
.1962 - Foi desenvolvido o Telstar, o primeiro satélite de comunicação. Só através deste 

equipamento, foi possível realizar a primeira transmissão de 
uma imagem de TV por satélite dos EUA para a Europa.   

 
.1963 - O LPD (Laboratório de Processamento de Dados) do ITA, foi oficialmente inaugurado, 

porém desde fins de 62, já funcionava lá um computador todo 
transistorizado, o IBM-1620 que foi o primeiro instalado e era de 
segunda geração. Existem dúvidas em saber quem instalou 
primeiro, se foi a USP ou o ITA,  e é apenas uma questão de 
meses. 

 
.1963 - A empresa Philips da Holanda, criou um gravador do tipo cassete, liberando a patente para 

todos interessados, com o objetivo de encorajar a sua adoção 
em todo mundo. 

  
,1964 - Os alunos da equipe do LPD, Denis F. Leite programou a primeira Automação da Divisão 

de Admissões e Registro do ITA – hoje conhecida como 
Controle Acadêmico, e João Lizardo R. H. Araújo fez um 
trabalho de Determinação da Soma Mínima  de uma  Função 
Booleana, orientado pelo Prof. Alfredo Almeida que foi decisivo 
na implantação do LPD/ITA. 

 
.1964 - Introduziu-se pela primeira vez no universo empresarial do Brasil o computador. Utilizando-

se de uma modelagem matemática-padrão programada para o 
IBM-1620, como uma ferramenta de auxílio e treinamento à 
decisão gerencial dos negócios, foi assim organizado o primeiro 
Jogo de Empresas. Nessa simulação realizado no ITA, vários 
empresários e executivos do Vale da Paraíba e de São Paulo, 
puderam exercitar ou aprender a tomar suas decisões de 
mercado, a custo zero. A coordenação tecnológica do evento 
ficou a  cargo do então Cel. Tércio Pacitti e a econômica do 
grande Mário Henrique Simonsen.    

 
.1964 - O professor da equipe do LDP/ITA - Jair dos Santos Lapa, fez o primeiro software aplicativo 

e demonstrativo de Seleção e Classificação de Pessoal, para o 
setor de Recursos Humanos da Aeronáutica e foi processado na 
máquina IBM-1620. 



 21 

 
.1964 - A CELEPAR (Centro Eletrônico de Processamento de Dados do Paraná), foi criado e antes 

mesmo do SERPRO – Serviço Federal de Processamento de 
Dados.  

 
.1965 - A HP lançou o seu primeiro produto, foi um “Oscilador de Áudio”, testado nos Laboratórios 

de Stanford, pelos ex-alunos William Hewllet e David Packard. 
 
.1965 - O próprio Jair dos Santos Lapa, motivado pela sua futura tese de mestrado no ITA, também 

criou um modelo reduzido de Jogo de Guerra, Jogo este, que 
durante dez anos foi utilizado pela Ecemar, para treinar pela 
primeira vez no Brasil seus Oficiais-Alunos, na difícil arte ou 
técnica de decisões estratégicas. Possivelmente foi o primeiro 
vídeo game brasileiro. 

 
.1965 - O Prof. Denis F. Leite da equipe LPD/ITA, fez a primeira correção por computador do 

vestibular de admissão de uma escola, em prova de múltipla 
escolha dentro do Ministério da Aeronáutica.  Este sistema foi 
usado e testado para admissão dos candidatos à tradicional 
Epcar.  

 
.1966 - A Digital Equipment Corp. lançou o minicomputador  PDP-8, que foi instalado em milhares 

de escolas, universidades, pequenas empresas, jornais e 
editoras. Um grande número desse minicomputador,  passou a 
ser vendido com software customizado, ou seja, para aplicações 
específicas (em turnkey) na modalidade chamada OEM (Original 
Equipment Manufactorer). 

 
.1966 - A HP entrou no mercado de computadores com o HP2116, o primeiro de uma série usada 

na aplicação CIM (Computer-Integrated-Manufacturing), que 
integram as funções de contabilidade de escritório com o 
sistema automatizado de produção. A HP era uma empresa de 
William Hewllet e David Packard, dois ex-alunos da 
Universidade de Stanford-EUA, que saindo do nada e no fundo 
de uma garagem, montaram o que vinha ser mais tarde, uma 
das maiores indústrias de equipamentos eletrônicos do mundo. 

 
1966 - Enquanto a Europa já assistia à Copa do Mundo de Futebol ao vivo e em cores, aqui no 

Brasil, era preciso esperar alguns dias para ver o mesmo em 
preto-e-branco. Como por exemplo ‘aquele gol’ - que bateu no 
travessão, quicou na linha abaixo, resvalou para fora e decidiu o 
jogo. A Inglaterra levou, os alemães têm a espinha atravessada 
até hoje......   

 
.1967 - Utilizando-se de uma modelagem matemática-padrão programada para o IBM-1620, como 

uma ferramenta de auxílio e treinamento à decisão gerencial e 
dos negócios, foi assim organizado o segundo Jogo de 
Empresas. Desta vez a simulação foi realizada na 
COPPE/UFRJ, onde vários empresários- executivos do Rio de 
Janeiro e do sudeste, puderam exercitar ou aprender a tomar 
suas decisões de mercado, a custo zero. A coordenação 
tecnológica do evento ficou a cargo do então Cel. Tércio Pacitti 
e a econômica do Prof. Albert Fishlow.   
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.1968 - Robert Noyce desligou-se da Fairchild, e juntamente com dois amigos Andy Grui e Gordon 
Moore fundaram a Intel, cuja missão era produzir circuitos 
integrados mais sofisticados.  Logo em seguida, uma empresa 
japonesa a Busicom especializada na fabricação de 
calculadoras científicas, procurou a Intel e fez uma encomenda 
de 12(doze) diferentes chips, para implementar um dos seus 
projetos. A Intel através do seu engenheiro Ted Hoff, propôs a 
Busicom a integração dos 12(doze) diferentes chip’s  em um  só, 
ou seja, que programados funcionariam como uma CPU, e foi  
batizado como Microporcessador. 

 
.1969 - Surge os primeiros circuitos integrados que substituiriam muitos transistores ou bit’s, tudo 

concentrado numa pequena pastilha que mais tarde batizou-se 
por chip’s. 

 
.1969 - Há 19 de agosto desse ano foi criada a Embraer e já tinha um bom produto: o avião 

Bandeirante, cujo protótipo havia sido bancado pelo Ministério 
da Aeronáutica. Foi o grande marco que alicerçou todo 
desenvolvimento científico e  tecnológico nas áreas de hardware 
e software no Brasil. 

 
.1969 - Foi plantada a semente da Internet. O DOD (Departamento de Defesa Norte-Americano), 

ainda no tempo da guerra fria com o bloco soviético, prevendo 
que um possível ataque do inimigo desmantelasse sua rede de 
comunicação altamente centralizada, patrocinou um novo 
projeto chamado de Arpanet para sua descentralização. 

 
.1969 - O professor Pedro Salenbauch da NCE-UFRJ implantou em Assembler, o primeiro 

interpretador Basic para rodar no IBM 1130, que até então, este 
computador só possuía como linguagem o Fortran e não o 
Basic.  

  
.1969 - O UNIX foi um sistema operacional desenvolvido por Ken Thompson, para o 

minicomputador PDP-7. Desde aquela época suas concepções 
amadureceram, tornando-se populares nos ambientes científicos 
e acadêmicos. Considerável contribuição foi feita pela 
Universidade da Califórnia em Berkeley, quando foi 
implementado no sistema VAX. No início da década de 80, 
algumas versões comerciais apareceram (licenciadas pela ATT), 
como o SCO Xenix (SCO – Santa Cruz Operation INC., 
conhecida pelos seus produtos baseado em Unix), que já corria 
nessa época nos PCs mais incrementados.  

 
.1970 - Foi no início dessa década que a empresa Fairchild, conseguiu fabricar as primeiras 

memórias integradas, ou contidas em um chip’s, precursor das 
memórias de hoje as RAM – (Random Access Memory).  

 
.1970 - Começam a se compor os novos hardwares com o aparecimento dos circuitos integrados, 

foi o início da revolução da microeletrônica e conseqüentemente 
da microinformática, que gerou anos mais tarde a computação 
descentralizada, distribuída e de consumo. 

 
.1970 - O DOD (Departamento de Defesa dos EUA), desenvolveu uma conhecida linguagem de 

programação de alto nível, para ser utilizado nas aplicações 
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militares, que depois foi absorvida pelo mundo civil e deu o 
nome de Ada, em homenagem a Ada Byron – considerada a 
primeira mulher programadora do mundo. 

 
.1970 - O grupo de pesquisa e desenvolvimento G-10, ajudado pelas necessidades da Marinha do 

Brasil, construiu o protótipo do primeiro minicomputador 
Brasileiro. Este computador deveria ser fabricado pela COBRA, 
a PUC se encarregaria pelo software e a USP pelo hardware. O 
destaque aqui na presente, fica por conta de quando pequenas 
iniciativas consolidam grandes projetos.  

 
.1970 - Tal como no governo federal, surgiram nessa década em estados e municípios alguns birôs 

de processamento de dados, a título de modernização máquina 
pública que se tornou uma questão consensual, utilizando um 
modelo de gestão de informática centralizador, reflexo da 
tecnologia existente à época e, para alguns, do sistema político 
vigente. Foi assim que sugiram a Prodesp/SP, Prodemge/MG, 
Proderj/RJ, Procergs/RG, Prodam/SP, Prodabel/BH, 
Procempa/PA e Prodasal em Salvador. Também nesta década 
surgiram os conselhos de informática, que foi a primeira 
tentativa de democratizar e estender o uso da informática no 
Executivo estadual.  

 
.1970 - Foi feita a primeira transmissão ao vivo e em preto-e-branco pela TV da Copa do 

Mundo de Futebol. Segundo críticos e analistas, ‘foi uma 
experiência diferente, mas a narração era muito ruim’. 
Havia quem preferisse, desligar o áudio da televisão e 
sintonizar o rádio para acompanhar a narração. “Era mais 
empolgante ouvir as partidas da Copa – no rádio era 
diferente, a voz do locutor dava para imaginar a jogada. Na 
TV precisava ser mais entendido de futebol”.       

 
.1971 - A Intel  percebendo o grande futuro desse nicho de mercado, negociou e comprou da 

Busicom os direitos da patente, e  foi assim que o mundo 
tomou conhecimento do “Intel 4004” , como sendo a 
primeira CPU integrada em um chip. Esta CPU continha 
mais de 2.000 transistores ocupando uma área de 16mm², 
que processavam quatro bits (possuía quatro kilobytes de 
memória interna), podendo executar 60.000 operações por 
segundos. Notem, comparativamente, a evolução 
tecnológica, na mesma ordem de velocidade de 
processamento, o equivalente na década de 40, daquela 
calculadora o “dinossauro” Eniac e que pesava algumas 
toneladas!!!!! A Lei de Moore foi ultrapassada. Ele dizia que: 
“O número de transistores integrados em cada chip 
dobraria a cada 18 meses”....... Como tudo na informática, 
esta lei foi ultra´passada em pouquíssimo tempo. 

 
.1972 - O engenheiro Pedro Salenbauch do NCE-UFRJ, programou o primeiro sistema 

operacional brasileiro – o Coppefor. Este era acoplado ao 
Fortran e substituía o Monitor do  1130 que era um restrito 
sistema operacional. O Coppefor foi projetado para ser usado 
por uma grande massa de usuário do IBM-1130, e teve grande 
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aceitação das universidades brasileiras e sul-americanas nesta 
década.   

 
.1972 - A Intel produziu o microprocessador 8080, na sua versão  com oito bits. 
 
.1972 - A HP entrou na área comercial com a série 3000(médio porte), era um sistema 

multiusuário e com grande confiabilidade para o seu tempo.  
Também lançou neste ano a HP35, que foi a primeira 
calculadora científica manual, que obsoletou de vez a antiga 
régua de cálculo dos engenheiros.  

 
.1972 - Os engenheiros Eber Assis Shmitz, Newton Faller e sua equipe, iniciaram o projeto do 

Processador de Ponto Flutuante e o construíram com a 
tecnologia da época (lógica transistorizada TTL). O PPF 
“envenenava” o 1130 que estava ficando obsoleto, 
aumentado a sua velocidade do processamento científico 
em dez vezes, o que prolongou o seu tempo de vida útil e 
foi industrializado pela empresa brasileira Microlab.  

 
.1972 - Foi criada em abril deste ano pela Presidência da República, a Capre (Comissão de 

Coordenação das Atividades de Processamento Eletrônico) – 
cujas grandes linhas de atuação foram direcionadas para o 
controle da importação e a criação de uma estatal chamada 
Cobra (Computadores Brasileiros).   

 
.1973 - A Xerox-Parc desenvolveu e lançou no mercado o Xerox-Star (também conhecido como 

“Alto”), que foi o primeiro computador a possuir o ambiente 
Mouse/Ícone. Por razões históricas é interessante ressaltar 
neste ano,  fazendo até algumas referências com destaques,  a 
um outro produto que também foi introduzido pela Xerox, o 
SmallTalk que foi a primeira linguagem orientada a objetos 
integrada ao sistema operacional, gerando o advento do GUI 
(Graphical User Interface), cujos princípios do interfaceamento 
gráfico inspiraram o projeto Lisa, o Macintosh, o Presentation, o 
Manager OS/2, o Motif (padronizado pela Open Software 
Foundation), o Open Look e posteriormente o do Windows foram 
seus sucessores, só para citar entre outros produtos que 
existem até hoje.  

 
.1973 - Foi criado o Ethernet, que era um protocolo para ligação de microcomputadores em 

pequenas redes. Desde a sua origem, a tecnologia Ethernet 
evoluiu de uma invenção que unia PCs a 4 Mbps (megabits por 
segundo) até chegar as grandes redes corporativas. As  
velocidades passaram dos quase eterno 10 Mbps, até superar 
barreiras para chegar a 100 Mbps e 1 Gbps (Gigabit por 
segundo) ou 10 Gigabits  de largura de banda dedicada. Acima 
de um 1 Gbps, as velocidades estão sendo usadas na 
integração de redes metropolitanas. 

 
.1974 - a Intel relançou o seu microprocessador 8080 agora em nova versão, que além de possuir 

um conjunto de instrução mais completo, possibilitou trabalhar 
com memórias internas de até 64 kilobytes. A Intel e a Motorola, 
foram as principais empresas que se destacaram no volume de 
produção no setor dos microprocessadores, possibilitando assim 
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o estabelecimento e crescimento da indústria nascente do 
Personal Computer. 

 
.1974 - Os estudantes Bill Gates e Paul Allen da Universidade de Harvard, a partir de uma iniciativa 

própria, escreveram uma versão do Basic para utilizar no 
computador Altair. Como eles não dispunha à época esta 
máquina, fizeram um programa que simulasse o Altair dentro de 
um computador Digital da Universidade, e se deram muito bem. 
Os sócios levaram o Basic para ser testado na matriz do MITS – 
em Albuquerque, onde existia um Altair de verdade, que 
também funcionou muito bem na prática. A empresa MITS 
licenciou o Basic, os sócios se mudaram para Albuquerque e 
começaram a trabalhar como funcionários. Foi assim que eles 
deram início ao seu  maior projeto de vida – a Microsoft. Parece 
mas não é, mas é quase como um conto de fadas.!!! 

 
.1974 - Foi o primeiro ano em que a Copa do mundo de Futebol, foi transmitida ao vivo e a cores 

pela TV no Brasil. “Nada substitui a imagem colorida” – ‘A 
televisão foi um marco na cobertura das Copas’ - era alguns 
dos conceitos a época. 

 
.1975  - A Digital lançou um terminal de vídeo – VT-52, muito barato, de alta qualidade e 

velocidade, que custava a metade dos preços dos terminais 
equivalentes, era de fácil instalação e ao mesmo tempo em que 
aplicativos interativos foram, pioneiramente, oferecidos via 
máquina central. A Digital desenvolveu os conceitos de acesso à 
distância, sistemas amigáveis e daí os aplicativos, como por 
exemplo, os “Processadores de Palavras” e a “Planilha 
Eletrônica”. 

 
.1975 - Os engenheiros Bill Williams Gates e Paul Allen criaram a Microsoft, iniciando pelo projeto 

de um Interpretador Basic para o microprocessador 8080. O 
Basic da Microsoft se tornou linguagem-padrão para todos os 
computadores pequenos. Com o sucesso do Interpretador 
Basic, a Microsoft começou a desenvolver compiladores para 
linguagens como o Fortran, Cobol, Algol e Pascoal.  Além de 
muita competência, não faltou de maneira alguma, habilidade e 
visão comercial da Microsoft, o que levou eles aceitarem 
prontamente o pedido da IBM, devido a não aceitação por parte 
da Kildall, para produzir um novo sistema operacional para 
disco. Espertamente lançaram o DOS (Disk Operating System) 
que mais tarde foi usado em todo mundo. Hoje, a Microsoft é a 
maior empresa de software do mundo em termos de 
faturamento.   

 
.1976 - Gary Kildall fundador da empresa Digital Research Inc., desenvolveu o CP/M (Control 

Program for Microprocessors) que era um Sistema Operacional 
monousário, projetado para rodar o processador Intel-8080 ou 
seu sucessor Z80 da Zilog Co. O CP/M também teve o seu 
momento histórico, embora não inspirasse muita confiança aos 
usuários, deu uma grande contribuição para consolidação do 
Computador Pessoal e detonou a explosão do software para os 
pequenos computadores, valendo aqui ressaltar que os 
softwares existentes até a década de 70, eram basicamente 
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para sistemas centralizados, como os mainframes, minis e seus 
periféricos.   

 
.1976 - Propositalmente, no dia internacional da mentira, 1º. de abril deste ano, os engenheiros 

Steve Jobs e Steve Wozniack fundaram oficialmente a Apple 
Computers e construíram um pequeno computador o Apple I 
(Maçã I), nome que por si só tem um significado bíblico, fraterno, 
social e ecológico, muito em moda nesta época de juventude 
transviada, brilhantina e dos hippers. Logo de início, isso 
demonstrou para o mundo o espírito dos novos 
empreendedores, que teve grandes reflexos na 
microinformática, que demonstrou senso de humor, de desafio, 
face à competição que teria com as grandes empresas já 
consolidadas.     

 
.1977 - Ainda a Digital Research, lançou o minicomputador VAX que usava um sistema operacional 

VMS, que foi muito utilizado no setor acadêmico e de controle 
de processos, bem como participou ativamente no setor 
comercial à época com essa série VAX. Nessa década lançou 
também um outro minicomputador PDP-11, com 16 bits, 
entretanto esses “minis” ainda eram um pouco caro para grande  
classe média. 

 
.1977 - A revista Popular Eletronics anunciou pela primeira vez e em capa, a venda do Kit de um 

pequeno computador para ser montado em casa de nome Altair, 
baseado no Intel-8080 e fabricado pela pequena indústria MITS 
(Micro Instrumentation and Telemetry System) de Albuquerque – 
New Mexico, para ser montado por “obstas” e custava cerca de 
400 dólares. O Kit possuía um teclado puramente numérico e 
sem terminal de vídeo, cuja  entrada, saída de dados e 
programas deveriam ser providenciados pelo usuário. Foi o 
inicio dos PC’s - (Personal Computer) ou Computador Pessoais.  

 
.1977 - Foi utilizado pela primeira vez o sistema de fibras ópticas, para o transporte de voz, dados 

e vídeos. A utilização do raio lazer para a transmissão de dados 
por meio de linhas de fibra de vidro, já tinha ocorrido na década 
de 50 em laboratórios.  

 
.1977 - A Apple Computers em busca  de maior público, produziu e lançou no mercado o APPLE II, 

(o Apple I era praticamente  um protótipo) com novas 
aplicações, baseado no processador dor 6502 da Rockweel 
International Corp. Com uma nova versão do Basic que 
armazenava em memória ROM,  tinha um terminal de  vídeo 
colorido e usava e ProDOS que era o sistema operacional da 
família Apple II. Incorporava ainda uma fonte, um gabinete e 
uma moderna unidade de disco, que além de um custo baixo, 
tinha no seu drive dez vezes menos componentes do que os 
modelos anteriores. Com todas essas inovações a Apple II, ficou 
durante 15 anos na linha de produção até ficar obsoleto, o que é 
um tempo extremamente longo para um computador 
permanecer no mercado. 

 
.1977 - Começaram a ser colocados nas prateleiras das grandes lojas de consumo nos EUA, 

máquinas do tipo Aplle II, TSR-80, Atari 500, Commodore 64 e 
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outros similares, devido a razoável aceitação comercial por 
computadores de pequeno porte produzidos pela Vector 
Graphics, North Star, Osborne e Kaipro. Esses equipamentos 
até então usavam microprocessadores de oito bits da Intel ou o 
Z-80, no máximo com 64 Kbytes de memória e desajeitados 
discos flexíveis e o sistema operacional dominante era o CP/M.  

 
.1977 - A Microsoft licenciou o seu Basic também para a Apple Computers, o que fez expandir o 

seu império além do mercado do computador Altair, muito antes 
de ser parceira da IBM com relação ao DOS. 

 
.1978 - O estudante Dan Bricklin também de Harvard, concebeu o Visicalc, a primeira planilha 

eletrônica e foi introduzida no computador Apple II, tornando-se 
um sucesso quase instantâneo e tão popular, que o povo queria 
comprar um computador só para executar esse programa: “o 
Visicalc”. 

 
.1978 - A WordStar International Co. introduziu no mercado o primeiro processador de texto, com 

peculiaridades inovadoras para os pequenos computadores – “o 
WordStar”.  Ele foi incorporado às máquinas que tinham o CP/M,  
era muito superior aos processadores de textos dedicados 
existente na época e com custo muito menor. Muitos 
procedimentos do WordStar tornaram-se padrão para os 
editores de textos posteriores. 

 
.1980 - ......”Aconteceu o milagre da multiplicação dos peixes para a Microsoft”...... Bill Gates 

convenceu a IBM que permitisse a sua empresa participar de 
um “projeto tido como confidencial” chamado de ACORN. Com 
base numa pequena amostra de um software, conseguido de 
uma outra empresa também pequena e chamado QDOS (Quick 
and Diryt Operating System), a IBM concordou que a Microsoft 
também elaborasse o DOS para seu computador pessoal 
lançado em 1981. Assim sendo, os programadores da Microsoft 
aperfeiçoaram o QDOS e o transformaram no mundialmente 
conhecido DOS ou MS-DOS. 

 
.1980 - Os especialistas dividiram as comunicações sem fio em uma série de células. Eles criaram 

desde essa época a base da telefonia celular, já digital. 
 
.1980 - A Word Perfect introduziu no mercado o seu processador de texto, para rodar nos 

computadores pessoais Apple II, Macintosh, Amiga e Atari, entre 
outras novidades deste processador de texto é o Wysiwyg, que 
funciona como de fosse uma lupa, ou seja, é uma ferramenta 
que dá uma visão preliminar do todo (uma página que vai ser 
impressa, por exemplo), um eficiente esquema agora 
generalizado na editoração de textos.  

 
.1980 - Foi criado o CD-ROM pelas fabricantes de eletros e eletrônicos Phillips e Sony. Esta é a 

sigla de um Compact Disc Read Only Memory – que é um disco 
óptico compacto somente para leitura, que foi gerado por um 
processo de masterização, que é formatado em uma matriz de 
vidro, a partir de uma mídia digital.   
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.1980 - Surgiram os primeiros vírus de computador e se transformaram em uma ameaça 
persistente e mundial. Existem atualmente mais incidentes com 
vírus do que em qualquer outra época e, novos vírus estão 
surgindo com muita rapidez. Com o surgimento da Internet, os 
vírus se espalharam pelo mundo mais rapidamente que antes. 
Assim sendo é fácil compreender a necessidade de proteger sua 
empresa, arquivos ou bancos de dados. Vírus e erro de software 
estão entre as causas principais de perturbação e 
constrangimento dentro das empresas, e uma proteção 
inadequada contra isto pode paralisar os negócios. Seis novos 
vírus aparecem todos os dias e os vírus raramente se isolam em 
um único PC, já que se espalha através de rede e via diskettes. 
O número de infecções entre empresas está em ascensão.  

 
.1980 - O Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico – CNPq, entidade 

nacional brasileira ligado ao Ministério da Ciência e Tecnologia – MCT, criou em 
maio deste ano o Laboratório Nacional de Computação Científica – LNCC.  

 
.1981 - Foi no dia 12 de agosto deste ano, o diretor do laboratório da IBM – Don Estridge, 

anunciou em entrevista coletiva em Nova Iorque, o lançamento no mercado do 
computador 5150 – ou simplesmente IBM-PC. Dos micros lançados nesse 
período inicial, nenhum mexeu tanto com o mundo quanto este. Tanto que a 
sigla genérica PC, de personal computer ou computador pessoal virou sinônimo 
dos modelos da IBM.  

 
.1981 - O Osborne I, embora considerado o primeiro computador portátil, não era tido com um 

computador pessoal do tipo PC. 
 
.1981 - Neste ano e definitivamente a IBM entrou com tudo no mercado da microinformática, seja 

para tirar o seu atraso nesse segmento ou para “organizar” no 
sentido de padronizar este setor, lançando o seu Personal 
Computer (IBM-PC). O lançamento deste “IBM-PC”, trouxe uma 
nova atitude, uma nova postura de profissionalismo até então 
não praticada, ou melhor, não obedecida e não respeitada no 
setor da microinformática. Não foi “só” criado um novo 
computador, mas uma nova e inteira configuração, incluindo 
monitores, impressoras, dispositivos de expansão e uma grande 
biblioteca de software disponível, primando-se pela qualidade, 
pela padronização tanto de hardware como software. Os seus 
competidores ficaram perplexos na época, não pela tecnologia 
do PC que eles também já dominavam, mas pela organização 
de todo sistema IBM, em que a atenção e o esmero  em  cada 
detalhe chegava ao limite máximo possível. 

 
.1981 - Criado por Wayne Ratliff, foi introduzido no mercado o Dbase II, um DBMS (Data Base 

Management System), hoje fornecido pela Borland para o 
mercado de PC. O Dbase II trouxe as funções dos mainframes 
para o mundo dos computadores virtuais, e provê também de 
uma linguagem interpretativa (semelhante a Pascal) com 
comandos de quarta geração em ambientes interativos.  

 
.1981 - A rigor, a telefonia móvel teve dois sistemas pioneiros: o mais antigo foi implementado em 

junho deste ano na Escandinávia e o outro nos EUA dois anos 
depois. A Ericsson produzia tanto a infra-estrutura quanto os 
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primeiros aparelhos celulares que foram instalados inicialmente 
em automóveis, ônibus ou caminhões. Eles eram imensos e 
pesavam mais de 12 quilos.   

 
.1983 - A COMPAQ lançou o seu micro, que imitava algumas características do IBM-PC, era 

chamado de “Sewing Machines Computer” (Computador 
“Máquina de Costura”), que era comumente visto como bagage 
em aeroportos. Somente neste ano, é que surgiram os primeiros 
discos rígidos para micros, muito mais confiáveis e o sistema 
CP/M começou a perder mercado, porém ainda persistia a falta 
de padronização e a qualidade não era das melhores. 

 
.1983 - A Lotus Development Co. introduziu no mercado a célebre planilha  Lotus 1-2-3, 

especificamente projetada para o IBM-PC. Esta planilha era dez 
vezes mais rápida que as anteriores, mesmo em relação a 
MultiPlan  da própria Microsoft introduzida também naquele 
mesmo ano. A habilidade de converter dados numéricos em 
gráficos era uma característica inovadora para o seu tempo. O 
efeito ocasionado nas vendas do IBM-PC pelo Lotus 1-2-3 foi o 
mesmo que o Visicalc ocasionou no Apple II. Naquela época a 
Lotus, por quase três anos, ultrapassou a Microsoft em termos 
de vendas. 

 
.1983 - Foi criada uma nova linguagem de computação, conhecida como C++, que serviu de base 

para a maior parte dos softwares comerciais. 
 
.1983 - A Microsoft iniciou um novo projeto que só deu frutos alguns anos mais tarde. Bill Gates 

começou a desenvolver um novo “ambiente integrado a 
janelas”, inicialmente chamado Gerenciador de Interfaces e 
depois MS-Windows. As versões iniciais (Windows 1.0) 
tinham um processamento lento e eram cheios de pequenos 
defeitos, o que tornou muitas vezes uma fonte de 
embaraços para Microsoft.   

 
.1983 - Surgiu o primeiro disco óptico disponível no mercado mundial. Era um disco óptico 

Worm de 12” com capacidade de 1 GB em um lado do disco.  
“Este disco e o seu drive foram desenvolvido pela CSF 
Thompson na França. Esta empresa se tornou 
posteriormente a Alcatel Thompson e depois a ATG (Alcatel 
Thompson Gigadisk)”. 

 
.1983 - Naquele longínquo 31 de outubro deste ano em Chicago – por sinal, Dia das Bruxas, frio, 

cinzento e com ventos cortantes, foi inaugurado o primeiro 
serviço comercial de telefonia celular das Américas. Duas 
empresas de consultorias famosas, previram a época que esse 
tipo de comunicação móvel seria um negócio muito arriscado, 
sem grande futuro nos EUA e no resto do mundo. “A história 
conta que foi justamente ao contrário, e os consultores estavam 
completamente errados”...     

 
.1984 - Foi desenvolvido por Niklaus Wirth o Turbo Pascal, inicialmente para o ensino de 

algoritmos, porém desde o seu lançamento teve sua 
posição reconhecida no ambiente DOS.          
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.1984 - A equipe do professor Newton Faller (já felecido) do NCE-UFJ, projetaram o Plurix, 
para a máquina multiprocessada Pegassus baseado em 
microprocessador Motorolla (MC 68020) de 32 bits. O Plurix 
e o Unix em termos de concepção, em muitos aspectos são 
semelhantes e que mais tarde evoluiu para o Tropix, que 
ainda hoje opera nos computadores de alguns 
pesquisadores da UFRJ. 

 
.1984 - A Apple Computers com a entrada no mercado do Macintosh (produto inovador e 

com padrões diferentes do IBM-PC), obrigou a comunidade 
de projetistas de software a tomar uma de duas posições.  
As pequenas empresas de software teriam que escolher 
entre o Macintosh ou o IBM-PC, para produzir seus 
programas complementares, pois elas não tinham recursos 
suficientes para bancar duas equipes de programadores 
para dois sistemas diferentes. Esta contingência beneficiou 
muito a Microsoft, pois ela era uma das poucas que tinha 
uma massa crítica de recursos técnicos, para montar dois 
grupos de programadores orientados para dois sistemas 
diferentes. E foi assim que a Microsoft de tornou a grande 
fornecedora de software tanto para o Macintosh quanto 
para o IBM-PC.  

 
.1984 - O primeiro sistema de AEID do mundo, foi o da biblioteca  do Congresso dos EUA, com a 

primeira Jukebox ou biblioteca robótica, para 100 discos ópticos 
e foi desenvolvida pela Technikron-EUA, que depois se tornou 
Integrated Automation.  

 
.1985 - Foram lançados no final deste ano, os primeiros microcomputadores fabricados no Brasil. 

Nessa época, dois micros da linha MSX disputavam o mercado 
nacional, eram o Hotbit da Sharp e o Expert da  Gradiente.  

 
.1985 - O PageMaker foi introduzido no Macintosh, o mesmo também aconteceu com a 

planilha do Excel, pois foi nesta época que se 
estabeleceram os padrões para a editoração eletrônica, 
originada pelo famoso PageMaker da Aldus Corp.  

 
.1986 - Foi lançado neste ano o Pilot, um dos primeiros PDAs produzidos comercialmente. Ele foi 

desenvolvido comercialmente pela Palm, uma das criadoras e a 
mais conhecida fabricante desse tipo de equipamento, também 
conhecido como computador de mão. 

 
.1986 - Iniciou-se o processo de informatização da Justiça Eleitoral brasileira, cujo primeiro passo 

foi o recadastramento de todos os eleitores. Só a partir deste 
recadastramento, é que houve a possibilidade de se efetivar as 
ações de modernização, com a instalação de um parque 
computacional próprio para o TSE, para os 27 TRE  e para as 
2.886 zonas eleitorais de todo o país, bem como a 
implementação de uma rede de comunicação de dados, 
interligando todo parque computacional. Foi com esta estrutura, 
que a Justiça Eleitoral partiu para a implementação do Projeto 
do Voto Informatizado.  
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.1987 - Começou a operar o Siafi (Sistema Integrado de Administração Financeira) – que é um 
sistema de informação implantado pelo Ministério da Fazenda, 
para controlar a execução orçamentária do governo federal 
brasileiro.    

 
.1987 - A IBM fez outra parceria com a Microsoft, e anunciaram o lançamento do sistema 

operacional OS/2, que foi desenvolvido em conjunto e a ser 
vendido pela IBM. A Microsoft já tinha participado de outra 
parceria no desenvolvimento do DOS. O OS/2 foi intitulado 
como sistema operacional da próxima geração para substituir o 
MS-DOS.  O OS/2 embora com características inovadoras, não 
conseguiu rodar na grande base já instalada dos IBM-PCs e 
XTs, pois as memórias ainda não estavam estendidas como 
hoje,  é usado principalmente no mercado corporativo, pois o 
usuário final e comum achou um sistema muito complicado e 
caro. 

 
.1987 - Uma nova versão do PageMaker foi introduzido no IBM-PC, o mesmo também aconteceu 

com a planilha do Excel, pois foi nesta época que se 
estabeleceram os padrões para a editoração eletrônica, 
originada pelo famoso PageMaker da Aldus Corp. 

 
.1987 - Um grupo de professores do NCE-UFRJ, PUC e USP estiveram na UCLA e fizeram os 

primeiros esforços para trazer os novos conceitos de rede para 
o Brasil. Com um forte apoio dessa Universidade, os Prof. 
Edmundo de Albuquerque de Souza e Silva e Paulo Henrique 
Aguiar Rodrigues, que por feliz coincidência estudaram na 
UCLA, conseguiram a autorização da NSF, para que a 
comunidade de ensino e pesquisa no Brasil se conectasse a 
NSF-NET, (que era o braço das organizações civis da internet).  

 
.1988 - Criado neste ano e por um brasileiro, o serviço de acesso a Internet via ondas de rádio, que 

foi oferecido inicialmente apenas para empresas e edifícios 
(condomínios). A sua velocidade era de 128 Kbps, o custo era 
de R$ 50,00 pela assinatura e mais R$ 50,00 pelo uso mensal 
do serviço. Não era necessário nenhum equipamento adicional.  

 
.1988 - Foi introduzida a Internet no Brasil, cuja iniciativa pioneira de buscar um acesso à rede 

mundial de computadores coube a Fapesp, entidade ligada à 
Secretaria Estadual de Ciência e Tecnologia de São Paulo. 

 
.1989 - Foi formada neste ano, a primeira Rede Acadêmica do Brasil, a ANSP (Academic Network 

at São Paulo) através do {www.ansp.br} – que é uma rede 
mantida e gerenciada pela Fapesp.  

 
.1989 - Foi a partir deste no estado do Espírito Santo, que se deu à introdução do computador no 

sistema educacional, por meio de iniciativas governamentais 
como o Proninfe – Programa Nacional de Informática Educativa 
até 1993, e do ProInfo – Programa Nacional de Informática na 
Educação, com início oficial em 1995 e em vigor até os dias 
atuais.     
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.1989 - Foi desenvolvido o HDTV, que era um sistema de TV com resolução de imagem superior à 
convencional, a base da televisão de alta definição – (High 
Definition TV).  

 
.1989 - Foi fundada a OMG, que é uma associação mundial que congrega mais de 800 empresas 

de porte, como a IBM, Compaq, HP, British, Telecom, Sun, 
Inprise/Borland, Microsoft, Netscape, Oracle, Informix, CA, 
Nortel, Baan, Fujitsu, entre outras. A OMG existe para 
normatizar o mercado de objetos distribuídos, que define os 
padrões tecnológicos de como os “OO” e “OD” devem 
operar em um ambiente distribuído. 

 
.1990 - A Microsoft lançou o Windows 3.0, bem mais palatável do que a primeira versão 

(windows 1.0), e logo depois o Windows 3.1 e compatíveis 
com todos os IBM-PCs, como resultado da pertinácia que a 
Microsoft manteve no desenvolvimento desse projeto, com 
prioridade alta e constante, e daí por diante as novas 
versões vieram ano a ano. Este último produto da Microsoft 
com o amigável GUI (Graphical User Interface – Interface 
Gráfico do Usuário) já incorporado, criou um impacto na 
indústria de software do dia para noite. Os novos 
aplicativos da Microsoft, imediatamente ganharam grande 
parte do mercado de consumo, tomando grande espaço das 
tradicionais competidoras (Lotus e Word Perfect, por 
exemplo).  

 
.1990 - O Norton Antivírus foi um dos primeiros programas do tipo no mundo e até hoje, é 

um dos softwares mais usados para proteção dos 
computadores. 

 
.1991 - A IBM fez um consórcio com a Apple Computers e a Motorola para projetar um novo 

processador, para tornar suas máquinas mais poderosas. Aí 
foi criado, desenvolvido e lançado o Power PC, que é um 
microprocessador com tecnologia RISC, que integrou os 
Macintoshes com as redes corporativas da IBM, além de 
iniciar a produção de uma nova linha de sistema desktop. 

 
1991 - Surge a Internet - uma grande expectativa foi criada em torno da nova mídia, que era capaz 

de interligar todas as pessoas no mundo todo. Estatisticamente 
a grande rede, alcançou em poucos anos o título da 'mídia que 
mais cresceu no menor espaço de tempo'. Segundo o Google, 
já são mais de 10 bilhões de páginas disponíveis na web, como 
também é conhecida a Internet.   

 
.1991 - O governo federal criou e operacionalizou o Sistema de Catalogação de Materiais e 

Serviços do setor público.  
 
.1991 - Uma linha internacional foi conectada a Fapesp, para que fosse liberado o acesso à 

Internet para instituições educacionais, fundações de 
pesquisas, entidades sem fins lucrativos e órgãos 
governamentais, que passaram a participar de fóruns de 
debates, a acessar bases de dados nacionais e internacionais, 
supercomputadores de outros países e a transferir arquivos e 
softwares. 
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.1992 - Com o FIM DA RESERVA DE MERCADO, o sonho acalentado por muitas empresas 

nacionais, durante o período de protecionismo, de que seria 
possível enfrentar de frente as multinacionais com a 
tecnologia feita localmente, fica definitivamente para trás, 
acabou e virou um pesadelo. Nossas empresas tiveram que 
ir ao exterior negociar contratos de transferência de 
tecnologia, em péssimas condições ou buscar parceiros 
para superar a obsolescência das tecnologias 
desenvolvidas por elas mesmas.   

 
.1992 - Foi no início deste ano que o finlandês Linus Torvalds desenvolveu o seu sistema 

operacional de código fonte aberto, de domínio público e 
considerado o primeiro software livre do mundo – o Linux. 
Com dois anos de existência, já tinham versão considerada 
adequada para  o uso geral e um grupo de 125 mil usuários. 
“O número de usuários do Linux só pode ser estimado hoje, 
uma vez que não são vendidas licenças, em cerca de 4,5 e 
5,0 milhões”.       

 
.1992 - O vírus Michelangelo foi um dos mais famosos de todos os tempos, que resultou na 

infecção entre 5.000 e 10.000 computadores.  
 
.1992 - Em uma tarde do mês de maio deste ano era inaugurada no NCE da UFRJ, a Internet 

acadêmica do Estado do Rio de Janeiro, que adiante foi 
denominada de Rede Rio de Computadores (RR). Este 
evento marcou o início do mais duradouro e abrangente 
projeto de pesquisa do estado. A implantação pioneira da 
mais moderna plataforma de TIC, já utilizava o protocolo 
TCP/IP e que veio para substituir a Bitnet.      

 
.1992 - “O ato simbólico da inauguração da Rede Rio, seria representado por uma 

mensagem do então 1° ministro de Portugal, Mario Soares ao 
governador Leonel Brizola”. Essa mensagem viria do 
Laboratório de Engenharia Civil de Lisboa, sendo exibida em 
um telão instalado no local para este fim. Essa mensagem de 
correio eletrônico foi a primeira da Internet do Rio de Janeiro 
e saudava o titular do governo, pela realização da 
Conferência das Nações Unidas para o Meio Ambiente e 
Desenvolvimento – ECO-92 e pela inauguração da Rede Rio 
de Computadores.    

 
.1992 - Foi durante a ECO-92, que o Ibase com sede no Rio de Janeiro, firmou um convênio 

com a APC, que visava dar espaço às ONG’s brasileiras na 
rede mundial. Também foi durante esse evento, que teve 
início efetivamente a Rede Rio de Computadores (RR) – que 
foi a segunda conexão brasileira à Internet.  

 
.1992 - Foram feitas alterações nos convênios, que permitiu a ampliação da Rede Nacional de 

Pesquisas pelo MCT, o que possibilitou a organização do acesso 
a Infovias com a criação de um backbone, o estabelecimento de 
pontos de presença nas capitais e a operação de nós da rede no 
país. A RNP foi montada gradativamente ao longo do segundo 
semestre deste ano e interligava os pops localizados em Brasília 
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e em mais dez capitais do país, a saber; Belém, Fortaleza, 
Recife, Salvador, Belo Horizonte, Rio de Janeiro, São Paulo, 
Curitiba, Florianópolis e Porto Alegre.  

 
.1992 - Foi lançado o Hospital Virtual, o primeiro do gênero e como sendo uma das iniciativas de 

impacto da Universidade de Iowa – (www.vh.org), cujo site 
pretendia ser uma metáfora eletrônica on-line de um hospital real 
(no caso, o Hospital Geral Universitário da mesma instituição), no 
qual a informação disponível era organizada de acordo com 
várias linhas de classificação: por tipo de informação, por 
usuário, por especialidade, etc.  

 
.1992 - Foram lançados novos sites por grupos de categorias, desenvolvidos por universidades e 

principalmente associações médicas. Na primeira, surgem os 
sites com informações e serviços para leigos, contendo 
informações dedicadas a doenças específicas ou a grupos de 
pacientes.  

   
.1993 - Há mais de dez anos já se falava em Commodity, mas naquela época o termo não 

despertava nenhuma polêmica. As redes locais de 
computadores (LANs), já apregoadas desde a década de 70, 
começam a ganhar espaço nas empresas a partir deste ano 
e a quantidade de fornecedores com novas soluções cresce 
incrivelmente.  O fenômeno das LANs foi bastante parecido 
com o boom de serviços que se verifica hoje. Com o fim da 
reserva de mercado, as empresas de rede passam a atuar 
como integradora de sistemas e a distribuir uma extensa 
lista de equipamentos voltados para conectividade e 
integração remota.  

 
.1993 - Os avanços tecnológicos e os sucessivos progressos no desenvolvimento dos 

microprocessadores, levaram a Intel introduzir no mercado 
o Pentium, cujos processos de miniaturização conseguiu 
integrar cerca de 3,1 milhões de transistores numa só 
pastilha de aproximadamente 5 cm² de base. 

 
.1993 - A Oasis foi fundada sob o nome SGML Open, a Organization for the Advancement of 

Structured Information Standards, trabalhou na standard 
generalized markup language até o surgimento do XML em 
1998. Então mudou o foco para XML e depois para web 
services. Em sua agenda de serviços a Oasis, enfoca web 
services de alto nível usado em aplicações, permite que 
comitês técnicos individuais decidam se querem considerar 
especificações com royalties anexados.  

 
.1993 - Há nove de fevereiro deste ano, lançamos o (SCD-1) - Satélite de Coleta de Dado. Este foi 

o primeiro satélite totalmente projetado, construído, testado e 
operado no Brasil. A sua expectativa inicial de vida era apenas 
de um ano e atualmente após treze anos em operação, terá 
dado 68.586 voltas em redor da terra. A sua longevidade 
surpreende até mesmo os técnicos do Inpe, que é um órgão do 
MCT e ao mesmo tempo em que prova a competência da 
engenharia espacial brasileira.   
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.1993 - Surgiram à segunda categoria de sites, que são aqueles com informações e serviços para 
profissionais das áreas de biomédicas. Ou seja, são sites 
especializados desenvolvidos por associações médicas, etc., 
para atualização e educação continuada de seus técnicos, bem 
como as primeiras publicações eletrônicas profissionais.         

 
.1993 - Foram instalados na RNP, enlaces de 64 Kbps entre São Paulo e Porto Alegre, assim 

como no triângulo São Paulo – Rio de Janeiro – Brasília.  
  
.1993 - Lançado em agosto deste ano, o Mosaic foi o primeiro browser que permitiu uma 

navegação fácil pela Web, criado por um grupo de estudantes 
de pós-graduação da Universidade de Illinois – EUA, a mesma 
equipe que desenvolveu o Netsacape no ano seguinte.   

 
.1993 - Foi criado no Rio de Janeiro pelo professor e empresário Rodrigo Baggio o primeiro 

telecentro, que se constituiu num exemplo de sucesso de 
implantação do modelo filantrópico, se transformando mais 
tarde no precursor e talvez no mais conhecido de todos, pois foi 
este que resultou no CDI (Comitê para a democratização da 
Informática).     

 
.1994 - O W3C (World Wide Web Consortium), foi fundado neste ano pelo inventor da WEB - 

Tim Berners-Lee. O W3C é o mais famoso padrão de 
comunicação da Internet e agrega os protocolos HTTP e 
HTML. Em sua agenda de trabalho, o TIM tradicionalmente 
tem enfocado o nível de infra-estrutura da Web, porém o 
W3C não fez a migração para os web services, sob a forma 
de uma extensão dos seus principais padrões como o XML. 
Todas as submissões que ele ratifica em padrões têm que 
ser livre de taxas de royalties. 

 
.1994 - O CONCEITO DE REENGENHARIA DE PROCESSO  começam a ganha força no mercado 

e com ele, surge o esquisito termo “downsizing”, que é utilizado 
para definir os processos em que as empresas começavam 
a substituir os mainframes por redes de 
microcomputadores com base na nova arquitetura 
Cliente/Servidor. Dois motivos impulsionaram essa primeira 
grande onda de TI(Tecnologia da Informação). O primeiro 
era a sêde por novas tecnologias que pudessem contribuir 
para o aumento da produtividade dos funcionários e o 
segundo grande motivo era a necessidade de cortar custos.  

 
.1994 - Surgiu o primeiro buscador – o WebCrawler, que foi um site de busca digno desse 

nome, inventado por pesquisadores da universidade de 
Washington.  Nos primórdio da rede, o usuário dispunha 
apenas de ferramentas rudimentares para encontrar o que 
desejava. Dois anos depois da sua criação, já tinham seis 
concorrentes.   

 
.1994 - Foi criado o sistema operacional LINUX, que é um sistema de código fonte aberto 

pelo finlandês Linus Torvalds, estudante da Universidade de 
Helsinque que programava computador nas horas vagas, 
digo como passa tempo.  
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.1994 - O governo federal instituiu o Siasg – Sistema Integrado de Administração de Serviços 
Gerais, concebido como uma ferramenta informatizada para a 
gestão de materiais, serviços, prédios públicos, veículos oficiais, 
comunicações administrativas, licitações e contratações. 

 
.1994 - Neste ano foi à vez da conexão entre São Paulo e Recife, onde foram instalados enlaces 

de 64 Kbps na RNP. Em vez de ser criado um centro de 
operações dedicado a RNP, suas funções foram assumidas 
pela Fapesp, que já começara a administrar o dominio.br do 
serviço de nomes DNS nos tempos da Binet.  

 
.1994 - O governo federal criou o Sicaf (Sistema Integrado de Cadastramento Unificado de 

Fornecedores), o qual operando on-line cadastra e habilita as 
pessoas físicas e jurídicas interessadas em participar das 
licitações. 

 
.1994 - A Rede Rio de Computadores (RR), disposta a vencer o círculo acadêmico ‘stricto sensu’, 

colocou a primeira biblioteca e a oitava do mundo em tamanho 
de acervo no seu backbone. Foi assim que a Biblioteca 
Nacional entrou na Internet, mediante um empréstimo de um 
roteador da Faperj.      

 
.1994 – Foi realizado o primeiro experimento de transmissão de voz e imagem sobre IP tipo 

videoconferência. Do evento participaram o físico L. Pinguelli 
Rosa – Diretor do Coppe-UFRJ e o padre Laércio reitor da 
PUC-Rio, conectando-se a Ilha do Fundão à sede da PUC-Rio 
na Gávea, usando um link de 2 Mbps. Esta demonstração 
pioneira no Brasil do uso da Internet para transmissão não 
apenas de dados, mas voz e imagem se constituem numa das 
ferramentas mais úteis para programas de educação à 
distância.  

 
.1995 - A Internet chega ao Brasil e acaba gerando enorme polêmica, a qual depois se mostraria 

sem nexo, ou seja, sobre quem ficaria com o controle da rede. 
Foi sob a gestão do ministro das Comunicações Sérgio Motta, 
que a chamada internet comercial começou a operar e foi ele 
também que garantiu que não seria estipulada, nenhuma tarifa 
pelo governo para acesso à Internet. A Fapesp foi o provedor de 
domínios e a Embratel foi à provedora da infra-estrutura de 
cabos da Internet.      

 
.1995 - A VoIP, que é uma tecnologia que levou a voz para internet,  revolucionou a telefonia e é 

conhecida por está sigla em inglês que significa, voz por 
protocolo de internet. Foi desenvolvida por dois israelenses – 
Lior Haramaty e Alon Cohen.   

 
.1995 - Teve início neste ano a World Wide Web ou simplesmente Web, que possuía no começo 

da rede apenas 18 mil sites e hoje com quase 100 milhões de 
endereços eletrônicos, corporifica e consolida a própria Internet, 
através dos protocolos e extensões com consórcio da WWW. 

 
.1995 - O governo federal lançou o Comunica, que tinha por objetivo agilizar as informações entre 

os servidores públicos e os usuários do Siasg (Sistema 
Integrado de Administração de Serviços Gerais). 
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.1995 - Uma portaria conjunta do MC e do MCT criou a figura do provedor de acesso privado, 

liberando a operação comercial da Internet no Brasil. A Celepar 
cadastrou-se na Fapesp, como administradora do domínio 
pr.gov.br e lançou o primeiro site de governo estadual na 
Internet, o www.pr.gov.br. As primeiras páginas disponibilizadas 
eram institucionais, somente com texto, e apresentavam o plano 
de governo da época.  

 
.1995 – Foi lançado no Rio Grande do Sul o projeto ViaRS – o primeiro provedor comercial gaúcho 

e é um dos maiores provedores do estado, ao lado do Terra. 
Gerenciado e mantido pela Procergs, já em 2003 tinha mais de 
40 mil usuários, cerca de 3000 assinantes corporativos e 
provimento em mais de cem cidades.  O ViaRS expôs o corpo 
técnico da informática estadual às tecnologias ligadas à 
Internet, muito cedo utilizada pelos serviços públicos como 
canal de entrega.  

 
.1995 - O governo do Estado da Bahia criou neste ano o SAC (Serviço de Atendimento ao 

Cidadão) – que é um sistema integrado que tem por objetivo de 
melhorar a prestação dos serviços públicos. Os postos SAC, 
reúnem num mesmo espaço físico, vários órgãos e entidades 
das esferas federal, estadual e municipal, proporcionando aos 
cidadãos economia de tempo e custos, além de conforto no 
atendimento, com áreas apropriadas para espera e serviços de 
apoio como fotocópias, posto bancário, fotografias e marcação 
de horário. Tudo isso funcionando em um ambiente agradável 
em horário de atendimento ininterrupto e ampliado. 

 
.1995 – Foi criado neste ano no Rio de Janeiro o Comitê para a Democratização da Informática – 

CDI, o qual se especializou em alfabetização digital por meio 
das Escolas de Informática e Cidadania – EICs. De acordo com 
seu site (ver relação apensa em capítulo próprio) - “numa 
avaliação de impacto externa realizada recentemente, mostrou 
que 87% dos jovens que passaram pelas EICs tiveram sua vida 
modificada de alguma forma, seja no retorno à escola pública, 
na conquista de um emprego ou no afastamento da 
criminalidade”. O CDI é uma ONG brasileira, com atuação 
nacional e internacional, que também promove a inclusão social 
de populações menos favorecidas utilizando as TIC’s – 
Tecnologias de Informação e Comunicação, como instrumento 
para construção e o exercício da cidadania.          

   
.1995 - A partir deste ano e até quase o final da década, o governo federal brasileiro promoveu 

cuidadosa a mais audaciosa abertura de serviços de Internet 
para todos os interessados. Centenas de provedores de acesso 
ofereceram serviços para a população, enquanto as grandes 
operadoras de telecomunicações se preparavam para ingressar 
na área de Internet, como parte de suas ações estratégicas 
pós-privatização.   

 
.1995 - Foi lançado neste ano o Hospital Virtual Brasileiro (HVB) e o terceiro no gênero, como 

sendo uma das primeiras iniciativas de impacto do Núcleo de 
Informática Biomédica (NIB) da Universidade Estadual de 
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Campinas (Unicamp), em cooperação com a Rede Nacional de 
Pesquisas (RNP), com recursos da Lei de Informática e de 
doações de empresas privadas, além de ser referência no uso 
da Internet e de um exemplo de e-governo.   

 
.1995 - O Estado do Paraná foi a primeira unidade da federação na Web, através da página 

http://www.pr.gov.br - talvez a primeira representando governos 
brasileiros, estaduais ou municipais. Também neste ano se 
iniciou o projeto de automação de escritório, que uniu órgãos e 
secretaria numa plataforma integrada.   

 
.1995 - Christopher Pile - também conhecido como “O Barão Negro”, foi detido por 18 meses pela 

criação e distribuição dos vírus SMEG.  
 
.1995 - Desde em fevereiro deste ano, o software de servidor mais usado na Internet, já estava 

sendo desenvolvido por Rob McCool, no National Center for 
Supercomputing Applications, da Universidade de Illinois. 
Porém, devido à falta de uma distribuição mais adequada do 
software, o desenvolvimento daquele tipo de servidor http, 
estava 'perdendo espaço'. 

 
.1995 - Foi então, que um pequeno grupo de webmasters se reuniu com a finalidade de coordenar 

as mudanças neste servidor. A partir daí, Brian Behlendorf e 
Cliff Skolnick criaram uma lista, onde estava citado os nomes de 
todos os colaboradores, formando assim o Apache Group (ou 
Apache Software Foundation) que possuía 8 integrantes.    

 
.1995 - Foi em abril deste ano, após a conclusão das alterações no servidor até então usado, que 

foi lançado pela primeira vez o Servidor Apache (versão 6.2). 
Ainda neste ano, o grupo agilizou e finalizou as versões 0.7.x, 
0.8.8 e finalmente o Apache 1.0 em dezembro, depois de vários 
aperfeiçoamentos e testes. Com isso, mesmo de um ano 
depois, o Apache já era o servidor mais usado. Atualmente, 
está presente em mais de 70% dos servidores da Internet.    

.1995 - Dois estudantes da Universidade da Califórnia criaram o Gimp, que o lançaram sob uma 

licença de software livre. O 'Gimp' - é um programa usado para 
a criação e edição de imagens, que foi concebido originalmente 
para o sistema operacional Linux, mas acabou ganhando 
também uma versão compatível para o Windows. 

.1995 - Foi criado neste ano pela Universidade Federal de Pernambuco o CESAR - Centro de 

Estudos Avançados do Recife, referência nacional como sendo 
um dos principais centros de estudos e pesquisas tecnológicas 
do país.   

.1995 - No dia 14 de julho deste ano, os pesquisadores do Instituto Fraunhofer da Alemanha, 

desenvolveram uma das tecnologias mais revolucionárias dos 
últimos tempos e, decidiram usar o termo "MP3" como extensão 
para identificar essa nova forma de codificação de som que eles 
haviam criado. Esse método compacta a gravação da música 
mantendo a qualidade. Ou seja, todas as músicas de um CD 
ocuparão um número pequeno de bytes. 
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.1995 - Foi fundado neste ano o CDI - 'Comitê de Democratização da Informática', que é uma ONG 
e cujo objetivo é reduzir o chamado apartheid digital ou 
simplesmente, a exclusão digital no Brasil.   

. 

.1996 - A Apple lançou neste ano a QuickTake, a primeira câmera digital, que foi comprada por um 
rico e parecia inútil.    

 
.1996 - A empresa Palm Computing e atualmente Palm Inc., lançou no segundo semestre deste 

ano o Palm, que além de ser o primeiro computador de mão, se 
tornou também um dos mais populares organizares pessoais do 
mercado.  

.1996 - Foram criadas na Coréia do Sul neste ano as lan houses, que são caracterizadas como um 

ambiente tecnológico disponibilizado ao público em geral, que 
possui computadores ligados em rede.  

 
.1996 - Foi neste ano que a Internet brasileira se tornou aberta e, vem crescendo em média a 

um ritmo anual de 100 mil novos domínios. No segundo 
trimestre de 2006, o Brasil ficou em 10° lugar entre os 
países que criaram mais endereços na rede. 

 
.1996 - Assim como, todos os computadores da Macintosch com o seu “GUI system” que foi 

revisado como System 7.5 e é um dos mais usados nos EUA, 
todos os computadores compatíveis ao IMB-PC são pré-
instalados com Windows. 

 
.1996 - A Intel lançou entre outros o Pentium Pro (P6), que integrava cerca de 5,1 milhões de 

transistores (somente para a CPU), interligados entre si por 
conexões interna s de 0,35 micro, operando a 200 Megahertz de 
clock speed, que executa 160 Mips (milhões de instruções por 
segundo) e tudo contido em uma polegada e meio quadrada de 
base física. 

 
.1996 - As Intranets que são redes corporativas interligadas, finalmente ganhavam corpo nas 

empresas. Porém o preço da sua instalação aqui no Brasil, no 
entanto, assumia contornos de polêmica. Um estudo do IDC nos 
EUA apontava que o retorno do investimento em média, poderia 
chegar a 1000%, muito além de qualquer outra inversão feita em 
tecnologia da informação. O estudo ainda mostrava que o prazo 
para que isso acontecesse variava de seis a doze semanas, 
além de proporcionar benefícios com a redução de papéis.  

 
.1996 - Começam neste ano a despontar os primeiros site de busca – o Yahoo e o Alta vista – 

oferecendo serviços populares do gênero. 
 
.1996 - Foi criado pelos até então estudantes de engenharia Jerry Yang e David Filo, o “Yahoo” – 

que é um site de busca, mas na época, nada mais era do que 
um banco de dados em que ambos compilavam manualmente 
endereços interessantes. Os buscadores tal como são 
conhecidos hoje em dia, utiliza-se de ferramentas de 
rastreamento automatizadas, regidas por equações matemáticas 
complexas.  
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.1996 - Foi lançada em março deste ano a TV ESCOLA, como parte de um conjunto de ações 
definidas pelo Ministério da Educação, destinado a elevar a 
qualidade da educação brasileira. Este programa também 
responde ao “Plano Decenal de Educação para Todos – 
1998/2003”, cujo projeto político-pedagógico baseasse nos 
seguintes princípios: tecnologia a serviço da educação, 
autonomia dos parceiros, Integração entre os parceiros, 
convergência entre diferentes tecnologias e linguagens e 
formação de um leitor crítico e criativo.  

 
.1996 - O TSE iniciou gradativa e controladamente através das eleições municipais deste ano, a 

implantação do voto informatizado em todas as capitais e 
cidades brasileiras com mais de 200 mil eleitores. Foram 
abrangidos nesta etapa 57 municípios, nos quais votaram cerca 
de 31 milhões de eleitores, o que representava 33% do 
eleitorado à época em todo o país.    

 
.1996 - A Procempa lançou um provedor comercial – o PortoWeb, que comercializava acesso e o 

oferecia a todos os órgãos da prefeitura,  além de fornecer um 
canal dedicado para empresas que se utilizam do backbone de 
alta velocidade do governo municipal. A área de comércio 
eletrônico é privilegiada pelo Shopping Porto Alegre.  

 
.1996 - O município de Recife criou na mesma época do PortoWeb um provedor de acesso que, 

diferentemente do de Porto Alegre, que cobrava pelos serviços, 
distribuía acesso gratuito; porém, não permaneceu muito tempo 
em funcionamento no formato original.  

  
.1996 - O impacto da Internet nas empresas brasileiras em geral foi e tem sido imenso. As 

empresas estatais de processamento de dados, em particular, 
lançaram-se em um processo de autotransformação que se 
estenderia até o novo milênio, com uma aguda fase 
intermediária de reexame de suas operações prevista para o 
período entre 1998 e 1999, em antecipação ao bug do milênio.   

 
.1997 - Foi lançado em março deste ano nos EUA o DVD Digital Versatile Disc ou Disco de Vídeo 

Digital, que foi produzido inicialmente por um consórcio de 
empresas, fabricantes de produtos eletrônicos e de informática, 
estúdios de cinema e de música. 

 
.1997 - O Prodasen concebeu e operacionalizou o portal Interlegis do Câmara dos Deputados, que 

foi implementado pelo Senado Federal em parceria com o 
Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), que já no ano 
de 2000 disponibilizou US$ 25 milhões para o projeto.  

 
.1997 - Foi criada a tecnologia Wi-Fi (Wireless Fidelity), podendo ser considerada uma “criança” em 

termos tecnológicos e possuía algumas limitações, entre elas, o 
seu raio de ação geográfica. Atualmente, o protocolo mais 
usado é o 802.11b, que opera numa velocidade de 11 Mbps, 
com um raio de ação em torno de cem metros. Um outro 
bastante conhecido é o 802.11a, que permite conexões até 54 
Mbps, mas possui uma amplitude cinco vezes menor do que o 
do padrão “b”. Há também o 802.11g que já foi homologado pelo 
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IEEE, permitindo conexão a uma velocidade de 54 Mbps e com 
o mesmo alcance do padrão “b”, ou seja, cem metros. O 
protocolo 802.11g além de ser uma evolução tecnológica que 
teve importância capital na disseminação da telefonia móvel, 
contempla ainda outro aspecto muito importante: a preservação 
da saúde individual e coletiva, pois nos livra do impacto das 
interferências das ondas magnéticas nas redes sem fio.  

 
.1997 - O israelense Amnon Ovadia decidiu criar o tradutor babylon – é um programa que 

congrega 25 dicionários em treze idiomas, após ouvir 
reclamações de um vendedor de frutas que não entendia 
pedidos em inglês.  

 
.1997 - O governo federal desenvolveu o Sidec, que era um Sistema Integrado de Divulgação de 

Compras e Contratações, o qual publicava automaticamente os 
avisos de licitações na Imprensa Nacional.   

 
.1997 - Foi efetivada no estado do Espírito Santo a implantação de quatro Núcleos de Tecnologia 

Educacional – NTEs, como também o início da conexão à 
internet, tanto nesses núcleos como em algumas escolas do 
ensino fundamental e médio.     

 
.1997 - Foi implantado o Infoseg – que é um banco de dados administrado pelo Ministério da 

Justiça, que contém informações básicas sobre indivíduos 
(nome, filiação, naturalidade, apelidos, RG, endereços) e sua 
situação na justiça (condenado, fugitivo, sob mandado de 
prisão) e na polícia (se responde a inquérito policial), além de 
informações de outros sistemas, como o do Registro Nacional 
de Veículos Automotores (Renavam), do Registro Nacional de 
Carteiras de Habilitação (Renach) e do registro de armas, 
inclusive furtadas e roubadas, do Sistema Nacional de Armas 
(Sinarm) da Polícia Federal.  

 
.1997 - Nos meios acadêmicos uma força-tarefa se propusera a examinar o que se constituiria o 

próximo passo da Internet brasileira, por meio da atuação de 
diversos grupos de trabalho em diversas áreas, com redes de 
alta velocidade, educação à distância, etc.  

 
.1997 - O governo federal lançou o portal ComprasNet, que foi sem sombras de dívida a maior 

experiência de sucesso no campo das compras públicas nos 
últimos anos. Desde seu início o portal tinha como objetivo 
principal, a publicação eletrônica de avisos e editais de licitação 
(de todas as modalidades) e o resumo dos contratos assinados 
pela administração pública federal.  

 
.1997 - Foi lançado neste ano pela empresa coreana SaeHan, o primeiro tocador de música digital 

do tipo MP3.   
 
.1997 - Foi no dia 1° de abril deste ano, que o americano Dave Winer – um pioneiro das técnicas 

de licenciamento e de RSS – publicou o Scripting News, 
considerado o primeiro blog do mundo nos EUA.     

   
.1998 - Fazendo um balanço tecnológico ou uma avaliação cronológica, em termos de 

desenvolvimento de hardware e software até este ano o quadro 
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era o seguinte: o Windows já operava com 32 bits e além de 
outras peculiaridades também rodava seus programas em DOS. 
O Windows NT com suas duas versões (serves e workstation) já 
tinha sido lançado e dirigido mais para o usuário profissional, 
exigindo memória e performance muito grande da ordem de 16 
Mega de RAM e 1(um) Giga de hard disk(D).     

  
.1998 - É lógico, que o preço varia dependendo do tipo de “chip”, mas em média, o preço de um 

“chip” em 1986 era de algo em torno de US$80, que neste ano 
um “chip” do mesmo porte, seu preço já tinha caído para menos 
de 10(dez) dólares, como resultado da evolução tecnológica, 
produção em massa gerando economia de escala.  

 
1998 - Somente a partir deste ano e no governo de Bill Clinton, é que a rede mundial de 

computadores – www, passou a ser administrada por uma 
entidade civil. Após uma calorosa discussão o seu criador e do 
hipertexto (os debates foram tão intensos que Jon Postel morreu 
após um ataque cardíaco), que carregou nos ombros sozinho e 
durante trinta anos, criou-se a Corporação da Internet para a 
designação de Nomes e Números – Icann (na abreviatura em 
inglês) – que é uma ONG ligada ao Departamento de Comércio 
americano.  Esta entidade tem um conselho formado por quinze 
integrantes – entre eles dois brasileiros. A Icann cuida do 
sistema de nomes e endereços que faz a internet funcionar. 
Embora a instituição não esteja acima das críticas, mas tem o 
mérito de manter a Web operando de forma eficiente e 
democrática. 

 
.1998 - Entra em cena o maior e melhor site de busca – o Google. Os buscadores da era pré-

Google se baseavam sobre tudo no rastreamento de palavras-
chave. Ou seja, quanto mais vezes o termo procurado aparecia 
numa página, e quanto maior seu destaque, melhor a colocação 
dela no resultado da pesquisa. Porém, a mera caça as palavras 
esbarrava num problema: a falta de precisão. O Google inovou, 
não abriu mão da busca da palavra-chave, mas incrementou-a 
com a invenção de um sistema de medição de “popularidade” 
batizado de PAGERANK.  

 
.1998 - Foi em julho deste ano, que a Anatel divulgou a Regulamentação da Interconexão, que cria 

as regras básicas para as operadoras negociarem com seus 
pares, o uso da infra-estrutura instalada. 

 
.1998 - Foi publicado neste ano o SGML (Standardized Generalized Markup Language) – que é 

uma versão mais genérica do XML.      

 
.1998 - O governo federal desenvolveu o Sirep, que era um Sistema Integrado de Registro de 

Preço, o qual informava aos gestores públicos sobre os preços 
atingidos nas licitações de órgãos e entidades do Siasg 

(Sistema de Serviços Gerais).  
     
.1998 - O TSE deu continuidade as implementações dos sistemas de voto eletrônico nas eleições 

gerais deste ano (para presidente, governador, senador e 
deputados federais, estaduais e distritais), ampliando o 
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processo para todos os municípios com mais de 40 mil 
eleitores, o que fez atingir um total de 65 milhões da população, 
ou seja, 67% do eleitorado existente à época no país.   

 
.1998 - Foi implantado no Estado do Paraná o projeto da Rede Cidadão, que foi o precursor do e-

Paraná, que consistia na parceria de vários prestadores de 
serviços públicos da esfera estadual, como o Banestado, mais 
tarde o Itaú, a Sanepar, a Copel, o Detran e a Celepar, cujo 
objetivo comum era a construção de um site de oferta de 
serviços ao cidadão, inclusive com o pagamento via Internet-
Banking.   

 
.1998 - Só por volta deste ano, é que o Brasil completou um ciclo de evolução no uso das TIC’s, 

com a definitiva consolidação da Internet e ficou pronto para 
desenhar seu salto para o futuro.  

 
.1998 - Morreu de doenças do coração e aos 55 anos de idade Jon Postel - o pai da Internet. Para 

assumir o seu lugar, nos últimos dias de vida, deixou um 
conselho, uma empresa sem fim lucrativo chamado ICANN – 
que responde ao Departamento de Comércio dos EUA, que só 
pode ser processado nas cortes da Califórnia.  

 
.1998 - Dois nerds e uma idéia - Larry Page e Sergey Brin, dois estudantes nos EUA, criaram uma 

nova ferramenta de pesquisa. Tentaram vender a sua 
tecnologia, mas não conseguiram. Então decidiram abrir seu 
próprio site - o Google. 

   
.1998 – Quase um ano depois ou mais precisamente há 31 de março, o brasileiro Nemo Nox e 

atualmente radicado nos EUA, colocou no ar o que 
provavelmente foi o primeiro blog escrito em língua portuguesa: 
“O Diário da Megalópole”. Nox, que não divulga seu nome 
verdadeiro, de mudança para São Paulo, escreveu sobre sua 
nova vida, citando Frank Sinatra e Caetano Veloso.  

 
.1998 - O próprio Nemo Nox admite, que o primeiro post do Brasil na internet é atribuído a Viviane 

Menezes, que escreveu o ‘White Noise’ em fevereiro deste ano, 
mas em inglês. “Ela foi possivelmente a primeira brasileira a 
fazer um weblog, já que ele foi o primeiro blogueiro a fazer um 
weblog em português”.   

 
.1999 - A Intel lançou uma linha de Pentium em modelos de 450 a 500 MHz, que já incorporavam 

circuitos de processamento de áudio e vídeo dentro de “chip”. 
Eram os primeiros passos da nanotecnologia e da fotônica. 

 
.1999 - O vírus Melissa provocou prejuízos de algo em torno de 80 milhões de dólares em 

empresas em todo mundo. Neste mesmo ano, um outro vírus, o 
Worm.ExploreZip, destruiu arquivos de empresas como a 
Boeing, General Electric e a Ericsson.  

 
.1999 - Foi em 22 de abril deste ano, que o então governador do RJ – Anthony Garotinho, 

inaugurou do auditório da Coppe-UFRJ, o anel de 155 Mbps, 
considerado o mais veloz de todas as redes acadêmicas. A 
inauguração foi feita com uma videoconferência de cinco pontos 
– Fiocruz, CBPF, PUC-Rio, Telemar e a própria Copa. Foi 
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assim que a Rede Rio entrou na era da Internet 2, cujo 
convênio com a Telemar, que havia cedido as fibras para a 
conexão de um backbone, onde a capacidade agora não era 
mais de três nós, e sim superior a cinco nós. Foi na época, o 
maior feito tecnológico da Rede Rio de Computadores.      

 
.1999 - O governo federal desenvolveu o Sicon, que era um Sistema Integrado de Gestão de 

Contratos, o qual registrava e acompanhava os contratos da 
administração federal.    

 
.1999 - O movimento de Governo Eletrônico – e-Gov se formalizou em janeiro deste ano, quando 

Al Gore, o então vice-presidente norte-americano, abriu o 1º. 
Fórum Global sobre a Reinvenção do Governo em Washington, 
com a presença de representantes de 45 países.  

 
.1999 - Foi no mês de dezembro deste ano, que a Presidência da República lançou o programa 

Sociedade da Informação (SocInfo) do Ministério da Ciência e 
Tecnologia (MCT) – com o objetivo de fomentar  o uso intensivo 
de tecnologias da informação e comunicação em todos os 
setores e atividades da sociedade, buscando acelerar o 
desenvolvimento econômico e social do país. O SocInfo nasceu 
como a versão brasileira de iniciativas nacionais e regionais, de 
objetivos similares mas com nomes diversos tais como; 
Sociedade da Informação, Sociedade do Conhecimento, Infra-
estrutura Nacional de Informação, Autopista da Informação, 
Agenda da Conectividade, etc., que se disseminava em todo 
mundo, desde o início da década de 90.  

  
.1999 - Com a aprovação em maio deste ano pelo Banco Central do projeto do Sistema de 

Pagamentos Brasileiro, começou-se um processo intensivo de 
consultas com as instituições e empresas do setor financeiro, 
assim seguindo o princípio de envolver os stakeholders. Mas 
logo o medo do chamado ‘bug do milênio’ dominou a atenção, 
tanto do BC como do sistema financeiro em geral, e o processo 
de implementação do SPB foi quase congelado até o ano de 
2000, quando os trabalhos foram reiniciados com seriedade.  

 
.1999 - Foi criado neste ano pela Netscape, uma tecnologia que foi batizada a princípio de RDF 

Site Summary, mas a própria empresa o rebatizou para RSS - 
Really Simple Syndication, que era capaz de realizar até então 
um feito inédito. Ou seja, reúne informações (notícias) 
atualizadas e específicas escolhidas pelos usuários e as 
disponibiliza em um só lugar.  

 
.1999 - Shawn Fanning, um jovem universitário americano que a época tinha apenas 19 anos, 

criou o Napster - que foi o primeiro programa usado de 
compartilhamento de arquivo pela Internet. O Napster são 
programas que usam a tecnologia p2p ou ponto-a-ponto e foi 
então que o caos se instalou definitivamente no mundo da 
música a partir deste ano. Eles têm tirado o sono de executivos 
e produtores, causando um rombo de alguns milhões de dólares 
em suas empresas.  
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.1999 - O CDI iniciou oficialmente suas atividades em Alagoas e até os dias de hoje, já foram 

criadas nove escolas de informática, sendo cinco em Maceió e 
quatro no Interior do Estado. Construídas com o auxílio das 
comunidades e o apoio de empresas, essas escolas são 
imprescindíveis na manutenção dos projetos de exclusão digital.    

 
.2000 - O sistema operacional gratuito Linux, até então restrito às universidades, começava a 

ganhar espaço dentro das corporações. Já instalado em 25% 
dos servidores brasileiros, ele havia crescido 93% em 1999, 
segundo a IDC Brasil. O fato é que o Linux começava a 
ameaçar o domínio da Microsoft. Seus defensores apontavam 
custo, flexibilidade e bom desempenho como suas principais 
vantagens.  Mas o problema era a mão-de-obra dispensada 
para o desenvolvimento interno e suporte. 

 
.2000 - Começou a chegar os primeiros aplicativos de CRM - Customer Relationship Management, 

cujo assunto passou a ser discutido sob a forma de um guarda 
chuva na gestão empresarial.  

 
.2000 - O governo federal criou e implantou o módulo Empenho, cujo sistema possibilitava a 

geração automática de minutas de empenho de forma integrada 
ao Siafi. 

 
.2000 - No final de maio deste ano, o Brasil foi o anfitrião do 2º Fórum Global – “O Estado 

democrático e governança no século XXI” - aberta pelo então 
Presidente da República FHC. O Brasil vem exercendo, assim, 
um papel de liderança no movimento global de intercâmbio de 
experiências de e-governo praticamente desde seu início. 
Seguiram-se mais três fóruns globais: 2001 em Nápolis - na 
Itália; 2002 em Marrakech no Marrocos e em 2003 na Cidade 
México.   

.2000 - Existem várias fases no desenvolvimento de e-gov e a tipologia mais usada foi 

apresentada neste ano, pela primeira vez pelo Gartner Group e 
pela Unidade de Missão Inovação e Conhecimento (Umic) de 
Portugal, que elaboraram um “Plano de Ação para o Governo 
Eletrônico” daquele País. Esse modelo é composto por quatro 
fases: 1) presença na Internet/informação; 2) interação; 3) 
transação/interação bidirecional; 4) transformação para medir o 
grau de desenvolvimento de e-gov. (ver os conceitos, análise e 

interpretações de cada fase na página 16, do livro E-GOV.BR – A próxima 

revolução brasileira).   

.2000 - Foi lançada neste ano a UniRede (Universidade Pública Virtual do Brasil) – que é um 

consórcio formado por 70 instituições públicas de ensino 
superior, que tem por objetivo democratizar o acesso à 
educação de qualidade por meio da oferta de cursos à 
distância. A proposta abrange os níveis de graduação, pós-
graduação, extensão e graduação continuada, de acordo com o 
Termo de Adesão que a criou. Já na sua quarta oferta, o curso 
visa formar educadores conscientes, críticos e criativos no uso 
pedagógico da linguagem audiovisual.  
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.2000 - Foi nas eleições municipais deste ano, é que o TSE concluiu a implantação do sistema de 
voto informatizado no país. Todos os municípios brasileiros 
poderão então disponibilizar as urnas eletrônicas, para seus 
eleitores escolherem os representantes aos poderes Executivo 
e Legislativo, de maneira segura e rápida, legitimando por meio 
de seu voto a escolha dos governantes, abrangendo mais de 
109 milhões de cidadãos.      

 
.2000 - Pela primeira vez que se tem notícia, um site de busca foi vítima do chamado "Efeito 

Bombing". Ou seja, sofreu a ação de vândalos, onde pessoas 
de fora da comunidade do Google usaram truques para 
manipular resultados das pesquisas. 

.2000 - A empresa norte americana Pyra Labs, lançou o seu sistema de publicação de weblogs, o 

famoso Blogger e foi quando o termo blog começou a se 
populariza.   

.2000 - A onde está o dinheiro? O Google começou a vender espaços publicitários vinculado aos 

resultados de pesquisas, mas com detalhes personalizados. Ou 
seja, se o usuário procura por 'futebol' por exemplo, ao receber 
os dados da pesquisa ele vê anúncios de bolas e chuteiras. Foi 
essa, à fonte de renda que mudou o sentido da propaganda na 
web.    

 
.2001 - O vírus Code Red, através de um Worm – que é uma armadilha com grande potencial de 

proliferação, infectou cerca de 225.000 computadores civis, 
causando um prejuízo de 3 bilhões de dólares e fez com que 
as Forças Armadas do EUA, tirassem seus sites do ar.  

 
.2001 - Co-fundada pela Sun neste ano, a Liberty Alliance tem como missão desenvolver 

especificações de web services para gerenciamento de 
identidade usando o padrão de segurança security 
assertion markup language da Oasis. Em sua agenda de 
trabalho a Liberty  enfoca exclusivamente questões de 
gerenciamento e segurança de  identidade. 

 
.2001 - Começava a corrida dos bancos para se ajustar ao Sistema de Pagamentos Brasileiro 

(SPB). Instituições Financeiras e as operadoras Embratel e 
AT&T Latin América – vencedoras preliminares da 
concorrência para a implantação da rede do novo sistema – 
realizavam os ajustes na infra-estrutura de 
telecomunicações, com prazo estipulado pelo Banco 
Central até 20 de maio para o início dos testes.  

 
2001 – Com os testes preliminares do SPB no início deste ano, começou a verdadeira construção 

de uma rede segura, com certificação digital, ligando todas as 
instituições do setor financeiro. Calculam-se em cerca de 1,5 
bilhão de reais os custos com tecnologia e treinamento do BC e 
dos bancos envolvidos nesse projeto. Novos equipamentos e 
softwares tiveram de ser adquiridos e o seu lançamento só 
aconteceu no dia 1º de novembro deste ano.   

 
2001 - Começaram a surgir no Brasil os telecentros comerciais implantados por imigrante 

argentinos. As primeiras localidades que receberam os 
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telecentros comerciais, exatamente por essa razão, foram os 
pontos de concentração de argentinos no Brasil, a exemplo das 
cidades praianas de Santa Catarina, Rio de Janeiro e São 
Paulo. Ainda que as estatísticas não estejam disponíveis, 
estima-se que o número de telecentros comerciais já ultrapasse 
a casa de centenas no país.  

   
.2001 - Foi formalizado e criado por decreto a 26 de março deste ano, o ‘Sistema Governamental 

de Serviços Eletrônicos’ - denominado de e-Paraná. 
Textualmente o decreto já afirmava que por intermédio da 
tecnologia da informação – TI, o projeto visava aprimorar a 
qualidade dos serviços da administração pública, especialmente 
no tocante à maior eficiência, publicidade, legalidade, 
impessoalidade e finalidade, bem como ampliar o acesso da 
população a tais serviços. A semelhança com o projeto de e-
gov do governo federal não foi uma mera coincidência, e sim 
uma preocupação de buscar práticas já experimentadas para 
que fosse possível queimar etapas.   

.2001 - Foi no dia 23 de outubro deste ano, que a Aplle lançou o seu primeiro iPod. Era um 

tabletinho branco, de visor monocromático – um pouco maior do 
que uma barra de chocolate – com capacidade para guardar 5 
GB de música, o que equivale aproximadamente mil canções de 
boa qualidade.              

.2001 - O Google começa a sua fase de expansão e faz sua primeira grande aquisição. Compra 

por uma quantia ainda não revelada, um arquivo com 20 anos 
de conversações na Usenet - rede de fóruns anterior a World 
Wide Web ou simplesmente a WWW. 

 
.2002 - O vírus ‘I Love You’ causou 10 bilhões de dólares de prejuízo em todo mundo, 

espalhando-se pela rede e destruindo os HDs.  
 
.2002 - “Veja só que evolução tecnológica” – o microprocessador Pentium 4 integrava cerca 

de 42 milhões de transistores a uma velocidade de 1(um) 
gigahertz. Em 1977, o computador Altair que foi o precursor 
dos PC’s, usava uma memória formada por chips  de 256 
bits e com 16 pinos. Já um PC em 1996, podia ter 16 
megabytes, ou muito mais de memória, que equivaleriam 
aos 65.536 chips do tempo do Altair. 

 
.2002 - Foi em fevereiro deste ano, que a Microsoft e a IBM com mais sete fabricantes, 

fundaram a Web Services Interoperability Organization, ou 
WS-I (que excluiu a Sun do board no início, mas admitiu-a 
depois). O WS-I  não é uma organização de padrões em si, 
mas reúne peças de web services diferentes em um pacote 
pronto para instalação. Em sua agenda de trabalho, o 
enfoque é o desenvolvimento de implementações testadas 
de padrões web services em pacotes que são chamados de 
perfis e oferecem ferramentas e diretrizes para instalá-los. O 
primeiro perfil, Basic Profile, foi liberado em agosto de 2004. 
“O WS-I  que a Sun rotulou como “um governo de sombra 
para padrões”, é um organismo suprapadrões que ratifica 
qual deles será e base para web services”.  
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.2002 - Em junho deste ano, uma associação de fabricantes liderada pela Sun Microsystems 

escreveu a especificação do padrão WSCI (Web Services 
Choreography Interface) - ou Whiskey no linguajar geek.   

 
.2002 - Ainda neste ano, a IBM, Microsoft e outros fabricantes ofereceram o BPEL4WS 

(Business Process Execution Language for Web Service), 
uma especificação que se sobrepôs a WSCI.   

 
.2002 - O Mozilla é um navegador e maior concorrente do Internet e Explorer, foi criado neste 

ano pelo inglês Ben Goodger, que se formou em engenharia 
da computação na Universidade de Auckland na Nova 
Zelândia.  

 
.2002 - Após vários adiamentos devido aos testes preliminares do sistema, somente em 22 de abril 

deste ano, é que foi definitivamente implantado e 
operacionalizado o SPB por decisão do BC. A implementação 
do Sistema de Pagamentos Brasileiro foi um dos eventos mais 
marcantes na área de tecnologia e automação bancária da 
Federação Brasileira dos Bancos - Febraban nos últimos anos. 
A diretoria setorial do BC ao lado do Comitê Gestor do SPB 
atuou em todo o processo, dando suporte e participando dos 
testes para aperfeiçoá-los.  

 
.2002 - O TSE consolidou o sistema de voto informatizado em todo território nacional. Nas eleições 

gerais deste ano (para presidente, governador, senador e 
deputados federais, estaduais e distritais), mais uma vez todos 
os municípios brasileiros pôde novamente disponibilizar as 
urnas eletrônicas, para seus eleitores escolherem os 
representantes dos poderes Executivo e Legislativo, de maneira 
segura e rápida, legitimando por meio do voto eletrônico a 
escolha de seus governantes.  

 

.2002 - O governo federal lançou o Gesac (Governo Eletrônico – Serviço de Atendimento ao 

Cidadão) – que era o modelo de custeio governamental direto 
(ou subcontratada) dos telecentros, que objetiva disponibilizar e 
operacionalizar pontos de acesso à Internet. O Gesac talvez 
seja a iniciativa de maior envergadura concebida no país nesse 
modelo, empreitado pelo governo federal e contratado durante 
este ano.     

 
.2003 - A Microsoft lançou em 24 de abril, o Windows Server 2003 que chegou ao mercado 

em quatro edições: o Windows Web Edition – adequado 
para provedores e empresas de publicação de conteúdos na 
Internet; o Windows Server 2003 Standard Edition – 
indicado para pequenas empresas ou ambientes 
departamentais com funções de impressão e colaboração; o 
Windows Server 2003 Enterprise Edition – focado em 
médias e grandes empresas que queiram rodar suas 
aplicações de ERP e CRM, por exemplo e o Windows Server 
2003 Datacenter Edition -  para ambientes de alta 
disponibilidade. Ainda foi lançado no final deste ano,  o 
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Windows Server 2003 Small Business – para empresas com 
até 50 PCs.   

 
.2003 - O worm Welchia/Nachi se propagou pela internet disfarçado de antídoto para outro 

vírus – o Blaster, provocando transtorno no site de vendas 
de passagens da Air Canadá. 

 
.2003 - Foi homologado em 12 de junho deste ano pelo IEEE, o novo padrão para redes sem 

fio chamado de “802.11g”. Até então, as WLANs (Wireless 
Local Area Network)  seguiam o padrão 802.11a, com 54 Mb 
de largura de banda e alcance de 20mts a 40mts de raio, ou 
o 80211.b, com menor capacidade de banda(11 Mb), porém 
com maior alcance(de 60 metros até 120 metros de área de 
cobertura). O 802.11g reúne o que tem de melhor com 
relação aos dois padrões anteriores, pois consegue uma 
largura de banda de 54 MB e um alcance de até 120 metros. 
Além dessas vantagens já citadas, é compatível com o 
padrão 802.11b, o mais utilizado no mundo ainda hoje.  

 
.2003 - A Skype – é a mais popular empresa de telecomunicações da Internet, com mais de 

200 milhões de programas abicados pela rede, foi criada 
neste ano pelo sueco Niklas Zennstrõm e pelo dinamarquês 
Janus Friis. Ambos já haviam fundado o KazzaA – que é um 
site de músicas digitais.  

 
.2003 - Foi publicado em abril deste ano e elaborado pela empresa de consultoria Accenture, um 

esquema na sua pesquisa anual sobre e-gov no mundo, 
destacando-se as cinco fases de maturidade de governo 
eletrônico, a saber:  

1) presença on-line;  
2) capacidade básica;  
3) disponibilidade de serviços;  
4) entrega madura  
5) transformação de serviços.   

 
OBS: ver os conceitos, análise e interpretações de cada fase na 
página 17, do livro E-GOV.BR – A próxima revolução brasileira.  

 
.2003 - O SocInfo através de um edital de chamada, registrou neste ano uma demanda total, 

captada, qualificada e validada com cerca de 10 mil bibliotecas 
virtuais aguardando o Fust. A base de dados que descreve 
cada biblioteca/ONG individualmente está em: http: // fustbib. 
socinfo. org. br /fust /fust.asp. Tal iniciativa desde então 
começou a ser implementada e foi batizada de e-bibliotecas.   

 
.2003 - Foi no estado do Espírito Santo que as ações do ProInfo ganharam um fôlego extra, com a 

implantação do programa de Governo Eletrônico – Sistema de 
Atendimento ao Cidadão (Gesac) – era uma iniciativa do 
Ministério das Comunicações com o apoio do Ministério da 
Educação, que conectou a Internet por meio deste programa 52 
escolas do ensino fundamental e médio. 

    
.2003 . O Proderj elaborou o projeto Infovia.RJ, voltado para a expansão e a melhoria na 

performance da Rede Rio 2, para permitir maior abrangência e 
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capilaridade, além da implementação de uma infra-estrutura 
que possibilitasse a disponibilização de novos serviços 
(telemetria, videoconferência, telemedicina, entre outros). Uma 
de suas características essenciais é o atendimento prioritário ao 
interior do Rio de Janeiro. A meta é que sejam instaladas por 
todo o Estado, verdadeiras infovias por onde possam transitar 
com agilidade e segurança informações relacionadas a áreas 
vitais, como educação, saúde, segurança, agricultura, etc. 

 

.2003 - Simon Vallor, criador do vírus Welsh foi sentenciado a dois anos de prisão pela criação do 

malware.  
 
.2003 - Foi lançado neste ano os Fotologs, também conhecidos como ‘flogs’, que são sites de 

publicação e compartilhamento de imagens na Internet. O termo 
“fotolog” é oriundo da conjunção das palavras foto e blog, que 
se popularizou entre os internautas, depois que o serviço 
pioneiro Fotolog.net (hoje Fotolog.com) foi lançado em meados 
de 2003. Este site é uma das maiores comunidades de 
postagem de imagem.   

 
.2004 - Surgiu em janeiro deste ano, o worm MyDoom atrapalhou a vida de milhares de 

usuários do Windows, se fazendo passar por e-mail enviado 
por engano. Esse programa camuflado a serviço de 
hackers, lê a lista de e-mails arquivada no computador, para 
voltar a se espalhar e se multiplicar.  

 
.2004 - Em dezembro deste ano surgiu o vírus W32/Zafi-D, que até o momento era a pior 

praga da lista, que detinha 27,6% das ocorrências, seguida 
pelo verme Netsky P com 22,4% que foi inspirado em Harry 
Potter. 

 
2004 - foi no dia 15 de junho deste ano, que a empresa de segurança Karperky, descobriu o 

primeiro vírus para telefones celulares – o Cabir.   
 

.2004 - Entra no ar o Orkut, projeto despretensioso criado por um funcionário do Google. No Brasil, 

faz um sucesso absurdo - mas também é acusado de abrigar 
práticas ilegais, como tráfego e pedofilia.       

.2004 - Foi no dia nove de novembro deste ano, que uma equipe de programadores liderada pelo 

inglês Bem Goodger, tomou uma iniciativa ousada: lançou a 
versão 1.0 de um novo browser do navegador Mozilla da 
Netscape, e o batizou de Firefox que trazia uma proposta de ser 
simples e rápido, até se tornar hoje um fenômeno de massa.  

.2004 - O Google lança o Desktop Search - era um buscador que encontrava instantaneamente 

qualquer arquivo gravado no disco rígido do computador.  Com 
isso, antecipou para o mercado em quase três anos, a principal 
novidade do sistema operacional Windows Vista.  

 
2005 - Nos últimos três anos a velocidade máxima de tempo, entre a descoberta da fragilidade de 

um programa e a criação de um vírus para explorá-lo, foi 
reduzida de quase um ano para menos de uma semana, a 
saber: 
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 2001 – criado o vírus NIMDA e o seu tempo de 
propagação foi de 331 dias; 

 
 2003 – criado o vírus SQL SLAMMER e o seu tempo de 

propagação foi de 180 dias; 
 

 
 2003 – criado o vírus WELCHIA/NACHI e o seu tempo 

de propagação foi de 151 dias; 
 
 2003 – criado o vírus BLASTER e o seu tempo de 

propagação foi de 25 dias;  
 

 
 2004 – criado o vírus SASSER e o seu tempo de 

propagação foi de 13 dias; 
 
 2004 – criado o vírus W32.BEAGLE  e o seu tempo de 

propagação foi de 5,8 dias. 
 

.2005 - Já em janeiro deste a Sophos, fornecedora líder de soluções antivírus e anti-spam 
corporativas, divulgou o seu relatório mensal dos 10(dez) 
piores vírus e boatos virtuais, que infectaram os PCs em 
todo mundo com base nas suas estações de 
monitoramento, agregando um a um o seu percentual de 
ocorrência/incidência: 

1. Zafi-D…………………..44,0% 
2. NetSky-P……………....19,4% 
3. Zafi-B………………….. 10,1% 
4. Sober-I………………….  6,3% 
5. NetSky-D……………..… 3,2% 
6. NetSky-Z………………... 3,1% 
7. Bagle-AA………………..  2,1% 
8. NetSky-B………………..  1,9% 
9. MyDoom-O……………...  1,2% 
10. NetSky-C……….…......   1,1% 
    Outro………...……........   7,6%     

 
.2005 - Em Janeiro deste ano, o programador Marcos Velasco do município de Volta Redonda 

(RJ), criou um vírus que o batizou com o seu sobrenome, 
capaz de se replicar via bluetooth, e colocou o código na 
internet para quem quiser usar. Ele disse que só queria 
demonstrar a sua capacidade de criar um programa 
malicioso.   

 
.2005 - Em fevereiro deste ano surgiu o “Sober-K”, que é o terceiro pior vírus do ranking nas 

empresas e representa 10,2% de todas as ocorrências, isto 
em apenas 24 horas a partir da sai identificação, detectado 
por especialistas e empresas de segurança de redes 
corporativas. O alerta é que esse vírus infecta disfarçado 
em fotos de celebridades e títulos do tipo “Paris Hilton 
Pura” ou “Vídeos de sexo de Paris Hilton”, se disseminando 
ampla e rapidamente pela web e e-mails, chegando ao 
usuário nos idiomas alemão ou inglês. Recomendam-se as 
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empresas protegerem seus servidores de e-mail com  uma 
solução consolidada antivírus e anti-spam. 

 
.2005 - Em março deste ano, a empresa de informática da Finlândia – F-Secure, identificou o 

primeiro vírus de celular que se transmite em mensagens 
contendo fotos, músicas ou vídeo. Batizado de 
Commwarrior, tem um efeito duplamente perverso: 
descarrega a bateria do aparelho infectado, e se auto-envia 
para todos os números de celulares que encontrar na 
agenda. Até então, os vírus em celulares não de transmitiam 
por mensagens e só se replicavam por meio da sofisticada 
conexão sem fio do tipo bluetooth – assim mesmo, era 
preciso que o aparelho infectado estivesse a no máximo dez 
metros da próxima vítima. Agora o perigo ampliou-se. São 
vulneráveis ao Commwarror apenas os aparelhos do tipo 
“smartphones” – (que utiliza cartões), capazes de instalar e 
executar arquivos da mesma forma que os computadores.   

 
.2005 - Em março deste ano o BLUE GENE/L da IBM, o mais rápido supercomputador do 

mundo, quebrou o seu próprio recorde, realizando 135,5 
trilhões de cálculos por segundo. Este número representa o 
dobro das quantidades de operações realizadas 
normalmente pela máquina. A antiga marca do BLUE 
GENE/L fez com que esse supercomputador chegasse ao 
topo da lista dos 500 maiores do mundo, superando o 
japonês NEC Earth Simulator. A velocidade dos 
supercomputadores  aumentou centenas de milhares de 
vezes, desde a criação da primeira máquina desse tipo, o 
Cray-I em 1976 nos EUA. O Cray-I  era capaz de realizar 
apenas 80 milhões de operações por segundo. 

 
.2005 - Em março deste ano foi anunciado pela empresa britânica de segurança - Sophos o 

vírus Ahker.F, que se apresenta disfarçado na oferta de um 
suposto vídeo com cenas de sexo entre Angelina Jolie e 
Brad Pitt, é a isca usada pelo vírus para infectar 
computadores. Esse vírus chega por e-mail, vasculha o 
disco rígido em busca de endereços de e-mails para se 
propagar e bloquear a ação de antivírus e firewall. O 
Ahker.F na sua trajetória perniciosa, tenta também lançar 
ataques de negação de serviço contra o site de atualização 
de software  da Microsoft. Segundo a Sophos,  o índice de 
disseminação desse vírus ainda é baixo, porem pode se 
tornar muito perigoso, em razão da atração dos internautas 
pela vida intima das celebridades. 

 
.2005 - Os vírus para celulares surgiram na metade de 2004, mas só começaram a ganhar 

notoriedade no início deste ano, depois que um brasileiro 
afirmou ter criado com sucesso uma praga desse tipo. 
Desde então, esses vírus, que podem causar muitos danos 
aos telefones, como apagar toda a lista de contatos e trocar 
as imagens dos ícones por caveiras, não param de ser 
desenvolvidos. Geralmente, os vírus para celulares se 
propagam como os vírus da gripe, pois basta uma pessoa 
saudável estar perto de uma doente, para se contagiar. A 
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diferença é quem eles atacam por meio da tecnologia 
bluetooth, em que um aparelho infectado pode contaminar o 
outro. Hoje, os vírus para celulares só danificam os 
aparelhos mais avançados tecnologicamente, porém, na 
medida em que esses modelos ficarem mais populares, esta 
será uma ameaça que deverá ser tratada com muita cautela. 

 
2005 - Em abril deste ano a Trend Micro, identificou o mais famoso vírus que atua em 

comunicadores instantâneos, é o Bropia.F, que envia um 
link para todos usuários on-line, e que, quando aberto, 
infecta o computador mostrando a foto de um frango de 
biquíni. Já é possível afirmar que os comunicadores 
instantâneos, como o MSN, são um prato cheio para os 
criadores de vírus. Na medida que esses programas se 
popularizam entre jovens e adultos, os vírus para eles 
tornam-se cada vez mais perigosos. Entretanto, não é só de 
imagens engraçadas que vivem os vírus para o MSN, já que 
eles têm a capacidade de causar sérios estragos ao 
programa e ao computador como um todo, podendo apagar 
as lista de contatos, desativar o som, impedir os usuários 
de navegar em diretório do windows explorer, deixar 
diversos arquivos infectados no sistema, fazer download  e 
executar arquivos maliciosos de sistema da Web, entre 
outros. 

 
.2005 - Morreu na segunda-feira dia 20 de julho aos 81 anos, o engenheiro elétrico 

americano Jack Kilby, é foi o inventor do microchip e 
ganhador do Prêmio Nobel de Física de 2000, que em 1958 
desenvolveu o primeiro circuito integrado, descoberta que 
marcou o começo da era digital.  

 

.2005 - No dia 27 de julho deste ano às 13 horas e 17 minutos, a Fundação Monzilla divulgou que 

o seu navegador de Internet baseado em código aberto - 
Firefox, atingiu a marca de 75 milhões de downloads, desde o 
lançamento que ocorreu em novembro de 2004, de acordo com 
o site que faz a promoção de marketing do browser - o 
SpreadFirefox.  

.2005 - Aos 83 anos de existência, completados no último dia 7 de setembro, o rádio brasileiro está 

prestes a passar por uma revolução tecnológica. A ANATEL 
autorizou as emissoras de todo o País, a iniciarem os testes de 
transmissões digitais no território nacional. 

  
.2005 - Foi no mês de setembro deste ano que aconteceu na cidade de Belo Horizonte (MG), a 

etapa brasileira do World Cyber Games - WCG, este evento é 
patrocinado pela Samsung e contou com cerca de 160 
competidores de todas as regiões do país.   

.2005 - O Google tentou engolir a Internet, criando um programa chamado de Web Accelerator - 

que prometia acelerar a navegação. Só que todo o tráfego de 
dados passa pelas máquinas do Google, o que gerou 
preocupação sobre a privacidade.  
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.2005 - Em dezembro deste ano, o mundo alcançou a marca impressionante de 2 bilhões de 
celulares. Essa expansão ocorreu em porco mais de 20 anos, 
em paralelo com o desenvolvimento da ‘Internet – a única forma 
de comunicação a se disseminar com a mesma velocidade do 
planeta’.   

 
.2006 - Foi formalizado no mês maio deste ano pelo governo do Brasil o ISDB-T, que é o padrão 

da televisão digital japonês e por via mala diplomática 
comunicou às autoridades em Tóquio, como sendo o modelo de 
referência para o Sistema Brasileiro de TV Digital – SBTVD. 
Com isso, encerra-se o impasse que atrasava a implementação 
do sistema digital pelas emissoras abertas brasileiras.    

.2006 - A Copa do Mundo de Futebol foi um marco referencial muito semelhante ao que foram para 

o Brasil, as Copas de 1938 – ‘primeira transmissão ao vivo pelo 
rádio’, de 1970 – ‘primeira transmissão ao vivo pela TV’ e a de 
1974 – ‘primeira transmissão ao vivo pela TV a cores’. Neste 
ano foi à vez da TV digital, de alta definição, que foi usada pela 
primeira vez para uma transmissão de grande porte.   

.2006 - É muito estranho para não dizer trágico, mas no mínimo irônico para não dizer cômico que 

a TV BBC de Londres, foi justamente o canal de televisão 
escolhido, para fazer a primeira transmissão de HDTV e logo na 
Copa da Alemanha. Porque se em 1966 o sistema já fosse o 
HDTV, o mundo saberia num segundo que o juiz entregou a 
Copa para o país errado.     

 
.2006 - Começou a ser engrenada a partir do ano a Web 2.0. É uma nova revolução virtual, mas 

que não se trata de uma rede separada da Internet e sim um 
conjunto de sites e serviços on-line que complementam, em 
alguns casos substituem, os programas que temos hoje 
instalado em nossos PCs.  

 
.2006 - Neste ano o Google - o maior site de pesquisas do mundo rendeu-se à censura. Aceitou 

censurar os resultados exibidos por sua versão chinesa - 
Google.cn. 

 
.2006 - Foram dois marcos históricos que o Google atingiu neste ano. Um quando as ações em 

Bolsas de Valores bateram novos recordes e outro quando o 
valor da empresa passou a valer US$ 145 bilhões - superando, 
pela primeira vez, a lendária IBM.   

 
.2006 - O Google comprou o poderoso e polêmico site de vídeos YouTube por US$ 1,65 bilhão, 

com o qual há tempos atrás havia tentado competir, mas sem 
sucesso. Poucos meses depois, começou a deletar milhares de 
vídeos (suspostamente pirateados) do acervo do YouTube. No 
Brasil, o site chegou até ser proibido.   

 
.2007 - Foi lançado o Google Web History, que grava todos os sites acessados pelo internauta 

(que pode, depois, consultá-los de qualquer PC). Este serviço 
gerou polêmica.  
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 Nas primeiras décadas do século XX, a noção moderna de “informação” começou a se definir 
claramente, a partir do alinhamento de vários perfis. 
Iniciou-se então uma melhor compreensão entre a 
“forma” e o “sentido” da informação elaborada, 
separando-a o que era de cunho ou sensação 
jornalística, daquela destinada a comunicação e 
transmissão, causando uma verdadeira ruptura mental 
da noção antiga de informação.  

 
 Claude Shannon desenvolveu conceitos e princípios que dizia: a informação estava muito 

relacionada com processos do tipo entropia - termo que 
em termodinâmica significa degradação do calor – e, 
que ele passou a usar no que determinou com o sendo a 
menor medida de informação - o bit, e o introduziu como 
objetivo maior da sua Teoria*, quer era justamente 
combater a entropia da informação.  

 
                                                                      (*) - ver Teoria Matemática das Comunicações no 1º                           

capítulo deste volume.  
                         .              

 

A cibernética de Norbert Wiener 

 
 Tinha como proposta congregar alguns assuntos que se encontravam esparsos e dar-lhes 

uma orientação lógica em torno de duas noções 
agregadoras: a comunicação e o controle que se 
interfaciam. Como idealizador e criador desta 
metodologia, ele também era muito consciente do grau 
de entropia da informação que chegava na sociedade, 
isto é, a falta de informação pura, adequada, correta e 
verdadeira, que cria mecanismos que leva, 
crescentemente, a sociedade ao caos social e à sua 
degradação, ocasionando a desordem. Wiener achava 
que as máquinas deveriam preservar e aprimorar os 
canais de comunicação de informações para estancar a 
entropia e daí promover o progresso com justiça social.  

  
 

Os primeiros ensaios de TI 
 
 Nos EUA em meados de 1966, começou a se escrever a história dos mecanismos utilizados 

pelo governo para fazer a informação chegar ao 
cidadão, e se criou um canal de comunicação via 
telefone.  

 
 
 

 Federal Citizen Information Center – FCIC (1)  
 

 Em cooperação com os membros de associações representativas dos profissionais do 
relacionamento com o consumidor, como o Socap,  essa 
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agência pública (FCIC) distribui anualmente cerca de 
seis milhões de publicação, desenvolvida em 200 títulos 
diferentes, inclusive um Manual de Proteção ao 
Consumidor de 140 páginas e uma tiragem de 500.000 
exemplares, tudo patrocinado pela iniciativa privada 
como a American Express, MetLife, Procter & Gamble.  

 
 

Federal Citizen Information Center - FCIC (2) 
 

 O seu principal objetivo é a liberação da informação no momento exato em que o cidadão a 
solicita e em formato de mais fácil manuseio. A idéia é 
agregar ainda mais valor aos serviços, tornando-os 
personalizados e acessíveis no tempo mais curto 
possível. 

 
 

O primeiro Serviço 0800 

 
 No âmbito do governo federal (EUA), este canal de acesso gratuito e rápido a informação, se 

encontra disponibilizado em dois idiomas (inglês e 
espanhol) em 12 horas por dia, e se atende dois milhões 
de ligações por ano, recebendo em média 5.500 pedidos 
de informações gerais. O seu data-base armazena 
125.000 contatos e 17.000 tópicos, fora as cerca de 
1.000 atualizações mensais. 

 
 

Os três primeiros Sites do e-GOV (EUA) 
 

 pueblo.gsa.gov – contém diversas informações de interesse do consumidor, com notícias e 
recalls.  

 
 consumeraction.gov – facilita contatos e links com organizações de consumidores,                                  

empresas e associações comerciais, além de fornecer 
dicas para compra de carros, uso de cartões de crédito, 
viagens, etc. 

 
 firstgov.gov – é o portal oficial de 186 milhões de páginas, informando os cidadãos dos 

programas desenvolvidos pelos governos federal e 
estadual, definindo hierarquias do ponto de vista 
organizacional. No ano de 2004, registrou um total 
aproximadamente de 110 milhões page views. O 
conteúdo contempla os benefícios federais, garantias de 
empréstimos, vendas, imigração e naturalização, 
passaportes, requisitos para viagens, empregos federal, 
imposto de renda, poupança, saúde e certidões. 
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A Irreversibilidade dos Sistemas 

      
 Já na década de 70, com relação às arquiteturas de hardwares todos os esforços de 

pesquisas estavam apontando e cada vez mais, para o caminho 
da miniaturização dos componentes, com sua produção em 
massa e conseqüentemente com o barateamento dos mesmos.  
As engenharias de softwares estavam todas direcionando seu 
desenvolvimento para estruturação e a portabilidade dos 
sistemas de programação, de modo que eles funcionassem em 
qualquer plataforma (ver o item Softhouses X Softwares Livres). 
Ao lado de todo esse pragmatismo, tanto em hardware como em 
software, um importante fenômeno sociológico começou a tomar 
vulto desde o fim dos anos sessenta, tomando formas e 
contornos mais definidos na década de 70, quando se cristalizou 
a influência da informação na sociedade, que vinha ganhando 
corpo através de diversas questões polêmicas que desabou ou 
despencou na tão sonhada sociedade da informação, que foi a 
base e o estopim do todo arcabouço teórico e prático da 
Tecnologia da Informação, que muito mais tarde gerou as 
condições necessária e suficiente para as TIC’s – Tecnologia da 
Informação e Comunicação de dados. 

 
 

A Explosão da Sociedade da Informação 

 
 Entre os final e início das décadas 60/70, conflitos entre estudantes e autoridades norte-

americanas eram comuns nos campus universitários. Essa 
comunidade estudantil que ficou segregada em acampamentos 
na Califórnia, comendo pratos vegetarianos à beira de fogueiras 
regados a músicas estereofônicas, ficou conhecida 
mundialmente como a geração hippies. Esses grupos 
amparados pelas universidades, a qual era praticamente a única 
instituição que os acolhiam, eram quase todos os estudantes de 
classe média e possuíam boa educação, excelente instrução 
profissional, talentosos com grandes conhecimentos em 
microinformática, apaixonados pela programação dos 
computadores e viraram hacker. Com uma idéia na cabeça e um 
teclado na mão, as demonstrações contra a guerra do Vietnã e o 
pensamento que o governo usava os “computadores centrais 
contra o povo em vez de libertá-los” tinham que acabar, e 
chegou a hora de mudar tudo isso, e “precisamos de uma 
companhia de uma companhia de computadores para o povo.” 
Foi aí que dois projetos “políticos” tomaram força entre a classe 
estudantil à época e que aqui merece destaque: 

 
                                                          1. Resource One – era uma espécie de comunidade de 

informática instalada em um bairro de artistas em São 
Francisco, em torno de uma velha máquina IBM, comprada de 
segunda mão, que possuía uma base de dados urbanos, 
acessível a todo cidadão da região! Essa base possuía todas 
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as informações úteis das áreas do bairro gratuitamente. A 
idéia era levar informações ao povo que dela carecia. 

 
                                                         2. Community Memory – era uma rede de terminais 

espalhados pelas áreas do bairro, onde cada um podia 
introduzir e acessar as informações que lhe conviesse, sem o 
controle central rígido. Essa rede também criticava a 
passividade dominante dos usuários contra a mídia eletrônica 
que os aprisionavam culturalmente. A idéia é que o povo 
interagisse com esse sistema computacional.  Parecia que 
eles estavam se antecipando ao uso do processamento 
distribuído que se deu mais tarde e conhecido até hoje com 
Internet. 

   
 

Os Fundamentos de (TI) 
 

 A Tecnologia a Informação TI precisa ser parte integrante dos processos de uma empresa. Em 
alguns casos, a TI deve participar da geração de ativos 
digitais para permitir maior flexibilidade do software que 
automatiza os diversos processos de gestão de uma 
companhia, tudo isso sem desprezar todo o investimento já 
realizado na área tecnológica. 

 
 

A Visão Estratégica de (TI) 
 

 A empresa não vê o software como um suporte da área operacional, mas sim como um 
componente fundamental que integra parte da estratégia do 
negócio. O executivo defende uma arquitetura tecnológica que 
visualize a longevidade da aplicação, e também integra as 
diversas áreas de uma empresa. 

 
 

As Tendências de (TI) 
  
 A Tecnologia da Informação tem um novo papel determinante na velocidade que uma empresa 

possui em fazer negócios e deve fazer parte da cadeia produtiva. 
O objetivo é que a TI seja parte integrante dos negócios de uma 
empresa, e que as demandas por Tecnologia da Informação 
evoluam cada vez mais para o consumidor final. “Se os 
processos de negócios não se modernizarem, ou seja, não 
evoluírem tecnologicamente com o tempo a eficácia dos projetos 
perderam o fôlego e se cumbem”.  

 
 

Os primórdios e a razão das TIC’s. 
 
 Foi na década de 80, que o mundo assistiu a uma série mudanças profundas nas 

metodologias de concepção, estruturação e execução de 
projetos de pesquisas e desenvolvimento (P&D), em diversas 
áreas do conhecimento humano. Tudo isto envolvia e 
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demandava o uso intensivo e constante de infra-estrutura de 
computação e de redes de comunicação que, em outras 
palavras e de uma forma mais abrangente foi aí que nasceram, 
suscitaram, surgiram, formalizaram e se consolidaram as tão 
sonhadas e hoje um fenômeno mundial - as tecnologias da 
informação e da comunicação - TIC’s. Com a evolução 
desenfreada da informática, através de aplicações de softwares 
e novos componentes eletrônicos, exigiram um trabalho 
cooperativo e integrado com equipes de grandes dimensões, 
apoiadas por redes e aplicações de alto desempenho. Em 
diversas áreas científicas, como em física experimental, por 
exemplo, a simulação e análise de experimentos dependiam 
cada vez mais de processamento e de comunicação de alta 
velocidade para o engajamento remoto de equipes dispersas e 
cada vez maiores. Com a difusão da Internet nos últimos 20 
anos, consolidou-se toda a mudança de paradigmas dos grupos 
que tinham um objetivo final em comum – qual seja, o de prover 
atividades e metas complementares executados via redes. 

 
 

A experiência brasileira nas TIC’s. 
 
 No período compreendido entre 1985 e 1986, o Brasil começou a experimentar na área de 

TIC’s, o novo modelo no âmbito do Programa Brasileiro-
Argentino de Informática (Pabi). Alguns projetos 
multiinstitucionais em discussão no âmbito desse programa 
tornaram clara a necessidade de uma rede interligando as 
instituições participantes em ambos os países. No ano de 1988, 
a rede passou a ser um objetivo estratégico e independente do 
Pabi, para o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico (CNPq). Então que em setembro de 1989, foi 
criada a Rede Nacional de Pesquisas (RNP) que, ao cabo de 
quase dois anos de um início muito emperrado, decolaria de 
vez como o componente de infra-estrutura de outros dois 
programas, o Protem-CC e o Softex 2000, que contemplavam, 
respectivamente, a pesquisa multiinstitucional em computação e 
o fomento a exportação de software. Até hoje, esses programas 
continuam a existir em formas evoluídas, mas bastantes fiéis 
com relação às concepções originais, mas foi só por volta de 
1998, é que o Brasil completou um ciclo de evolução no uso das 
TIC’s, com a definitiva consolidação da Internet e ficou pronto 
para desenhar seu salto para o futuro.    

 
  

As TIC’s e o E-governo. 
 

 Ainda na década de 80, no Brasil a iniciação das tecnologias da informação e comunicação 
foi marcada pela atuação do amplo conjunto de empresas 
publicas de processamento de dados, uma no âmbito federal - o 
SERPRO e no restante do país, praticamente uma por estado, 
desenvolvendo e operando aplicações para área pública. 
Embora atuando de forma bastante independente e 
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desarticulada, essas empresas imprimiram uma visão e uma 
diretriz comuns ao uso de TIC’s no governo que bem ou mal se 
estende até hoje. Em certo sentido, portanto, esforços rumo ao 
que se chama no ano 2003 de governo eletrônico têm feito 
parte das preocupações estratégicas no Brasil há várias 
décadas.   
 
 

O desafio dos e-gov na virada do século. 
 

 Foi durante a década de 90, as empresas estatais promoveram mudanças radicais em sua 
base tecnológica, incorporando redes, processamento 
distribuído, aplicações orientadas a Web etc. e, principalmente 
posicionando-se mais adequadamente para oferecer facilidades 
e serviços de governo eletrônico. Esses processos foram 
acelerados a partir do desenvolvimento de sistemas 
operacionais para mini e mais tarde microcomputadores, 
particularmente na linha compatível com Unix.  São exemplos 
de tais iniciativas o SOX da empresa COBRA e o Plurix do 
NCE/UFRJ.  
 

Aplicações de e-gov com o uso das TIC’s. 
 

 Ainda não está suficientemente disseminada a cultura de TIC’s do governo federal e dos 
governos estaduais. O fato é que a tecnologia Internet (TCP/IP, 
FTP, SMTP, HTTP, XML, etc.) é muito mais do que um serviço 
de Internet que é oferecido a qualquer interessado, ou seja, é o 
ingrediente crítico para a implementação de aplicações 
nacionais estruturantes nas áreas de saúde, educação e 
segurança como, por exemplo: o sistema do Cartão Nacional da 
Saúde para o Ministério da Saúde; o sistema de Administração 
de Escolas Técnicas para Ministério de Educação; o sistema de 
integração Detran/Denatran para o Ministério dos Transportes; 
o sistema de cadastramento de bibliotecas para o Ministério da 
Cultura.                                      

              
 

As Experiências com o Uso da Tecnologia da Informação. 
 
 Em 2002, a Ci&T modernizou o sistema de gestão de estoques da Petrobrás, com o objetivo 

de agilizar os negócios da estatal.  A mudança permitiu que as 
áreas de controle de qualidade e distribuição passassem a 
trabalharem integradas aos demais setores da empresa.                                                    
Utilizando a tecnologia Gentran da Sterling Commerce, a 
Usiminas montou um sistema para integrar diferentes setores da 
empresa. Ela foi a pioneira na siderurgia, a implantar um sistema 
que permitisse uma grande montadora (GM), comprar seus 
produtos em função das vendas de seus clientes, executando 
cronologicamente uma programação de entrega de produtos 
dentro e fora do Brasil, com agilidade e segurança que só uma 
solução a base de TI oferece. 
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As Mudanças nas Consolidações dos Mercados – Fusões.  
 
 Na década de noventa, aconteceu o que foi considerada a maior fusão industrial da história da 

informática. A Burroughs e a Sperry Rand duas grandes 
empresas que se fundiram em uma só – a Unisys.                                                    
A Burroughs começou em 1886, fabricando caixas registradoras 
e máquinas de calcular mecânicas para escritório, chegando na 
década de 40 a fornecer componentes para o computador Eniac. 
Já na década de 50, iniciou a série de computadores B-5000 se 
tornando notável pelo seu Sistema Operacional Virtual que 
utilizava a linguagem Algol e nos anos 60 e 70, seu mercado 
principal era o setor bancário e financeiro.  A Sperry Rand que 
resultou em 1955, de uma outra fusão da Sperry (que começou 
em 1933 construindo equipamentos de navegação aérea e 
marítima, e de controle industrial) e da Remington Rand, (que 
anteriormente comprara a Eckert-Mauckly Computers Corp., 
cujos fundadores participaram do já mencionado projeto Eniac), 
anunciaram em 1951 o lançamento do computador Univac I, que 
foi o primeiro computador de sucesso no mundo comercial.                                                     
A Unisys é resultante de toda essa fusão histórica, cheia de 
contrapontos e continua a competir firmemente no mercado 
atual. As grandes máquinas da Burroughs foram renomeadas 
para Série A e as pequenas, Série V. Os produtos da Sperry 
foram renomeados como Série 1100 e Sistema 80 e já em 1986, 
a Unisys conseguiu atingir o segundo lugar no ranking mundial 
no setor de vendas. 

 
 

A Odisséia dos Microprocessadores. 

 
 O surgimento dos Microprocessadores nos anos 70 foi o instrumento decisivo para tornar 

operacional a tão mencionada globalização da informática. O 
objetivo e o pragmatismo das poderosas corporações já estavam 
definidos, consistia em promover a nova era da informação. 
Além disso, os microprocessadores conseguiram viabilizar 
economicamente e socialmente, os grandes computadores 
tornando-os baratos e de uso geral. Até politicamente, muito já 
foi dito no sentido de que o microprocessador contribuiu para a 
queda da União Soviética, mas logo de saída, sabemos que a 
Rússia nunca dominou plenamente essa tecnologia. A verdade é 
que um simples microprocessador pode substituir centenas, 
milhares e milhões de outros componentes eletrônicos discretos, 
em apenas um dispositivo eletrônico integrado. Isto reduz os 
custos de produção e dá muito mais confiabilidade. Alguns 
produtos jamais poderiam existir, a custos baixos, sem os 
poderosos e pequenos microprocessadores, como por exemplo, 
os receptores digitais dos satélites, o videogames, fax, TVs, 
CDs, celulares, DVDs, e todos os segmentos que existem e se 
encontram disponibilizados no mercado em termos de hardware 
e software. 
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As Novas Configurações da Estrutura de (TI). 

 
 Com relação aos atuais arranjos físicos, a nova estrutura da informação permitirá o tráfego de 

qualquer tipo de “informação de conteúdo eletrônico” a 
altíssimas velocidades. Atualmente, se destaca as conhecidas 
fibras óticas, que substituirão progressivamente e quando for o 
caso, os fios de cobre, os fios trançados, cabos coaxiais, links  
de microondas, os canais de satélites atuais que ainda 
trabalham de uma maneira um pouco desordenada, no que 
concerne a diferenciadas faixas de passagem (bandwidth) e 
aceitação de componentes universais. Porquê? Por que um 
fluxo de informação saindo de uma fibra ótica para o cabo 
coaxial, e ainda pior, para um fio de cobre trançado ou uma 
velha linha telefônica, simplesmente degrada as características 
da informação, congestiona o tráfego de dados e com isso 
perde a potencialidade e qualidade dos dados no destino. A 
transmissão via fibra ótica é livre de interferências 
eletromagnéticas, tem baixíssimo nível de ruído, não se 
contamina pela radioatividade e acoplamento parasítico e, ainda 
mais, é protegida contra a intrusão eletrônica (pirataria), mais 
do que o satélite certamente. 

 
 

ITIL e o gerenciamento inteligente. 
 

 A Information Technology Infrastructure Library é uma poderosa sigla onde se encontram um 
conjunto de recomendações e as melhores práticas para gestão 
de operações e infra-estrutura em TI, desenvolvida pelo 
governo inglês no início dos anos 90 e disponível por meio de 
publicações e treinamentos. As empresas enfrentam um imenso 
desafio, para manter suas infra-estruturas de TI bem 
gerenciada, diante de tamanhas diversidades tecnológicas, a 
pressão por redução de custos, as crescentes necessidades de 
operações em tempo real, tudo isso e muito mais, tem feito com 
que os processos de TI sejam redesenhados, muitas vezes 
sofrendo adaptações e modificações de longo prazo, tornando-
os ineficientes e com baixo nível de satisfação. É justamente aí 
que se encaixa o ITIL, cujo foco está na operação e na infra-
estrutura de TI, não entrando na seara de desenvolvimento de 
aplicativos e nem se preocupando com o alinhamento dos 
negócios. A implementação do ITIL se dá a partir de conjunto 
de práticas publicadas, quer podem ser entendidas também 
como uma estrutura, sobre a qual a empresa constrói métodos 
e processos mais eficientes para gestão de TI, gerando em 
torno de si um ecossistema empresarial com muitos 
fornecedores provendo software, educação e serviços de 
consultoria, para reorganização das áreas de tecnologias e com 
metodologias próprias. Adotar a filosofia ITIL, significa passar 
por uma gradual transformação nas operações de TI, implica 
em adotar novos processos e novos métodos de trabalho, 
demanda também um reposicionamento de equipes de trabalho 
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e provavelmente novas competências e habilidade. O processo 
de implementação passa necessariamente pelo 
comprometimento da alta administração, pois não se consegue 
fazer mudança nenhuma apenas com o apoio a nível técnico, 
devido à necessidade de incorporação de recursos financeiros 
em novas tecnologias, monitoramento e controle de processos 
sistemáticos e até a utilização de consultoria externa. O 
resultado final é a possibilidade de adquirir um padrão de 
operação a nível mundial, com benefícios advindos dessa 
excelência operacional, com maior capacidade de resposta às 
demandas da organização, se transformando no verdadeiro 
modelo de gestão de processos.      

 
 

Teoria das Restrições 
 

 É uma teoria muito usada em projetos voltados a área industrial e até mesmo em empresas do 
tipo integradoras, que atuam muito forte no setor de logística onde 
tudo é programado, cujo fundamento rege, por exemplo, que não 
é preciso programar a fábrica toda, basta só identificar o 
recursos(a restrição) mais carregado, pois o restante caminhará 
nesse ritmo. Ou seja, o profissional somente se dedica àquilo que 
é restritivo, todavia no entanto alcança o mesmo resultado, como 
se fizesse no processo produtivo um a um. 

 
 

Redes Wireless 

 
 Quando falamos desta tecnologia, em geral estamos nos referindo a três principais categorias, 

que se diferencial pelo alcance do sistema. São elas: as redes 
locais sem fio ou as WLANs – sigla em inglês de wireless local area 
networks – também conhecidas como redes WiFi(wireless fidelity); 
as redes pessoais  ou as PANs – que significa personal area 
networks; e as redes corporativas de longo alcance ou as WWANs  
– de wireless wide area networks – estas providas pelas 
operadoras de celulares. 

     
 

Redes PANs 

 
 São essas redes pessoais que utiliza como principal padrão o Bluetooth, que é uma tecnologia 

que opera com sinal de rádio de curto alcance, criada pela 
Ericsson em meados da década de 90 e hoje desenvolvida por 
diversas companhias que formam o consórcio denominado 
Bluetooth SIG (Special Interest Group) com o objetivo de 
expandir e promover o conceito e estabelecer um novo padrão 
industrial. Esta solução permite a transferência de dados entre 
até 7 (sete) dispositivos móveis – telefones, impressoras, PDAs, 
desktops, laptops e fax – num raio de 10(dez) metros, 
compartilhando banda de até l(um) Mbps. 
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Redes WLANs ou Wi-Fi 

 
 São links de médio alcance (até 120 metros) que permitem acesso em banda larga a sistemas 

corporativos e à Internet, por meio de PDAs e notebooks. Essas 
redes locais podem ser instaladas tanto em prédios para uso 
restrito quanto em locais públicos, os chamados hotspots – onde 
há grande fluxos de pessoas (aeroportos, hotéis, cafés, 
universidades). 

 
 

   Redes WWANs 
 

 São links de longo alcance que conectam usuários móveis a redes corporativas e a Internet, 
por meio de redes públicas de telefonia celular. No Brasil, as 
tecnologias mais utilizadas nessa categoria são o CDMA, 1xRTT 
e o GSM/GPRS, com taxas médias de transmissão variando 30 
Kbps e 40 Kbps e ultimamente, com os novos padrões utilizando 
a tecnologia mais avançada, como o CDMA 1xEV-DO, com 
transmissão de dados de 2,4 Mbps, e o GSM/EDGE que atinge 
384 Kbps. 
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FRASES SOLTAS SOBRE TIC’s: 
 

 ”As Tecnologias da Informação e 
Comunicação confundem-se com o 
desenvolvimento social, crescimento 
econômico e até com a evolução espiritual 
da humanidade.”  

                                                                MARCOS FONSÊCA. 

 
 ”Hollerith é considerado o primeiro 
gerente de processamento de dados do 
Planeta.” 

 
 ”Ada Byron é considerada a primeira 
mulher programadora do mundo” 

 
 “No Museu Nacional de Ciência e 
Indústria de Londres, encontramos uma 
das melhores coleções das primeiras 
máquinas e calculadoras que apareceram 
no mundo”. 

 
 ”Os atos de criação e desenvolvimento de 
dispositivos inventados pelo homem, para 
dominar o tempo e o movimento chama-se 
processos de automação”. 

 
 ”É a nova corrida pelo ouro digital. Depois 
da aviação, a Internet é o mais poderoso 
instrumento da chamada globalização”. 
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PRÁTICO das 
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“Um caldo de cultura e formação em TIC’s,  
ou o pleno exercício do uso das Tecnologias da 

Informação e Comunicação”. 
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A Microsoft entrará para o livro dos recordes - como a maior detentora de números de patentes, a 
coisa chegou a tal ponto que em abril de 2004, ela também 
registrou o direito de “clicar o mouse” para iniciar programas 
diferentes.  Entram nesse pacote “um clique”, “dois cliques” e 
até o “ato de segurar o botão” por alguns segundos. 

O TPCP - Terminal Pessoal de Controle de Preços – é um equipamento que dá o total das 
compras no carrinho antes de chegar ao caixa, foi inventado por 
um grupo de alunos do Curso de Elétrica da Escola de 
Engenharia de MAUÁ, cujo sistema é composto por um 
software e um hardware dedicados, incluindo um micro 
controlador, memória, display, sistema de transmissão, 
recepção de dados e leitor de código de barras.  

   A Feira RECICLAMAIS - realizada em junho de 2004, divulgou resultados animadores na 
indústria de reciclagem de cartuchos, com destaques nas áreas 
de tecnologia e treinamento de profissionais. Esse mercado 
cresce em média 30% ªª e a previsão é de 50% só este ano, 
gerando assim 34 mil novos empregos, num país que consome 
anualmente 60 milhões de cartuchos, sendo que 15 milhões 
fazem parte da categoria “recarga”. 

Pesquisa realizada pela e-Centry e a Fábrica Comunicação Dirigida com mais de 102.000 
pessoas, revelam que 58,89% dos internautas odeiam SPAM e 
apenas 13,51% acreditam receber informações úteis por meio 
deles, e que se tivesse uma Lei para puni-los 49,30% 
denunciariam os abusos em seus e-mails. Um alerta: dos 
64,27% dos internautas que se cadastram para receber e-mails, 
apenas 34,96% se dão ao trabalho de abrir essas mensagens. 

Exemplo de Relação Virtual - em apenas dez dias foram mais de mil clientes cadastrados no site 
da Citroën, quando do lançamento de um canal de 
relacionamento personalizado entre revendedores e 
proprietários de automóveis. A demanda foi tão incrível que 
pegou os organizadores do projeto de surpresa, e deu força a 
criação da sua home page. 

 Qual o menor custo total de propriedade: Windows ou Linux? Resposta: A 7-Eleven  depois de 
conduzir um grande estudo para analisar as soluções em 
relação as suas necessidades, escolheu a Microsoft e não o 
Linux, devido à economia de 20% sobre o custo dos sistemas 
de ponto-de-venda, altamente complexo de suas 5.800 lojas 
americanas e canadenses. 

Segundo dados do “Benchmarking E-government - a Global Perspective”, estudo da Divisão 
Pública da ONU e da American Society for Public 
Administratios, mostram que o Brasil está pouco atrasado neste 
setor de E-gov, e que dos 132 países listados, somos 
considerados com alta capacidade de governo eletrônico e 
apontam que nós estamos no 18º lugar, na frente por exemplo 
de Itália e Japão, que são países de maiores PIB per capita. 

Um outro estudo da Consultoria Accenture - já em sua 5ª. edição, que analisa a maturidade em e-
Gov entre 22 países, mostra que o Brasil está no 21º lugar e só 
ganha da África do Sul.  
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O Presidente do ITI Sérgio Amadeu - não acredita muito nesses resultados de pesquisas ou 
estudos encomendados, pois depende muito de como são feitas 
essas avaliações e de “quem” os fazem. Segundo Amadeu, o 
Brasil está muito mais avançado do que outros países, haja 
vista o que hoje acontece com as eleições via urna eletrônica, o 
alto índice declarações do Imposto de Renda feitas no site da 
Receita Federal, que são soluções de multiplataformas rodando 
sobre Gnu-Linux, só para citar como exemplo. 

 Um Setor que gasta: - segundo o Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão, dados 
mostram que somente o governo federal comprar cerca de um 
bilhão de reais por ano em serviços de informática. Outros dois 
bilhões de reais são gastos em hardware e software, o que 
representa cerca de 10% do total do mercado de TI que está 
próximo de 30 bilhões de reais. Não estão incluídos nos gastos 
governamentais os investimentos feitos pelas estatais e bancos 
públicos. Se somar os gastos dos Estados e Prefeituras, 
estima-se que os gastos públicos com TI representem de 40% a 
50% do setor.  

 Rogério Santanna - Secretário de Logística e Tecnologia da Informação do MPGO, no lançamento 
do projeto “Computadores Para Inclusão Digital” - CRC do 
governo federal, explicou que o preço médio de um computador 
de configuração básica é de dois mil reais. “O custo de um 
computador recondicionado seria de 142 reais”, que seria 
essencial para o CRC e alcançar a meta traçada pelo governo 
federal, que é de implementar seis mil Tele-Centros até 2006. O 
projeto já conta com a força do BB e a sua Fundação, CEF, 
Instituto Moradia e Cidadania, Correios, Cobra, Ministério do 
Trabalho e Emprego, Ministério da Educação, Prefeitura de SP, 
por meio da Coordenadoria do Governo Eletrônico e seus Tele-
Centros.  

A Leucotron - lançou um PABX com interface direta para celulares, sem as adaptações 
improvisadas feita pelo mercado, que possui um chip do tipo 
Simcard, o que permite visualizar chamadas no computador ou 
no terminal.  

 A última novidade no mercado da Leucontron - é o NETMIC um pequeno de PABX, com duas 
linhas e três ramais ou  até três linhas e nove ramais, tem um 
dispositivo que permite mudar as mensagens de espera 
telefônica das filiais, a partir da matriz. 

Think tank - é a definição para um conceito de organização/empresa/instituição com a missão de 
discutir, formular, propor, defender e monitorar políticas 
públicas, regulatórias e de mercado, visando o fomento às 
Tecnologias da Informação e Comunicação – TIC´s e 
formatação da economia digital no Brasil. 

A Câmara-e.net – a Câmara Brasileira de Comércio Eletrônico, tem por objetivo fazer com que a 
importância da tecnologia da informação, da economia digital e 
dos  negócios eletrônicos, sejam estendidos e ampliados 
fazendo com que o Brasil se desenvolva a partir desse patamar.   

A Camara-e.net - vem criando alguns conceitos e mudando alguns já existentes, bem como 
atuando em algumas frentes de trabalho, com o fortalecimento 
do e-commerce que será uma ferramenta importante no 
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desenvolvimento do País, e a Tecnologia da Informação estaria 
como uma preocupação maior, quiçá até prioridade nacional.  

A Sun Java Enterprise System - é um software com infra-estrutura e arquitetura de padrão mundial, 
que pelo preço único de US$ 100/funcionário/ano, você tem 
tudo que precisa para conduzir sua empresa. E-mail, 
mensagens instantâneas, calendário, servidor de aplicações, 
portais, identidade de redes, clustering, servidor web, 
segurança, entrega de serviços web, diretório, firewalls, grid 
computing, com direito ilimitado de uso, serviços e suporte 
incluídos, sem custos ocultos. 

 “A Tecnologia” -  é para deixar a vida mais fácil e divertida, e a comunicação tem de ser a primeira 
a passar essa sansação, a partir de conceito como one-to-one, 
que tem um papel importante e eficiente no marketing direto, 
onde uma   argumentação  forte e sob medida, faz com que a 
propaganda continue exercendo sua capacidade de formar 
marcas  e opiniões poderosas. 

Segundo o IDC  - se reduzíssemos em dez pontos percentuais a pirataria no Brasil, em quatro 
anos geraríamos 13 mil novos empregos no setor de software, 
seriam acrescentados dois bilhões de dólares na economia e 
haveria uma arrecadação de impostos de mais de um bilhão de 
dólares. 

A conclusão mais óbvia de especialista em TI é: -  “se todo mundo inovou para a mesma coisa, 
ninguém inovou nada”. Vai ser um nó cego nas estratégias de 
empresas que vendem TI, quando começarem a perceber que 
as empresas usuárias (clientes ou não), adquiriram uma 
padronização insalubre e despesas demais para gerenciar a 
complexidade de máquinas, redes, software e processos novos. 
Contra essa “complexidade” o remédio é simplicidade. 
Traduzindo esse conceito para o tecniquês podemos chamar de 
integração. As empresas querem que seus departamentos 
falem um com o outro em seus próprios termos, mediados por 
um sistema inteligente. E não ver seus funcionários se tornar 
máquinas, como ocorre hoje, para poderem interagir como um 
software. 

Deixando de lado a fantasia do filme MATRIX - onde o ator Keanu Reeves interpretou o NEO, à 
nossa realidade virtual, em 14 de junho próximo passado, 
cientistas americanos anunciaram no Journal of Neural 
Engineering que um paciente conseguir controlar as ações de 
um videogame com o uso da imaginação. Um chip acoplado ao 
cérebro permitiu alguns movimentos em um jogo simples. A 
notícia indica que está a pleno vapor o desenvolvimento de 
dispositivo cyborgs nos Estados Unidos.  

A WSIS – a World Summit on the Information Society (a Cúpula Mundial da Sociedade da 
Informação), aprovada pela Assembléia Geral das Nações 
Unidas, tem por objetivo a busca constante de uma cooperação 
entre as várias iniciativas nacionais e globais que visam 
promover as TIC´s.  

A Câmara-e.net - participa ativamente da WSIS tanto na formulação de políticas do governo 
brasileiro como na sua participação ativa junto ao CCBI – 
(Coordinating Committe of Business Interlocutors), entidade 
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representativa dos interesses na iniciativa privada na Cúpula, 
onde numa primeira fase em Genebra nos dias 10 e 12 de 
dezembro de 2003, foram aprovados uma Declaração de 
Princípios e um Plano de Ação a ser aprovado pelos governos, 
instituições e todos os setores da sociedade civil envolvidos 
com TI. A segunda fase foi na Tunísia nos dias 16 e 18 de 
novembro de 2005. 

O Nicholas Carr (ex-editor da Harvard Businessiew escreveu o artigo “IT doesn’t matter”) -  dizendo 
que a TI virou commodity. Ele tenta explicar no seu texto que 
quando compramos uma solução, a concorrência compra na 
mesma semana, se não tivermos cérebro para usá-las, não há 
vantagem comparativa, pois o software é o mesmo. Daí, a 
comparação entre a aquisição de TI, com a aquisição água, luz, 
força, pedágio de rodovia, passagens de trens ou metro. Tudo 
vira commodity quando não existe valor a agregar ou a 
adicionar. 

A Plataforma de Negócios – com base nos resultados da  pesquisa “O Desafio da Internet”, 
realizada pela revista NEÍ - (Noticiário de Equipamentos 
Industriais), estabeleceu-se quatro desafios-chave para as 
indústrias entrarem na era dos negócios digitais. O primeiro é 
familiarizar-se com o ambiente da internet e com os usos, 
expectativas, necessidades e comportamentos característicos 
dos compradores dos produtos nesse novo ambiente. O 
segundo passo é oferecer um site que atenda às expectativas e 
necessidades dos clientes atuais e potenciais. O terceiro, é 
preciso fazer a operação de negócios via web conhecida e, 
finalmente o quarto passo, obter e monitorar as novas 
informações mercadológicas que consolida essa estrutura (PN).  

A Consist - empresa do ramo de software, que distribui desde o início do ano de 2004 soluções da 
canadense Diversinet e que pretende se tornar uma Autoridade 
Certificadora, de olho nos mercados brasileiro e argentino o 
investimento já chega a quatro milhões de reais.  Um dos 
produtos de ponta do catálogo é o Passaport CS, que 
implementa o (PKI) em equipamentos como PDAs, redes sem 
fios e celulares. O cliente decide se adotará toda a estrutura de 
(AC) e (AR) para emissão de seus certificados ou se usará a 
Consist com (AC). Essa solução caiu como uma luva para as 
companhias que trabalham com negócios via internet e 
possuem equipes de vendas externas, aplicações de cadeia de 
suprimentos e processos com assinaturas digitais. 

A Itautec Philco - fabricante nacional de tecnologia, que atua também no ramo de Certificação 
Digital desde maio de 2004, quando foi credenciada pela ICP-
Brasil e chega ao mercado como uma (AR) vinculada à 
hierarquia da CertiSign. Com isso está autorizada a emitir 
certificados do tipo A1-(Armazenados no Computador) e A3 – 
(Smart Cardas) para pessoas físicas e jurídicas. Também pediu 
permissão à Receita Federal para produzir o e-CPF e o e-
CNPJ, que são documentos eletrônicos os quais permitem 
realizar consultas e atualizar listas de contribuintes, cadastrar 
procurações e acompanhar processos tributários com a ajuda 
da internet. O objetivo maior dentro do conceito de evolução de 
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softwares na implementação de soluções, é oferecer bibliotecas 
criptográficas, aplicações para o controle de fluxo de 
documentos eletrônicos, um kit com certificados e uma leitora 
de smart cards. 

Na Unicert Brasil Certificadora  - que administra cerca de 40 mil certificados e atua nesse mercado 
desde 1999, juntamente com a americana RSA Securities, uma 
certificação pessoal custa cerca de 60 reais, enquanto um 
projeto complexo de PKI – que garante segurança operacional e 
protege atividades de comércio eletrônico – pode chegar a 
custar alguns milhões de dólares.  

 A Tempest - empresa participante do complexo Porto Digital, que é um pólo de tecnologia da 
cidade do Recife (PE), fornece soluções de autenticação desde 
2000, trabalhando com implementações sob medida, para 
clientes que usam certificação digital no seu dia-a-dia. Segundo 
seu titular, quando se fala em certificados, é comum pensar na 
Autoridade Certificadora – (AC) que vende selos digitais, foco 
este que a empresa não pretende adotar e sim viabilizar 
aplicações seguras, que usem certificados como parte de infra-
estrutura de segurança.  

O CECE (Comitê Executivo de Comércio Eletrônico) - é composto pelas seguintes lideranças 
empresariais e associativas: CNI – Confederação Nacional da 
Indústria; CNC – Confederação Nacional do Comércio; ABES – 
Associação Brasileira das Empresas de Software; ASSESPRO 
– Associação das Empresas Brasileiras de Software; ABRANET 
– Associação Brasileira dos Provedores de Acesso; BRISA – 
Sociedade para o Desenvolvimento da Tecnologia da 
Informação; Câmara-e.net – Câmara Brasileira de Comércio 
Eletrônico, além de representantes de vários ministérios e 
órgãos governamentais.  

A MISSÃO DO CECE – criada em 2001, pelos Ministérios do Desenvolvimento, Indústria e 
Comércio Exterior, da Ciência e Tecnologia, do Planejamento, 
Orçamento e Gestão, sob a coordenação do primeiro, por meio 
da sua Secretaria de Tecnologia Industrial, tem por objetivo 
maior e final, de se tornar a principal interface do governo com a 
sociedade, para a discussão, formulação e encaminhamento de 
resoluções, ações e medidas, principalmente de caráter público, 
que promovam e desenvolvimento e a disseminação do 
comércio eletrônico como ferramenta de produtividade, 
competitividade e modernização das relações comerciais e 
econômicas no País como um todo.  

 A OEA (Organização dos Estados Americanos) – vem desenvolvendo nos últimos anos, uma 
metodologia para o desenvolvimento de e-Gov, como a melhor 
alternativa para o desenvolvimento sustentável e estratégia de 
modernização para as administrações públicas. Depois de uma 
avaliação de 34 Estados-membros, o Brasil foi escolhido como 
parceiro para liderar o projeto da rede de cooperação na 
América Latina, devido as suas experiências bem sucedidas 
nas áreas como Comprasnet, Eleições eletrônicas, Receitanet e 
o Portal e-Gov.  
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 Após pesquisa em 82 países elaborada pelo Fórum Econômico Mundial - o Brasil ocupa o primeiro 
lugar no ranking de competitividade na infra-estrutura de rede 
de tecnologia da informação da América Latina. Ocupa também 
o 8º lugar nos rankings governamentais para o oferecimento de 
serviços on-line e uso de e-mail para correspondência, bem 
como o 10º lugar nos rankings de uso de redes informatizadas e 
uso de internet para pesquisa. Ainda detém segundo o estudo, 
o 11º lugar pela sofisticação da intranet do governo para 
transações e negócios e a 15ª colocação mundial no ranking de 
uso da internet para transações com o governo.  

AS 4 LINHAS MESTRES - para que se configure a inclusão digital, é por meio da educação com 
grandes investimentos em escolas públicas; é pela digitalização 
das micros, pequenas e médias empresas; é com investimentos 
em governo eletrônico, para melhorar os serviços públicos 
principalmente os de balcão; é pela implementação de 
processos de digitalização das pequenas cidades brasileiras  

Como definir, se uma empresa é ou não digitalmente responsável?  

 Segurança  - Controle rígido sobre toda estrutura física e lógica, que vão desde a 
certificação digital até o uso de uma infra-estrutura digital confiável, como também o 
combate de ações criminosas dentro de seus limites de atuação física e virtual. 

  Responsabilidade de Monitoramento – Controlar suas ações e ajudar 
funcionários, parceiros e clientes, não ser evasiva ou leviana, saber separar 
controle de invasão de privacidade. 

 Responsabilidade com a comunicação  e com os stakeholders – Como as 
redes digitais são fontes de consulta, precisa-se ter clareza de mensagem e 
conteúdo quando produzir stakeholders, respeitando a permissão e até o limite de 
cada grupo. 

 Fomento à Inclusão Digital – Ajudar micros e pequenas empresas, profissionais 
da empresa e parceiros da cadeia produtiva a entrarem na economia digital. 
Aprimorar e compartilhar conhecimentos com quem já está incluído e lutar para que 
as leis e marcos regulatórios acompanhe o desenvolvimento da sociedade. 

 Transparência nos processos de transação on-line – Não trabalhar no 
anonimato para conseguir benefícios, facilitar o acesso a negócios on-line para 
empresas e consumidores com pouca experiência, dar informação claras e 
condições de rejeitar a transação em todas etapas de compra. Garantir e ampliar no 
mundo virtual os mesmo direitos dos negociadores, que já existem no mundo fora 
das redes digitais. 

 Respeito aos aspectos legais e comerciais da internacionalização digital – 
Preservar a integridade e confiabilidade dos negócios on-line de abrangência 
internacional, respeitar as leis locais onde a empresa vai atuar como agente, 
facilitar o  acesso a informação com conteúdo na língua e na linguagem de onde 
atua. 

 Utilização de propriedade intelectual – Utilização consciente e legal  do CTRL+C 
e do CTRL+V, definindo uma estratégia para compra e uso de software  de acordo 
com a Lei. Se usar software proprietário, pagar todos os direitos usuais e 
acordados. Se optar pelo software livre, cuidar para o desenvolvimento do produto 
e da comunidade de desenvolvedores. 
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 Transparência na comunicação institucional – As redes e principalmente a web, 
são a primeira fonte de consulta de qualquer empresa e por qualquer stakeholders. 
A empresa deve garantir a correção e atualização de dados e informações para 
todos os stakeholders. 

 Uso transparente dos dados de clientes e parceiros – A utilização das 
informações está necessariamente relacionada à permissão dos proprietários, 
enquanto que a proteção dos mesmos é um direito garantido por Lei. 

 

A UIT (União Internacional das Telecomunicações) – em novembro de 2003 divulgou um estudo 
sobre a inclusão digital no mundo, onde o Brasil ocupou o 28º 
lugar, empatado com a Rússia, o México e as Ilhas Maurício. 
Ainda o mesmo estudo identificou 64 países com condições de 
inclusão melhores que o Brasil. 

O IAD (Índice de Acesso Digital) – é utilizado para classificar os países no ranking de inclusão 
digital, e leva em conta a disponibilidade de infra-estrutura no 
país, o poder aquisitivo do usuário e seu nível educacional, a 
qualidade dos serviços ofertados e o uso efetivo da internet.  

O FUST (Fundo de Universalização dos Serviços de Telecomunicação) – É formado a partir do 
recolhimento mensal de 1% sobre o faturamento, descontados 
os impostos, das empresas de telecomunicação. Esse fundo já 
detém em suas contas cerca de quase de três bilhões de reais 
que se encontram  parados no governo, e seria uma das formas 
mais eficazes e eficientes de erradicar a exclusão digital.  

O StarOffice 7.0 – investir em educação é o grande passo para ampliar o acesso à informação e 
ao meio digital. Foi pensando assim que a SUN fez uma doação 
ao Ministério da Educação do programa StarOfffice 7.0 em 
português, cujo contrato assinado prevê o uso e distribuição 
que ira contemplar numa primeira fase cerca de 30.000 alunos 
de escola pública em todo país. 

e-learning - são sistemas que permitem às pessoas viabilizarem o conhecimento a qualquer hora 
e lugar, através de TVs corporativas ou equipamentos 
domésticos de áudio e vídeo, com interatividade (ao vivo) ou 
não,  que realizam o tão conhecido e difundido treinamento à 
distância, utilizando como meio a mídia eletrônica.  

A Universidade Corporativa – é um novo conceito que tem norteado as empresas de TIC’s,  cujo 
denominador comum é à competitividade e a capacidade de 
traçar diagnósticos de seus pontos críticos em termos de 
estratégia, vantagens diferencias diante do setor de atividade 
que atua, a dissimulação entre suas competências e 
habilidades humanas, respaldadas por um programa 
educacional concebido a partir das  reais necessidades da 
empresa e a sua capacidade de se comunicar com o seu 
público alvo (interno e externo).   

O SFO (Search-Find-Obtain) – antigamente para procurar, encontrar e obter conhecimentos 
teríamos que ir à biblioteca. Hoje milhões de pessoas não 
precisam sair do lugar para conseguir ou descobrir tudo que 
precisam, é só acessar a rede. É bem certo que tais facilidades 
não estão para qualquer um e muito menos de graça. Mas é só 
uma questão de tempo. 
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 O GOOGLE – é o modelo da hora para o SFO, dentro do que muitos acreditam ser a principal 
cadeia de valor da rede mundial. Há muitos competidores de 
tecnologia SFO, mas este portal está muito à frente hoje. Na 
prática da tecnologia, operação e, principalmente, no modelo de 
negócios. O GOOGLE não é um mero sistema de informação, é 
um dos mais importantes serviços da rede, é uma das principais 
instituições da internet, ela é tão importante que deveria ser 
regulado como serviço de utilidade pública. O GOOGLE não só 
parece ser o melhor por onde passar o SFO do mundo, como 
também possui modelo de negócio para ser a infra-estrutura  de 
publicações de anúncios na web, que consegue graças à 
simplicidade e eficácia ausentes nos seus competidores diretos.  

A Trend Micro – é uma fornecedora de software de antivírus corporativo, emitiu no primeiro 
semestre deste ano cerca de 20 alertas de alto e médio risco, 
sendo que em 2003 foi apenas 16 o ano todo.  O ano começou 
agitado com o vírus Mydoom em janeiro, que infectou mais de 
um milhão de computadores em todo o planeta, registrou uma 
taxa de infecção de 40% de todos os e-mails que circulava na 
web e ainda provocou perdas econômicas de 26,1 bilhões de 
dólares.  

O Bagle versus Netsky – começou uma guerra de vírus que veio em fevereiro de 2004, 
aparentemente uma foi disputa entre hackers, tornando-se uma 
das épocas com mais atividade virótica da história. O último 
vírus a surgir foi o Sasser, que se aproveitou da vulnerabilidade 
de um popular sistema operacional  e rapidamente se tornou 
um novo perigo para a sociedade digital. 

Os Bens Intangíveis – são hoje, o real valor das empresas não está nos balanços e sim em 
outros lugares. São os cérebros, a capacidade de inovação, as 
relações de mercado, as marcas, processos inovadores, 
descobertas tecnológicas e no capital intelectual. Esses são os 
famosos ativos intangíveis, que representam 72% do valor de 
mercado das empresas com ações nas Bolsas de Valores da 
Europa e Estados Unidos. No Brasil a E-Consulting relacionou 
cada ativo intangível presente nas empresas, qualificando o tipo 
de capital a que pertence, a divisão sistêmica e a vantagem 
competitiva gerada (ver pags. 54/53 da B2B magazine – nº. 
42/maio 2004).             

A NIKE  - é hoje a empresa de maior sucesso em termos de  rentabilidade, lucro e dividendos aos 
seus acionistas. Após eliminar ou terceirizar as fábricas e 
estoques, ficou reduzida à administração de sua marca (nike) e 
com isso conseguiu se transformar numa empresa de capital 
intangível. Os conceitos mais modernos de gestão empresarial 
têm se curvados aos bens intangíveis, pois Marca e inovação 
tecnológica é o que interessa - o risco e zero.  

O Conhecimento Puro – é o combustível que movimenta ou pára a locomotiva  do crescimento 
econômico ou do desenvolvimento social, que tem consumido 
menos carvão e mais a forma TI, de como a máquina foi 
desenvolvida e é manejada.  

O Balance scorecard  - é um conceito desenvolvido por Robert Kaplan para avaliar os reais 
valores dos bens intangíveis,  costuma dizer que além das 
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inúmeras dificuldades das empresas para avaliar esses ativos, 
não se pode vincular os investimentos nesses ativos 
diretamente aos retornos financeiros. O desenho é mais 
complexo, os processos são aperfeiçoados e levam algum 
tempo para criar valor para clientes e empresa. 

O caso HP-IBM x PricewatrehouseCoopers – as dificuldades e imprecisão das empresas, 
denotam a total falta de ferramentas de avaliação que deu 
margem a barbeiragens históricas, exemplo: No ano de 2000 a 
gigante de tecnologia HP, ameaçou comprar a consultoria 
PrimewaterhouseCoopers pela  bagatela de 18 bilhões de 
dólares. Em 2002, a IBM arrematou a Price por apenas 3,5 
bilhões de dólares. A diferença é comum neste segmento de 
serviço, lastreado fundamentalmente na competência  dos 
profissionais e na marca da empresa (intangíveis). Porém uma 
má notícia – “subentenda o caso ERRON, onde se lê prejuízo”.  

 A Tecnologia da Informação – na administração de um departamento de (TI), o sei diretor se vê 
diante de quatro grandes áreas: Aplicativos – está área cuida do 
desenvolvimento, atualização e implantação de aplicativos e 
softwares. Serviços – está área cuida da execução das  
atividades rotineiras e repetitivas, geralmente referenciadas 
como Produção. Recursos – está área cuida de sistemas 
operacionais, redes, planejamento de capacidade instalada, etc. 
Administração – está área cuida da gestão de pessoal, 
finanças, patrimônio, segurança e setores vinculados 
propriamente dito. 

A Economia Digital – é chamada de nova economia, possui um modelo de funcionamento 
lastreado em cima de bens intangíveis, tendo a informação e o 
conhecimento como elementos fundamentais, ao contrário da 
velha economia, que tinha como base os bens mais físicos e 
materiais. Essa economia também é baseada na inovação, 
incluindo o compromisso com uma renovação contínua de 
produtos, sistemas e processos.  

As Reflexões e Conjecturas sobre o e-Gov – os diversos países estão adotando modelos de 
governos eletrônicos na busca de novas soluções para os 
problemas antigos de administração pública, entretanto, deve-
se estar consciente do que o e-gov sozinho não é a única 
salvação para a construção de um governo honesto, eficiente e 
transparente. Por ser recente, os efeitos reais do e-gov e do uso 
inovador da TI nas organizações públicas ainda são pouco 
conhecida. A rapidez e eficácia da internet têm possibilitado às 
transações privadas, que podem ser aplicadas no e-gov para 
permitir uma revolução na prestação de serviços públicos, que 
inclui redução de custos e reformulação nos métodos pelos 
quais o estado compra bens e serviços, dando-lhes 
transparência para o controle público e até respondendo a 
diversas questões, a saber:  

 Governo centrado no cidadão; 

 Qualidade e produtividade no serviço público; 

 Transparência administrativa e comunicação mais aberta; 
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 Ampliação do número de serviços e de pontos de acessos; 

 Democracia eletrônica e participativa; 

 Integração entre entidades governamentais e não-governamentais; 

 Redução da exclusão digital.  

                                      O potencial de benefícios que podem ser alcançados é muito 
grande e nenhuma outra inovação trouxe uma promessa de 
inovação tão ampla. Assim, como o setor privado tem sua 
estratégia voltada para seu público consumidor, os objetivos 
estratégicos dos programas de governo eletrônico devem estar 
voltados aos serviços e refletir as necessidades dos cidadãos. 
Esta visão de governo eletrônico visa prover maior acesso à 
informação e fornecer melhores serviços e procedimentos de 
forma mais igualitária. O objetivo final de um projeto de e-gov 
deve fazer com que o governo sirva melhor aos seus cidadãos. 

A importância do Software Livre – o sistema operacional Linux, a Suite de escritório OpenOffice.org 
e o Gimp entre outros, são alternativas aos seus respectivos 
equivalentes da plataforma proprietária. Então, por que não 
utilizar, mesmo que parcialmente? Afinal, um processo de 
migração leva algum tempo. Mas como começar utilizar? Uma 
dica seria começar com o OpenOffice que funciona também no 
windows, existem pequenas diferenças entre o software 
proprietário e o equivalente em software livre. O Gimp é uma 
alternativa viável ao PhotoShop e PhotoPaint entre outros, hoje 
está na versão 2.0 que também roda em windows, existem 
outras equivalências navegadores, banco dedados, etc. A 
Internet é uma excelente ferramenta para a busca de software 
livre, através de sites especializados e grupos de usuários de 
software livre. 

 Os Custos x Benefícios do Software Livre  - em um grande parque de computadores são 
necessário milhares de aplicativos e obviamente um grande 
número de licenças de licenças de software. Se levarmos em 
conta que o custo de software (Windows, Microsoft Office, 
Antivírus e compactador) para uma estação de trabalho, é de 
aproximadamente R$ 2.800,00. Agora imagine um parque com 
mil computadores instalados, e que para cada máquina é 
necessário um conjunto de licença. Já deu para ver o tamanho 
da conta, e ainda falta computar que de tempos e tempos seja 
feita a atualização destes aplicativos. Além disso, um outro 
problema é a grande dependência das empresas com relação a 
plataforma tecnológica que ela utiliza. Os Custos realmente são 
muitos altos. Se não houvesse uma alternativa tecnologia 
barata e de fácil acesso, como é o caso dos Softwares Livres, 
esta conta um dia se tornaria impagável.  

A estatística da WEB – 22% das empresas brasileiras usam tudo que a web oferece e ao mesmo 
tempo, ou seja, fazem ações institucionais, internas, contatos 
com clientes, transações on-line e treinamento pela rede. 89% 
utilizam a web para disponibilização de sites, comunicação on-
line e branding. Já 72% usam a internet para ações internas, 
entre as quais intranet, integração de legados, ERP e infra-
estrutra. Em 63% dos entrevistados apontam a web como uma 
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ferramenta de ações voltada ao cliente, como realização de 
promoções, fidelização, CRM e marketing direto. 61% utilizam a 
web como meio transacional – para transações on-line e 
comércio eletrônico. 56% utilizam para ações externas como 
B2B, extranets, e-procurement e e-marketplace, entre outros. 
Por fim, apenas 44%  utilizam a web para realizarem 
treinamento, como ensino à distância e EAD via internet.  

A Paradigma – é uma empresa que desenvolve e comercializa soluções de e-business para 
mercado público e privado, do tipo B2B, B2C e B2G, ou seja 
negócios que utilizam a internet, criando 
benefícios,funcionalidades, novos mercados e caminhos para 
explorar um mundo novo repleto de possibilidades. 

Como escolher um computador? – a máquina ideal deve ser definida conforme a finalidade do 
usuário final. Cada vez mais versátil, novos modelos de 
computador surgem a cada dia. Estar ciente de suas 
necessidades e pesquisar qual máquina atende a estas é o 
início de uma compra satisfatória. A sugestão de especialistas é 
que usuários caseiros e profissionais liberais optem pelo 
desktop, como modelo ideal para se ter em casa ou escritório. 
Todavia é inevitável se sentir confuso em meio ao mar de 
modelo disponível no mercado. Nesta hora, atente para a 
configuração da máquina, que nada mais é do que as 
características do computador. Esta deve ser escolhida de 
acordo com os programas que se pretende executar. Para pais 
de crianças fãs de jogos eletrônicos, por exemplo, estes exigem 
uma máquina de alta velocidade. Em função da rápida evolução 
tecnológica, outra questão importante é verificar se o 
equipamento não está com a sua configuração defasada, ou 
seja, se aceita  atualizações.  

Como comprar um computador? – Geralmente  os mais caros, com preços a partir de R$ 1.500, 
um micro fabricado por uma grande empresa têm a garantia de 
peças novas, testadas  no controle de qualidade. Já os 
montados, são feitos por empresas que utilizam peças de várias 
marcas, e aceitam componentes de qualquer fabricante. Isto 
pode torná-los mais flexível e baratear o upgrade, mas não tem 
a garantia de um lacrado na caixa.  Para recursos menores, um 
micro usado pode ser a opção. Mas, somente quando se tem 
conhecimento da procedência da máquina, e após avaliação de 
um especialista, que deve atentar para o desgaste das peças. 
Mas lembre-se, qualidade antes do preço, pois a visita de um 
técnico em informática pode custar entre 50 e 100 reais a hora.  

 Que cuidados tomar na hora de Comprar um computador? -   a garantia legal, de acordo com o 
Código de Defesa do Consumidor, é de 90 dias. Mas a do 
fabricante é variável e geralmente de um ano. Solicite a 
especificação da garantia do sistema operacional e dos 
programas que acompanham a máquina. Exija a discriminação 
em nota fiscal de todos os componentes do computador. Ao 
receber o produto verifique se está de acordo com o que foi 
comprado. Ao comprar  um aparelho novo e este veio com um 
mínimo de risco que seja, indique o motivo e exija a sua 
substituição.  
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Quanto custa um computador?  - os pais de crianças fãs de jogos eletrônicos, preparem-se, a 
brincadeira pode sair cara. A placa de vídeo ideal para rodar 
estes programas em 3D, deve ser de no mínimo 128 mega e 
pode chegar a custar até R$ 2.000,00, que é o preço de uma 
máquina para uso convencional completa. Fora isto, para 
garantir bom desempenho, o computador deve contar com 512 
de RAM, o que gera velocidade para rodar os pesados 
joguinhos. Já o processador pode ser um Pentium 4 – 2.0 ou 
2.2. O disco rígido, mais conhecido como  HD e responsável 
pelo armazenamento, deve ser de 40 giga e um monitor de 15 
polegadas é o suficiente. Este computador montado sai por 
aproximadamente  R$ 2.600,00.  Caso se queira comprar um 
novo em loja, o valor é por volta de 30% mais caro, a partir de 
R$ 3.400,00. Por incrível que pareça, brincar no computador sai 
bem mais caro do que utiliza-los para finalidades um pouco 
mais séria. A máquina ideal para se ter em casa ou no escritório 
pode ser comprada por R$ 1.900,00 montada ou por R$ 
2.500,00 para os que optarem por um aparelho de marca 
conhecida. Diferentemente da necessidade dos joguinhos, uma 
placa de vídeo de 32 mega é suficiente para rodar diversos 
programas de uso básico, como escrever, fazer planilhas, entre 
outros. A memória pode ser menor, com 256 megabytes. Já o 
processador, HD e monitor podem ser os mesmos das crianças, 
configuração básica para se ter uma boa máquina. Com tudo, 
executivos que queiram optar por um monitor mais compacto e 
moderno, o de tela plana custa em média R$ 1.200,00, cerca de 
R$ 900,00 mais caro que um simples. Vale lembrar que o 
computador deve ter três saídas de UBS, que conectam 
impressora, scanner e máquina digital. Entrada para DVD, 
CDRW (gravador de CD) e Flopy Disk (o tradicional disquete) 
que são recursos que não podem faltar nos dias de hoje, tudo 
isso a preços correntes de novembro de 2004. 

A Inclusão Digital – é uma das políticas sociais do governo, para resgatar os que não tem nada e 
evitar que os cerca de cem milhões que não fazem parte da 
elite da Internet, migrem para a área dos excluídos.  

Exemplo de Inclusão Digital – algumas iniciativas podem e devem revolucionar este setor, como  é 
o caso dos Correios. Presentes em todos municípios brasileiros, 
eles fornecerão um endereço eletrônico permanente a todo 
cidadão. Cada CPF poderá ter até dez endereços, ou seja, cada 
adulto pode incluir os jovens da família, empregados e outros 
dependentes. O acesso aos portais públicos e shopping virtual 
dos  Correios é livre e gratuito. Para outros serviços, o usuário 
terá de carregar um cartão eletrônico(smart card) com créditos 
comprados no guichê.  

As Câmeras Especiais - foram criadas pelo Comitê Executivo de Governo Eletrônico, e vão 
organizar o inventário sobre o uso da Tecnologia da Informação 
TI, no governo e definir as novas diretrizes a serem seguidas 
em implementação do software livre, inclusão digital, integração 
de sistemas, sistemas legados e licenças, gestão de sites 
serviços on-line, infra-estrutura de rede, governo para governo e 
gestão de conhecimento e informação estratégica. 
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As chaves do segredo – a integridade dos processos de assinatura digital hoje existentes – senhas 
de banco, por exemplo – por mais seguros que ele sejam, 
dependem, no mínimo de dois agentes: o emissor e o receptor. 
O processo de certificação digital inova ao utilizar um par de 
chaves – uma pública e outra privada. A chave privada é criada 
pelo usuário,  no momento em que solicita a certificação digital, 
emitido por uma empresa(CD), que funciona como “cartório 
virtual”, com senha que apenas ele conhece e que se protege 
graças a um complexo sistema de criptografia. A parte da 
assinatura que identifica o usuário perante terceiros contém 
apenas a chave pública, que deve ser conhecida pelo banco, 
supermercado ou amigo que quiser enviar-lhe mensagem 
confidencial. Mas somente o usuário terá a senha da chave 
privativa correspondente à chave pública, utilizada para decifrar 
a mensagem criptografada. Da mesma forma, quando o usuário 
precisar enviar mensagem codificada, deverá, primeiro, obter a 
chave pública do destinatário. O processo de criptografia faz 
com que o sistema de certificação digital, não apenas garanta a 
procedência de uma determinada mensagem, como também 
impeça que ela seja lida por terceiros, mesmo quando 
interceptada no meio do caminho. 

 Shared Source Initiative – é uma ação global de compartilhamento de código-fonte da Microsoft, 
que chegou a marca de 1(um) milhão de usuários no mundo 
inteiro em 2004. Com o compartilhamento de código-fonte, a 
empresa permite uma otimização do uso dos seus softwares, 
incentiva o desenvolvimento de novas soluções, apóia a 
pesquisa tecnológica em universidades e cria oportunidades de 
negócios.  No Brasil, a Microsoft já abriu o código-fonte do 
Windows-CE nas eleições, para permitir que os tribunais 
eleitorais e os partidos políticos fiscalizassem as urnas 
eletrônicas, já em outras situações, como parcerias com 
universidades  para desenvolver mudanças na ferramenta 
Assignment Manager, do Visual.NET. 

Ligações estreitas em 2003 - o tráfego de VOIP de longa distância nacional e internacional atingiu 
161 bilhões de minutos de uso (MOUs), conforme o Probe 
Group. A estimativa é que a demanda cresça, chegando a 1,4 
trilhão em 2008. Uma das razões para o aumento da adoção da 
tecnologia é o preço elevado de ligações internacionais, quando 
feitas pelo modelo tradicional de comutação por circuito.  

A GERINF (Gestão de Recursos de INFormática) -  é o nome que foi batizado internamente na 
Brasil Telecom, o Projeto que visa aumentar a qualidade do 
atendimento da área de infra-estrutura,  utilizando-se do 
conceito de service desk. Este é um dos principais objetivos do 
Projeto de gestão de recursos em implementação na operadora, 
desenhado com base na biblioteca de melhores práticas de ITIL 
- (IT infra-structure Library), e que tem como uma das principais 
metas “detectar qualquer falha nos sistemas, antes que ela 
ocorra e agir sobre isso”. Esse Projeto começou com propósito 
de automatizar a gestão de TI e acabou se estendendo para o 
sistema operacional, banco de dados e aplicativos. Assim, 
quando tiver totalmente implementado, será possível antecipar, 
identificar e corrigir as falhas dos sistemas operacionais. 
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Responsabilidades do Patrocinador de um Projeto de (TI). 

 Certifica-se de que o gerente do projeto e seu time têm competência e  
habilidade necessárias para gerenciar; 

 Prover diretrizes para estratégias essenciais do negócio; 

 Compreender a complexibilidade do projeto; 

 Garantir poder e suporte ao gerente do projeto; 

 Gerenciar formalmente o escopo do projeto; 

 Aprovar planos, cronogramas e orçamentos; 

 Remover Obstáculos; 

 Garantir a disponibilidade de recursos no tempo adequado; 

 Supervisionar o progresso do projeto; 

 Certificar-se de que os benefícios do projeto serão percebidos; 

 Dar condições para que a equipe de projeto seja bem sucedida; 

 Garantir o fornecimento dos bens necessários à execução do projeto. 

Para quem gosta de números saiba, os números não mentem: - As pesquisas apontam que o 
custo por hora de um Programador é de US$ 60 nos EUA, US$ 
24 na Índia e entre US$ 10 e US$ 20 no Brasil. Podemos ater 
ser mais baratos, mas acontece que os indianos contam com 
uma forte infra-estrutura montada, lobby nos EUA e tornaram-se 
referência mundial em serviços. Não é por acaso que aqui no 
Brasil, o setor de software gera 158 mil empregos, enquanto na 
Índia esse número chega a 390 mil.  Atualmente no Brasil, 
existem cerca de 5,5 mil  empresas que operam na área de 
software, cerca de 90% delas são pequenas empresas, das 
quais 1,3 mil  é associada a Softex e menos de 100 exportam. 
Entre outras tantas razões que justificam o baixo índice, está o 
fato da maioria das empresas não possuir avaliações CMM, que 
até 2002 nos EUA, já tinham cerca de 1,5 mil avaliações de 
CMM, a Índia com 153, o Reino Unido com 103 e o Brasil com  
apenas 15 empresas avaliadas. Brincando ainda com os 
números ou reforçando as estatísticas dos excluídos digitais no 
Brasil, que segundo pesquisas do CDI e FGV apontam como os 
principais fatores determinantes, em primeiro lugar, a condição 
econômica e em segundo lugar a geografia do país, porque dos 
quase 5.500 municípios brasileiros, apenas 950 tem estrutura 
local de acesso discado ou dedicado de  telecomunicações. 

A PANDUIT – é uma fornecedora de tecnologia em cabeamento estruturado, que disponibiliza para 
o mercado soluções dos tipos Conectores modulares de par 
traçado e Fibra ótica, Sistema para cabeamento por zona, 
Espelhos e Caixa de Superfície, Racks, Sistema de 
gerenciamento da camada física, Canaletas, Sistemas de 
roteamento para fibra, Sistema de aterramento, Abraçadeiras,  
Acessórios e Sistema de Identificação. 

O Porto Digital – é uma organização social e sem fins lucrativos do Governo do Estado de 
Pernambuco, que reúne 35 pequenas empresas em torno do 
Projeto Setorial Integrado, desenvolvido pela Apex e Sebrae. 
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Segundo o gestor do Projeto, são empresas que desenvolve 
seu leque de opções de oferta, de acordo com a necessidade 
dos clientes, sete delas já exportam com ajuda de um consultor 
nos EUA e a meta  é de US$ 3 milhões até junho de 2005.  

Investimento: Quanto custa formar um profissional em  TI?      

 Na ACR Informática cuja atividade principal é a qualificação profissional 
mas também provê serviços de TI, possui cerca de 30 treinamentos 
próprios e a formação de administradores de rede em Windows é uma das 
mais procuradas e incluem quatro cursos. Em média cada curso possui 
uma  carga de 40 horas e custa R$ 500. 

 Já o IBTA é uma empresa especializada no treinamento e capacitação 
para certificação básica,  e oferece os seguintes cursos: MCP (Microsoft 
Certified Professional) – tem uma carga de 216 horas distribuídas ao longo 
de um ano e custa 12 parcelas de R$ 287.  

 O Fast Training oferece o MCSA (Microsoft Certified Systems 
Administrator), o MCSE (Microsoft Certified Systems Engeneer) e o 
MCDBA (Microsoft Certified Database Administrator) que são pacotes de 
treinamentos comercializados junto a empresas no valor R$ 2.999, para as 
quatros carreiras e não inclui o preço dos exames que custam US$ 80 
cada. O curso preparatório para certificação pode levar até sete meses.  

 Na Braz & Figueiredo a formação em OCP (Oracle Certified Professional) e 
MCSE da Microsoft (voltada a soluções de infra-estrutura) são as mais 
requisitadas segundo seu diretor de tecnologia, para obter a certificação 
básica precisa de três meses e gastar R$ 3 mil em média, já incluída a 
taxa de exame. 

 A Telecom diferentemente dos outros centros de treinamento, capacitação 
e certificação, não atua com soluções a Microsoft. A empresa ministra 
cerca de 50 cursos autorizados sobre soluções de redes e 
telecomunicações, de companhias como a Cisco, Nokia, Furukawa e 
módulos com tecnologia da Check Põem. As suas maiores demandas por  
certificações são: CCNP (Cisco Certified Network Professional) e o CCSP 
(Cisco Certified Security Professional), sendo que para obter qualquer uma 
dessas certificações é necessário participar de cinco cursos e realizar 
cinco exames. A formação em carreira consome pelo menos R$ 17 mil e 
cerca de 200 horas aulas. Além das oficiais, possui ainda uma certificação 
própria que é a TSO (Telecom Security Officer), voltada ao setor de 
segurança. 

 Ainda, segundo fonte da Telecom, existem grandes perspectivas de 
demandas generalizadas por treinamentos, capacitação e certificações nas 
áreas de VoIP e wireless, sejam as mais procuradas nos próximos 
períodos. Para uma especialização em VoIP, o profissional deverá 
participar de três meses de cursos (120 horas/aulas) e um custo médio de 
R$ 4 mil. Para uma certificação em sistemas sem fio, a carga horária é de 
apenas 32 horas/aulas e um custo médio de R$ 3 mil, sem contar o valor 
de US$ 195 que a Cisco cobra para realização de todos exames. 

 Segundo o IBTA as carreiras que mais crescem são em Java e Linux. Para 
uma certificação em Java, são necessários investimentos da ordem de 
R$4,6 mil (valor que pode ser dividido em até 12 vezes) e um ano de 
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estudos. Já as formações em Linux, podem consumir recursos da ordem 
de R$ 2,6 mil e oito meses de aulas.  

 Tanto IBTA como a ACR prevêem para um futuro próximo,  um aumento 
na procura por cursos sobre plataformas em Net. Atualmente esses cursos 
são oferecidos a base de 40 horas/aulas a um custo individual de R$650. 

 Na mesma linha de atuação de treinamentos próprios vem investindo a 
Fast Training, só que na área de desenvolvimento de software de código 
aberto, também conhecido como softwares livres. Dada a demanda 
crescente, desde o início vem operando com a certificação em LPI (Linux 
Professional Institute), que abrange diversas distribuições do Linux. O 
cliente pode ser certificado em dois níveis, o primeiro patamar, ensina 
como administrar o sistema operacional, este curso consome um 
investimento de R$ 990 e dez dias de treinamento, além de R$ 170 para 
pagamento do exame. Já no segundo patamar, a empresa ministra cursos 
sobre plataforma Java, que duram em média 13 dias e custam R$ 2.999, 
sem a taxa da prova final (exame do fabricante).  

 Os consultores da Braz & Figueiredo vislumbram uma tendência muito 
forte do mercado, pelo aumento na demanda por carreiras em segurança e 
gerenciamento de dados corporativos. Para suprir essa necessidade do 
mercado, a empresa esta oferecendo certificações  em Microsoft MCSE e 
MCSA a um custo médio de R$ 5 mil, e funciona de forma complementar a 
outras áreas que demandam formação técnica anterior.  

 A VUE e Prometics são as unidades certificadoras que aplicam os testes 
necessários e os corrigem de conformidade com os critérios estabelecidos 
pelos fabricantes. A Brás & Figueiredo é Centro Autorizado dessas duas 
empresas, enquanto que a ACR optou apenas em manter aliança com a 
VUE, que segundo fontes, o software que gerencia a aplicação dos 
exames é mais flexível e os serviços de suporte mais acessíveis. 

 Para reverter à tese que formações oficiais tem custo alto e que os clientes 
demandam treinamento com o enfoque mais prático, a Domínio Tecnologia 
oferece certificação própria a DCSP (Domínio Certified Especialized 
Professional) voltada aos segmentos de hardware, redes, programação e 
Linux. Para estar habilitado para passar nos testes, o aluno precisa adquirir 
um pacote de cursos com 100 horas/aulas, com preços a partir de R$ 
1.250, conforme a carreira escolhida.  

 A Migração Econômica – o Serpro que gerencia 41 mil estações de trabalho, 860 redes locais 
próprias e de clientes, devido a uma necessidade implacável de 
redução de custos, aderiu ao Software Livre. A Instituição já 
está migrado para o novo ambiente e espera concluir todo 
trabalho em seis meses. Inicialmente, a previsão é economizar 
cerca de R$ 600 mil logo de início, já que o projeto dispensou a 
aquisição de licenças de programas proprietário. Como 
benefício pela incorporação em seus sistemas operacionais da 
ferramenta Zope, em vez de software proprietários, espera-se 
uma redução de custos da ordem de R$ 10 milhões para o 
próximo governo. 

 Os cuidados necessários na Internet – o que é preciso saber para navegar com cautela e evitar 
surpresas desagradáveis: 
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 PROTEJA SEU COMPUTADOR instalando um antivírus e de preferência com 
atualização automática; 

 NUNCA FORNEÇA SUA SENHA a ninguém e também não atenda a pedidos de 
cadastramento ou recadastramento sob nenhum argumento; 

 MAIS ATENÇÃO NOS E-MAILS e delete aqueles nos quais o remetente seja 
desconhecido ou cuja identidade levante suspeitas.  Preste atenção a endereços 
falsos. 

 PAGAMENTO EM GERAL faz parte do golpe e incluem até pedidos de antecipação. 
Fique atento e se for o caso, ligue antes para a empresa; 

 DADOS PESSOAIS do tipo RG e CPF só fornecer para sites reconhecidos e de 
procedência confiável. 

 FACILIDADES E GANHOS desconfie logo. Não participe de sorteios nem aceite 
ofertas tentadoras e milagrosas. 

 PROGRAMAS DE INVASÃO têm que se tomar cuidados especiais com mensagens 
beneficentes, ou que contenha imagens como catástrofes ou pornografias. Tais 
arquivos geralmente levam juntos programas invasores; 

 E-MAILS não devem ter seus anexos abertos, principalmente se vier de 
desconhecidos (ou conhecidos se achar o texto suspeito ou sem sentido).  

A seguência de conectividade do WI-FI – no esquema de ligações utilizado na tecnologia de rede 
sem fio, a internet primeiro é conectada roteador wireless. Só 
depois disso é que o roteador é ligado ao PC principal. Nessa 
etapa, o usuário deve usar o PC para configurar a nova rede. 
Os equipamentos procuram fazer isso automaticamente ou 
então tentam ensinar o internauta a configurar a nova rede. A 
tarefa é simples, mas merece atenção, se não se sentir muito 
seguro chame um técnico. Dependendo do tamanho da casa ou 
do escritório, ou da quantidade de obstáculos (paredes, vidros, 
etc.) o sinal pode enfraquecer. Para evitar isso,  instale uma 
antena repetidora, elas vão manter a rede funcionando  e 
distribuir o sinal pelos cômodos. 

Adidas_1 – é a maior revolução em calçados esportivos dos últimos tempos. É o primeiro tênis 
inteligente do mundo, com um sistema que conta com um chip 
que é capaz de ajustar o amortecimento em tempo real. Pela 
primeira vez, um tênis entende a maneira como cada usuário 
corre e que as necessidades dele mudam quando se move 
mais rápido ou devagar, ou quando o solo se torna mais duro 
ou mais macio. Essa adaptação contínua de amortecimento 
proporciona um nível perfeito de conforto e desempenho a todo 
instante.  

O Porta-Retrato Digital – no melhor estilo é uma coisa inteligente. Este artefato decorativo permite 
que as fotos armazenadas no cartão de memória SD, MMC ou 
Compact Flash, sejam exibidas em slides com pequenos 
intervalos de tempo pelo usuário.  Pode ainda ser conectado a 
um PC, funcionando como leitor de memória para transferência 
de imagens. 

Os Prejuízos com os vírus – no ano de 2004, os vírus causaram perdas financeiras da  ordem de 
US$ 204 bilhões, duas vezes mais que em 2003. Para elaborar 
essas estimativas a empresa britânica mi2g, levou em conta 
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alguns fatores importantes como pagamento de horas extras 
para limpeza dos computadores, custos de recuperação dos 
dados e atualização de softwares. Os resultados são os 
seguintes:           

 MyDoom: de US$ 74.955,9 a US$ 31.612,8; 

 Netsky: de US$ 56.152,1 a US$ 68.630,4; 

 Sobig: de US$ 34.564,6 a US$ 42.245,6; 

 Klez: de US$ 18.480,6 a US$ 22.587,3; 

 Sasser: de US$ 14.850,0 a US$ 18.150,0 

 Mimail: de US$ 11.799,9 a US$ 14.422,2; 

 Yaha: de US$ 10.597,5 a US$ 12.952,5; 

 Swen: de US$ 9.981,5 a US$ 12.199,7; 

 Love Bug: de US$ 7.875,0 a US$ 9.625,0; 

 Bagle: de US$ 7.509,9 a US$ 9.178,7.  

O RHAE (Recursos Humanos para Atividades Estratégicas em Apoio à Inovação Tecnológica) do 
CNPq – tem como objetivo ligar universidades e empresas. A 
idéia é disponibilizar bolsas para a contratação de 
pesquisadores de universidades, para projetos de base 
tecnológica em empresas do setor privado, financiado com 
recursos do fundo conhecido como Verde Amarelo. (ver o site)  

 O CONSISTEC (Consórcio de Tecnologia da FAPESP) – é um programa criado para estimular a 
colaboração entre pesquisadores e empresas de um mesmo 
setor, para resolver problemas de interesse comum. (ver o site)  

A PITE (Parceria para Inovação Tecnológica da FAPESP) – é um programa que financia projetos 
de inovação tecnológica internos, para empresas que já têm 
capacitação técnico-científica. A FAPESP identifica a viabilidade 
dos projetos em três graus de chances de risco. No primeiro, 
financia 20% do projeto. No segundo, custeia 50% e no terceiro, 
se responsabiliza por 70% do projeto. (ver o site)  

O Programa de Software do BNDES (Prosoft) - é uma linha de financiamento que atua como 
fonte de fomento a pesquisa e produção, que oferece 
empréstimos de longo prazo e com carência de até seis anos, 
cujo foco estar voltado para pequenas e médias empresas de 
software. Possui como vantagens diferenciais taxas de juros 
subsidiadas e o cálculo da remuneração do capital é indexado 
ao crescimento da empresa.       

O Yahoo dispara – não é mais preciso comprar equipamentos adicionais e nem alterar mais a 
configuração do computador, o portal Yahoo lançou o 
acelerador de conexão, é a novidade do momento aqui no 
Brasil, que deixa a velocidade discada cinco vezes mais rápida 
no carregamento de sites, fotos e imagens.  Outra vantagem da 
ferramenta é a economia com as ligações, o serviço custa a 
partir de R$ 8,99 por mês ou R$ 12,99 mais suporte telefônico. 

 As Estatísticas de Segurança em TI – segundo pesquisa realizada pela Módulo Security 
Solutions, junto a 547 profissionais ligados às áreas de 
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tecnologia e segurança da informação de todos os segmentos 
econômicos, a seguir listamos um total de 16 dos principais 
indicadores do mercado e os percentuais mais relevantes  são 
os seguintes: 

 A área de tecnologia ainda é responsável pela segurança da informação em 41% 
das empresas pesquisadas. Em seguida vem à área específica de Security Office 
com 31% e em 12% das organizações ainda não há um departamento específico 
para tratar a questão de segurança dos dados. 

 Das empresas participantes, 98% possuem pelo menos uma pessoa dedicada à 
segurança da informação, sendo que 24% desse universo têm mais de dez 
pessoas dedicadas. 

 Ao todo, 81% pretendem investir em capacitação da equipe técnica. 

 Cerca de 30% das empresas pesquisadas, alocam de 1% a 5% do orçamento total 
para a área de TI. 

 Ainda 36% dos pesquisados, não possuem um planejamento dedicado à 
segurança da informação. 

  Também ficou constatado que 66% das empresas pesquisadas, deixam de 
comprar pela Internet devido a sensação de falta  de segurança. 

 Apenas 36% das empresas possuem um plano de ação formalizado no caso de 
um eventual ataque ou invasão. 

 A segurança da informação passou a ser fator importante para 45% dos 
executivos, sendo que 16% a consideram crítica e 32% entendem ser vital. 

 Dos entrevistados, 77% informam que suas empresas pretendem aumentar os 
investimentos em segurança no curto e médio prazo. 

 E 78% possuem orçamento específico para a área de segurança, sendo que 33% 
alocam recursos entre 1 a 5% do orçamento total de tecnologia, 24% de 5 a 10%.  

 43% das empresas entrevistadas sofreram ataques nos últimos 12 meses 
representando um aumento de 10% em relação a 2001, sendo que 24% nos 
últimos seis meses. 

 78% dos participantes do estudo reconheceram que tiveram perdas financeiras. 
Porém, 56% ainda não sabem quantificar o valor dos prejuízos causados pelos 
problemas de segurança da informação. Em 22% das organizações que 
conseguiram contabilizar esses valores, o total de perdas registradas foi de R$ 
39,7 milhões no país. 

 Os hackers (48%) foram os maiores responsáveis por ataques e invasões em 
2002, representando um aumento de 15% em relação ao ano anterior. Em 
segundo lugar, vem os funcionários, que passaram de 24% para 31%. Surgiu 
também uma nova ameaça, não registrada  na pesquisa anterior: a categoria ex-
funcionário, que registrou 8%. O percentual relativo a prestadores de serviço 
passou de 3% para 12% e o dos concorrentes, de 1% para 4%. 

 A Internet continua sendo considerada o principal ponto de ataque, com 55%. No 
entanto, o acesso remoto teve o maior aumento, passando de 9% em 2001 para 
16% em 2002, um aumento de 78% em apenas um ano. 

 82% dos entrevistados acreditam no aumento dos problemas relacionados à 
segurança da informação. 
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 Das medidas de segurança adotadas, análise de riscos teve o maior aumento com 
relação à pesquisa anterior, passando de 24% em 2001, para 53% em 2002.  

As evoluções tecnológicas dos segmentos de mercados de TIC - desde o final da década de 80, 
quando fez sua primeira aparição comercial, batizado de EIS 
(executive information system), até tornar-se bussiness 
Intelligece (BI) no final dos anos 90, o sistema de extração e 
análise dos dados tornou-se cada vez mais refinado. O mesmo 
ocorreu com os fornecedores dessas ferramentas, que hoje 
pode ser contados nos dedos de uma mão.  

A destruição em massa – o ataque do vírus My Doom, que arrebatou a Internet no período 
compreendido entre janeiro e fevereiro de 2004, é considerado 
o maior já visto na história da rede mundial de computadores 
(WWW). Especialista em segurança calcularam que, em apenas 
72 horas de ataque, a praga virtual havia causado prejuízo de 
US$ 19,6 bilhões a empresas de 190 países ao redor do 
mundo. O Brasil ficou entre os três países mais atacados.  

Um prejuízo milionário – a internet tem tirado o sono de muitos gestores de TI. Um recente relatório 
da Federal Trade Commission (FTC), dos Estados Unidos, 
revelam que as fraudes pela rede aumentaram 47% em 2004  
Atualmente, a web é o meio mais usado para ações de roubo e 
a soma de todas as fraudes no último ano, representaram 
prejuízos da ordem de US$ 437 milhões. A internet, mais uma 
vez, foi responsável por uma fatia generosa dessas perdas: 
US$ 200 milhões.  

A verdade dos números da TIC na exclusão digital – o Brasil tem atualmente cerca de 5.561 
municípios, 200 mil escolas e mais de 50% na zona rural, 2,5 
milhões de professores e 80 milhões de alunos em sua rede 
pública de ensino fundamental e médio. Segundo dados do 
MEC revelam que, desse total, somente 3,5% das escolas 
públicas municipais de ensino fundamental e 12% das de 
ensino médio tem acesso à internet. Já na rede estadual a web 
chegou a 25% das escolas de ensino fundamental e 39% das 
de ensino médio, embora isso não signifique que os alunos 
tenham acesso a tecnologia. Não podemos esquecer que 
somente 6% dos municípios brasileiros têm provedor de internet 
e apenas 10,4% têm acesso à rede de comunicações. A 
verdade, verdadeira é que: ”Hoje em janeiro/2005, temos 
apenas um computador para cada cem alunos das escolas 
públicas de ensino fundamental e médio do país”. 

As Lições de boas maneiras na Web – As recomendações distribuídas pela Abemd aos seus 
associados são as seguintes 

 Ética – atuar dentro do código de ética da Abemd, que conceitua boas 
práticas de marketing direto; 

 Opt in – o primeiro recebimento é importante, mas é preciso ter permissão 
para prosseguir o relacionamento; 

 Opt out – é prerrogativa do receptor decidir o momento em que não quer 
mais receber mensagens; 

 Uso de e-mail – deve ficar claro que o endereço poderá ser utilizado para o 
envio de mensagens comerciais, com a concordância do receptor; 
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 Tamanho dos arquivos – sugere-se mensagens nos formatos .txt ou .html, 
este último com tamanho máximo de 12 KB e que figuras não sejam 
anexadas às margens; 

 Auto-executáveis – não devem ser enviadas arquivos com 
autofuncionamento; 

 Relevância – preocupe-se com o conceito de relevância da mensagem para 
o consumidor; 

 Frequência – o cliente deve assinalar a opção de sua preferência na 
frequência de recebimento de informações; 

 Política de relacionamento – é sempre conveniente que seja clara, o que 
pode ocorrer por meio de contrato formal com o consumidor. 

As dicas para uma terceirização segura: 

O que terceirizar? 

                              Só deve sair das mãos da empresa aquilo que for operacional. 
Camadas de segurança como antivírus, firewall, detector de 
intrusos e criptografia são algumas soluções mais fáceis de 
experimentar. 

Como terceirizar? 

                              Para evitar frustrações ou dores de cabeça, comece com uma 
terceirização parcial, escolhendo determinada ferramenta da 
infra-estrutura de segurança. Exija formas de mensurar dados 
tangíveis sobre o serviço de outsourcing. Isto pode ser previsto 
em um contrato de nível de serviço (SLA). 

Quanto custa terceirizar? 

                              Uma série de fatores determinará o preço do serviço, desde a 
definição do que será terceirizado, até o nível de contrato 
estipulado pelo fornecedor. Uma empresa com 25 IPs , por 
exemplo, pagará cerca de R$ 400 reais por mês para ter um 
firewall gerenciado. Em empresas de médio e grande porte, 
uma cesta completa de soluções de segurança pode custar até 
R$ 70 mil mensais.  

Os dez mandamentos do corte de custos inteligente em TI. 

1. Não corte indiscriminadamente. Selecione e defenda os projetos mais 
importantes. Aqueles que não são essenciais podem ser 
postergados.  

2.  Estabeleça relações de causa e efeito. Um corte no departamento de TI pode 
resultar em um aumento de despesas em uma área usuária. 

3.  Compartilhe as decisões e responsabilidades com a alta direção. Tudo tem que 
ser transparente. 

4. Comece a cortar pelo mais fácil, como viagens, reuniões fora do escritório, 
cargos em aberto, atualizações e compras de equipamentos. 

5.  Negocie reajustes de contrato com prestadores de serviços e fornecedores. É 
um momento propício. 

6. Trabalhe com taxa de sucesso. Não pague por projetos que não trazem retorno. 
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7.  Reavalie terceirizações e pense na possibilidade de outras.   

8. Estude projetos que trazem redução de custos, como consolidação de 
servidores.  

9. Analise opções de computação sob demanda, como “on-demand computing” da 
IBM, “adaptive entreprise” da HP e “Fit-Ix” da COM, entre 
outras. 

10. Tenha em mente que o mais importante não é cortar, mas estabelecer uma 
gestão mais eficaz dos custos. O corte é uma fase emergencial, 
a gestão é para sempre. 

 “Data Warehousing – Using Wall Mart Model” – para quem puder e se interessar, é bom não 
perder a oportunidade de ler este livro de Paul Westermann e 
publicado pela Morgan Kaufmann. No cenário de Data 
Warehouse, para quem é do ramo de BI ou tem curiosidade 
tecnológica, está rede dos EUA, é o maior e o mais significante 
ícone de implementação do grande armazém de informações 
da rede mundial de supermercados, hoje também presente no 
Brasil. Considerado como o maior DW do planeta, a gigante 
americana continua alvo de todos os exemplos citados na 
mídia. Diferentemente de outros exemplos, este tem muitos bits 
e bytes, e pouca espuma. Com uma área de armazenada de 
mais de 120 TB, o famoso DW  começou a germinar nos idos 
de 1988, quando a empresa montou em DB2 no mainframe uma 
série de consultas, baseadas em painéis ISPF (TSO) para 
ajudar na recuperação de informações gerenciais.  
Desenvolvido inicialmente como um data mart para controle de 
POS (informações sobre pontos d e vendas) e orçado em US$ 
20 milhões, o projeto evoluiu anos depois para um DW 
corporativo através da incorporação gradativa de novos 
assuntos e aplicativos. 

Muita Cautela – a seguir as dez principais causas para a perda de dados: 

Falha mecânica de hard-drive; 

Corrupção de estrutura de dados; 

Dados apagados acidentalmente ou intencionalmente; 

Falha no servidor RAID; 

Mau funcionamento no tape de back up; 

Dano físico no tape; 

Escrever novos dados em cima de antigos acidentalmente; 

Falha de software; 

Vírus 

Desastres naturais.  

Alguns dos principais Fabricantes, Fornecedores e Distribuidores do mercado, especializado em 
Sistemas Transacionais e no desenvolvimento de Soluções Gerenciais, cuja relação foi listada de 
forma aleatória e formatada em função da evolução da pesquisa. 

 Oracle  
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 SAP 

 PeopleSoft 

 J. D. Edwwards 

 SSA Global Technologies 

 Datasul 

 MicroStrategy 

 BO 

 Cognos 

 Linksys 

 Cisco Systems 

 D-Link 

 Advanced Micro Devices 

 Synex Technologies Co. 

 Low Cost 

 HP 

 Microsoft 

 Apple 

 Sun Microsystems 

 Lexmark 

 Xerox 

 IBM 

 Itautec 

 Philco 

 Phillips 

 General Eletric 

 Sonic 

 Ericsson 

 Impactools 

 Unisys 

 DBS Tecnologia 

 Stratify 

 Hitachi 

 EMC 

 Sentry-Store 

 Lucent Techonologies 
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 Novell 

 Broadnet 

 Network Associates 

 NAI 

 McAfee 

 Magic 

 BMC Software 

 Silver Lake Paartners 

 Texas Pacific Group 

 Networl General 

 Sniffer 

 DeerSoft 

 Entercept 

 Intruvert 

 Silicon Graphics 

 Vignette 

 Intraspect Software 

 Tower 

 Optiglobe 

 Veritas  

 Adobe 

 Computer Associates 

 Macromedia 

 Sysmantec 

 Brasoftware 

 UTStarcom 

 G2G3 

 Simulation 

 LSI Logic Storage Systems 

 Basf 

 Dow Química 

 Elekeiroz 

 Rhodia 

 Solvay 

 Micro Focus 
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 Chiptec 

 Scala Business Solutions 

 Orbital 

 AT&T Laatin America 

 NetIQ 

 Pentasafe 

 Marshal 

 Siemens 

 Novadata 

 Ingram Micro 

 Amazonas Digital 

 Disoft 

 Politec 

 Teknisa 

 Inatel Competence Center 

 Computeasy 

 Proceda 

 Tnext 

 Planus 

 Netcentric 

 Compushop 

 Brasp Informática 

 Produs 

 XTR Informática 

 Suprimática 

 Konceptcon 

 MySQL AB 

 Internet Security Systems 

 Pilot 

 Atchik 

 F-Secure 

 Intel Online Services 

 Soft Brasil 

 SunQuest 

 Eurosoft 
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 Telnet 

 ISS 

Algumas das principais soluções e ferramentas de mercado, especializado em Sistemas 
Transacionais e no desenvolvimento de Soluções Gerenciais de Web. 

 BW- Bussiness Web 

 BI – Business Intelligence 

 ERP – Enterprise Resource Planning 

 SEM – Strategic Emterprise Management 

 BPS – Business Planning Simulation 

 BPM – Business Process Management 

 CPM – Control Program for Microprocessors 

 CRM – Customer Relationship Management 

 SCM – Supply Chain Management 

 People Tool 

 BSP – Business Service Provides 

 SRM - Storage Resource Management 

Alguns  exemplos  de  verticalização de processos  em segmentos  de mercados: 

 Saúde 

 Finanças 

 Usina de Açúcar e Álcool 

 Impressão 

 Reciclagem de cartuchos 

 Universidades 

 Governos 

 Bancos 

 Transportes 

 Farmacêutico 

 Seguros 

 Previdência privada 

 Capitalização 

 Telecomunicações 

VoIP: as seis principais formas de melhorar o tráfego de informações: 

 Acesse a sua rede para garantir que todos os componentes podem lidar 
tanto com voz como dados; 

 Coloque as ferramentas de gerenciamento no lugar antes que primeira 
ligação seja feita; 



 95 

 Configure as funções de QoS de rede para priorizar o trasfego de voz; 

 Gerencie voz e dados usando o mesmo conjunto de ferramentas; 

 Monitore a qualidade da voz de ponta-a-ponta, em tempo real; 

 Treine as equipes de voz e dados de forma que um entenda as 
necessidades do outro.  

A QUALIDADE: Religião ou mania?  

 amedrontados com o poderio industrial japonês dos anos 80, as empresas 
norte-americanas converteram-se a uma doutrina: ‘a religião da 
qualidade’. Elas se apressaram em aprimorar seus processos 
de negócios adotando diversos modelos de qualidade, que virou 
mania nacional como veremos a seguir: 

 ISO 9000 – indicado para empresas/corporações; 

 Six Sigma – indicado para fábricas/manufaturas; 

 CMM – indicado para engenharia de software;  

 Six Sigma/ISO9000 – podem ser impostas ao diretor de TI ou Telecom pelo  

                                           CEO. 

 CobiT – podem ser exigidas por auditores internos. 

 ITIL - podem ser mais adequada para operações e serviços de TI.  
 
Supply Chain Management (do ERP x Soluções Específicas) – existe uma grande diferença entre 

um módulo e outro, pois os ERPs propriamente ditos são 
generalistas. Eles atingiram essa posição atual, porque 
trouxeram novas e mais modernas técnicas de administração 
de empresas, mas que só focam as atividades operacionais, 
não podendo ser considerado como ferramenta para fechar e 
interligar toda a cadeia de suprimento. Já os sistemas 
especializados em SCM, têm uma função específica  que visa 
integrar os participantes da cadeia e entregar o produto de 
forma mais eficiente ao cliente. Algumas das maiores empresas 
brasileiras, que operam tanto no atacado quanto no comércio 
varejista, têm na distribuição de seus produtos, um dos pontos 
mais altos de sucesso e as maiores vantagens diferenciais no 
mercado de seu negócio. Para elas, o ERP não é assim tão 
indispensável e a solução encontrada mais eficiente e eficaz 
para esses tipos de empresas, foram à adoção de sistemas 
específicos de supply chain management.  

 
As novas arquiteturas de negócios com soluções de TI, para as áreas de gestão empresarial: 
 

 Serviços 
 

¶ Metodologia  
o . Implementação Rápida 
o . Otimização 
 

¶ Treinamento 
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¶ Suporte Técnico 
 

 

¶ Consultoria 
o . Implementação 
o . Desenvolvimento Específico 
 

 Tecnologia 

¶ EDI : Electronic Data Interchange 

¶ ERP: Monitor 

¶ APS: Advanced Planning System 

¶ DW: Data Warehouse 

¶ DV: Data 

¶ IBT: Internet Business Transaction 

¶ MS: Multi-plant Synchronizer 

¶ Viewer 

¶ NPS: N-Tier Process Scheduler 

¶ OG: Office Gateway 

¶ DC: Data Collection 

¶ PN: Process Navigator 

¶ LDO: Legacy Data Organizer 

¶ CAD: Interface 
 

 Processos 

¶ Finanças 

¶ Recursos Humanos 

¶ Manufatura 

¶ Manutenção Industrial 

¶ Suprimento e Materiais 

¶ Vendas e Distribuição.   
  

Os 30 anos do ETHERNET – quando foi criado em 1973, era apenas um protocolo para ligação de 
microcomputadores em pequenas redes. Foram mais de duas 
décadas de reclusão ao ambiente corporativo, e bastou seus 
criadores desvendarem a fórmula da velocidade e segurança, 
nos anos 90, para a tecnologia Ethernet se apresentar como 
real opção à criação de redes metropolitanas de alta 
velocidade. Desde a sua origem em 1973, o protocolo Ethernet 
evoluiu de uma invenção que unia PCs a 4 megabits por 
segundo, passando pelo quase eterno 10 Mbps, até superar 
barreiras para chegar a 100 Mbps e 1 Gbps ou 10 Gbps que é 
largura de banda dedicada. Agora, os pesquisadores falam em 
40 Gbps como algo extremamente plausível, já que este seria o 
próximo passo matemático. O protocolo Ethernet chegou a sua 
maturidade ganhando notoriedade, liberdade e figura de 
destaque entre as opções para integração de redes de longa 
distância, instalando-se no centro dos backbones públicos.  

 
Quem são os usuários brasileiros de banda larga? 
 

 50% dos usuários ADSL são residenciais, segundo informações da Texas. 
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 10% da base utilizam as tecnologias ADSL, cable modem, FWC, ou 
satélite representa o segmento empresarial. Em 2001, o filão 
corporativo representava apenas 5% da base de 300 mil 
usuários. 

 Empresas com links de até 2 Mbps utilizam o HDSL. As operadoras           
não informam o número de usuários. 

 As grandes empresas utilizam, geralmente, links que variam de 10 Mbps a 
155 Mbps, em fibra óptica.  

 
  Quem são os futuros usuários brasileiros de banda larga? 
 

 Links de até 10 Mbps baseados em Ethernet são ideais para conectar 
redes internas corporativas. Este protocolo tem capacidade máxima 
para 100 Mbps. 

 Links acima de 10 Mbps e até 34 Mbps, baseados em variantes de DSL 
como G.SDSL e VDSL, são ideais para substituir as altas velocidades 
permitidas pela fibra óptica no suporte a qualquer aplicação, inclusive 
vídeo sob demanda. 

 Links de 2,4 Mbps baseados em redes sem fio com tecnologia EV-DO, 
são ideais para empresas situadas em localidades onde não há 
presença de par metálico com HDSL.  

 
Laboratórios: Onde testar alta velocidade sem arcar com os custos da fibra óptica: 
 

 TELEMAR  
                  - Tecnologia: MetroEthernet e SDSL. 
                  - Locais: em Recife, São Paulo, Belo Horizonte e Rio de Janeiro                                                                                                            

(velocidades de até 34 Mbps). 
 EMBRATEL 

                     - Tecnologia: G.SDSL. 
                     - Locais: em Fortaleza, Londrina, Sorocaba e São Paulo (somente 

no bairro da Barra Funda).  
 BRASIL TELECOM 

                    - Tecnologia: MetroEthernet, EV-DO e G.SDSL. 
                     - Locais: na Região I (de 2,4 Mbps a 34 Mbps). 

 GVT 
                     - Tecnologia: NGN e MetroEthernet.  

 CTBC TELECOM 
                    - Tecnologia: DSL baseado em Ethernet – (que é um padrão da                                                                

Ericsson e vai até 10 Mbps). 
                    - Locais: em Franca, Uberaba, Uberlândia, Itumbiara e Araguaí em 

Minas Gerais. 
 INTELIG 

                    - Tecnologia: Metro Ethernet em seis circuitos com duas empresas 
(34 Mbps).  

  
A onde estão as tecnologias e a adesão dos brasileiros: 
 

 ADSL - Fornecedores: Telefônica, Brasil Telecom, Telemar e GVT. 
 
                                                           Ano - Assinantes - % da Base 
 
                                                         .2001      221 mil            64% 
                                                         .2002      530 mil            76%  
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 CABLE MODEM - Fornecedores: Net Serviços, Orizon, Link                                                         

Express, Cambrás, TVA 
entre outros.  

                                                         
                                                              Ano - Assinantes - % da Base 
 
                                                            .2001        88 mil            28% 
                                                            .2002      131 mil            19% 
 

 FWA - Fornecedores: Directlink, Direct net, IP2, NetSite (grupo algar), 
                                           Wnet entre outros.  
 

                                                              Ano - Assinantes - % da Base 
                    
                                                            .2001       17 mil            5 % 
                                                            .2002       32 mil            5 % 
 

 SATÉLITE – Fornecedores: Telespazio, Intelsat e Star One (Embratel).  
 

                                                              Ano - Assinantes - % da Base 
  
                                                            .2001      300 mil              0,09% 
                                                            .2002          1 mil              0,14%  
  
         Quem é quem na oferta de tecnologia? 
 

 ALCATEL 
 - Posição: apontada como a líder do mercado de acesso de banda 

larga, com participação de 40%. Em segundo lugar vem 
a NEC, detentora de 7,5% do market share.  

                                            - Destaque: Brasil Telecom, Telemar e Telefônica são usuárias da 
DSLAM 7300 e já testaram a versão 7301, que 
quadruplica o número de usuários em cada 
equipamento e permite acesso de até 60 Mbps.  

 
 NEC 

                      - Posição: Em 2001, conseguiu incorporar a tecnologia DSL nas teles 
Telefônica e Telemar, por meio das centrais remotas de 
comutação, mas não vendeu a sua linha de equipamentos 
de acesso no país. A fabricante atua como integradora 
para a venda de DSLAM ADSL com tecnologia Cisco e 
Riverstone.  

                      - Destaque: Nos últimos anos tem apostado na linha IP DSLAM que                     
permite velocidade de até 8 Mbps e suporta DSL 
simétrico e assimétrico.  

   
 CISCO 

                         - Posição: Em seus balanços trimestrais sucessivos, está fabricante 
tem registrado queda bastante acentuada de receitas, 
oriunda das vendas com equipamentos de acesso. A 
linha contribuiu com apenas 4% contra 5% registrados 
nos períodos anteriores.     
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                         - Destaque: Brasil Telecom e Telemar são clientes da plataforma 
Metro Ethernet, que permite entregar 10 Mbps para 
cada assinante, inserindo a oferta de vídeo sob 
demanda, voz sobre IP, download de música entre 
outras.  

 
 LUCENT 

                         - Posição: Desde o primeiro trimestre de 2003, conseguiu 
incorporar o recorde de 112% no volume de vendas 
de concentradores de acesso DSL, em relação ao 
mesmo período anterior segundo pesquisas da 
Dell’Oro Group. 

                         - Destaque: Brasil Telecom e Telefônica são usuárias das DSLAMs 
ADSL, fabricadas em Campinas. A grande aposta da 
fabricante é a tecnologia móvel EV-DO, que está 
sendo testada pela Brasil Telecom na região central 
de Brasília, com velocidade de 2 Mbps.   

 
 MARCONI 

                            - Posição: Desde 2003, lançou a plataforma multisserviço, que 
permite velocidade de 2 Mbps, para operadoras fixas 
com interfaces ADSL, SDSL e Ethernet.    

                            - Destaque: Aposta da fabricante se dá nas soluções de banda 
larga sem fio, para as conexões de radiofrequência 
10,5GHz e 3,5GHz, que permite velocidades de até 8 
Mbps.   

 
 MOTOROLA 

                            - Posição: Principal fornecedora de cable modem no mercado 
nacional. Entre os clientes estão Net Serviços, TVA, 
Cambrás, Orizon e LinkExpress. 

                            - Destaque: A fabricante integrou a tecnologia Wi-Fi (padrão 
802.11) na solução cable modem, batizada de MBT 
(Multi-service Broadband Transpor), a plataforma 
está sendo testada em clientes de diferentes países 
incluindo França, Índia, Hong Kong, Coréia do Sul e 
EUA.   

 
 SIEMENS 

                           - Posição: A fabricante sinalizou já em 2003, uma produção local 
de DSLAMs ADSL com investimentos de até US$ 2 
milhões para atender a demanda das incumbents.  

                           - Destaque: A Embratel testa a plataforma SDSL para tender o 
mercado corporativo. A aposta em banda larga se 
reflete na abrangência de soluções: DSL, Metro 
Ethernet e broadband wireless.   

                                       Obs: Este item não contempla a totalidade de fornecedores               
deste segmento.   

    
 

 DESEMBARQUE COMPETITIVO – os sedentos pela alta velocidade já podem escolher seus                
provedores:  

 
                 Empresa                                 Site                                       Perfil 
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 Ajato                                www. ajato.com.br                 Provedor de acessos. 
 Alcatel                             www.alcatel.com.br                Fabricante de equipamentos.  
 AT&T                               www.attla.com                       Provedor de links. 
 Brasil Telecom                www.brasiltelecom.com.br     Provedor de links. 
 Cisco                               www.cisco.com.br                 Fabricante de equipamentos.  
 Copel                               www.copeltelecom.com        Provedor de acesso e links.  
 D-Link                              www.dlink.com.br                  Provedor de acessos. 
 Directlink                         www.directlink.com.br           Provedor de acessos. 
 Direct Net                        www.directnet                       Provedor de acessos. 
 Diveo                               www.diveo.net.br                  Provedor de links. 
 Embratel                          www.embratel.com.br           Provedor de links. 
 Ericsson                           www.ericsson.com.br           Fabricante de equipamentos.   
 Extreme                           www.extremenetwork.com   Fabricante de equipamentos.   
 GVT                                 www.gvt.net.br                      Provedor de links. 
 Harris                               www.harris.com                    Fabricante de equipamentos.   
 Huawei                            www.huawei                          Fabricante de equipamentos.   
 Hughes                           www.hughes.com                 Provedor de Acesso, link e fabricantes   
 Impsat                            www.impsat.com                   Provedor de links. 
 Intel                                www.intel.com.br                   Fabricante 
 Intelig                             www.intelig.net.br                  Provedor de links discados.   
 Intelsat                           www.intelsat.com                  Provedor de Satélites.   
 IP Wireless                    www.ipwireless.com              Fabricante de rede sem fios.   
 Juniper                          www.juniper.net                     Fabricante de equipamentos.   
 LinkExpress                  www.linkexpress                    Provedor de acessos. 
 Lucent                           www.lucent.com.br                Fabricante de equipamentos.   
 Marconi                         www.marconi.com                 Fabricante de rede sem fios.   
 Motorola                       www.motorola.com.br            Fabricante de cable modem.   
 Navini Networks           www.navini.com                    Fabricante de rede sem fios.   
 Nec                               www.nec.com.br                   Fabricante 
 Nera                             www.nera.com.br             Fornecedor de equipamentos INMARSAT.   
 Net Serviços                www.netservicos.com.br        Provedor de acessos. 
 NetSite                        www.netsite.com.br                Provedor de acessos. 
 Nexans                       www.nexans.com.br               Fabrica cabos de energia e telecom.   
 Nokia                          www.nokia.com.br                  Fabricante de equipamentos.   
 Nortel                          www.nortelnetworks.com       Fabricante de equipamentos. 
 Novatel Wireless        www.novatelwireless.com       Fabricante de equipamentos.   
 Paradyne                   www.paradyne.com                 Fabricante de equipamentos.  
 RedNetwork               www.rednetwork.com.br          Fabricante de equipamentos.  
 Samsung                    www.sansung.com.br              Fabricante de equipamentos.  
 Siemens                     www.siemens.com.br              Fabricante de equipamentos.   
 StarOne                      www.starone.com.br               Provedor de links satélites.   
 Telefônica Empresas   www.telefonicaempresas.net.br    Provedor de links. 
 Telemar                       www.telemar.com.br                          Provedor de links. 
 Telespazio                 www.telespazio.net.br                Provedor de link Satélites.  
 Texas Instruments     www.ti.com/brasil                       Fabricante de chips. 
 TVA                            www.tva.com.br                         Provedor de links. 
 Universal                    www.univ.com.br                       Provedor de links. 
 UTStarcom                 www.starcom.com                     Fabricante de equipamentos.   
 Vant                            www.vant.com.br                      Provedor de links. 
 Vésper                        www.vesper.com.br                  Provedor de links. 
 Wnet                           www.wnet.com.br                     Provedor de acessos. 
 ZTE                            www.zte.com.cn                        Fabricante de equipamentos   

 

http://www.alcatel/
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As pegadas da tecnologia – os principais fornecedores de plataformas de billings (sistemas de 
bilhetagem e tarifação), sistemas de mediação e aplicativos de 
acordo com a operadora: 

 
 CONVERGYS - Brasil Telecom e Telesp Celular (Vivo); 
 AMDOCS - Vésper, Telet (Telecom), ATL (Telecom), BCP; 
 CSG - Telesp Celular (mediação), Embratel, Telemar, Oi, CTBC (operadora  fi-  
                  xa), GVT e Intelig; 
 SCHLUMBERGERSEMA - TCO (Vivo), TIM, NBT (Vivo), CRT, Telemig                                                                  

Celular, Amazônia Celular, CTBC Celular, Nextel 
e GlobalStar. 

 
 

Sistemas de Mediação/Billing – os principais fornecedores e suas especialidades: 
 
                               Empresa                              Site                                              Perfil 
 

 Accenture do Brasil                             www.accenture.com                     Integrador 
 Amdocs Brasil                                     www.andocs.com.br                     Fornecedor 
 ATKearney                                          www.atkearney.com                     Integrador 
 Bearing Point                                       www.bearingpoint.com                 Integrador 
 Billing Concepts                                   www.billingconcepts.com             Fornecedor 
 Bull Integris                                          www.integris.com.br                     Integrador 
 Commworks                                         www.commworks.com                 Fornecedor 
 Comptel                                               www.comptel.com                        Fornecedor 
 Comverse                                            www.comverse.com                     Fornecedor 
 Convergys Brasil/Kenan                      www.convergys.com.br                Fornecedor 
 CPqD                                                   www.cpqd.com.br                         Fornecedor 
 CSG                                                     www.csgsystems.com                  Fornecedor 
 DBA Engenharia                                  www.dba.com.br                   Inter.Prest.Serv.  
 Digital Express                                     em construção                             Integrador 
 Elucid Solutions                                   www.elucid.combr                        Integrador 
 Fimm                                                    www.fimm.com                            Fornecedor 
 Grupo SMS                                          www.grupo-sms.com                   Integrador 
 HP                                                        www.hp.com.br                            Fornecedor 
 IBM                                                      www.br.ibm.com                           Integrador 
 Infoquest                                              www.inquest.com.br                     Fornecedor 
 Intec                                                    www.intec-telecom-systems.com  Fornecedor 
 Inttegra                                                www.inttegra.com.br                     Fornecedor 
 Logica CMG                                        www.logicacmg.com                     Fornecedor 
 Luncinski/Digital Express                    www.dgx.com.br                            Integrador 
 Nexus DBS                                          www.nexus-ag.com                      Fornecedor 
 Presence CO                                       www.presenceco.com                  Fornecedor 
 Promon Tecnologia                             www.promontecnologia.com.br     Integrador 
 Schlumberger Sema                           www.slb.com                                 Fornecedor  
 Software Desing                                  www.softwaredesign.com.br         Fornecedor 
 Sonda Imarés                                      www.sondaimares                         Integrador 
 Telesciences                                        www.telescience.com                   Fornecedor 
 T-Systems                                            www.tsystems.de                          Integrador 
 Wings Telecom                                     www.wingstelecom                       Integrador  
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Empresas que vendem softwares de GED com input:  
 
               Nome de Fantasia                                Produto                                    Fabricante 
 

 Active                                Active Knowledge/Server/ADS/AKS          Active 
 Adpar Informática             InfoManager                                               Adpar Informática   
 BKM Sistemas                  DocMan  Versão Topázio                          BKM Sistemas  
 Computec                         FP Multi / XDP                                           Optika/Plexus 
 Doc Server                       Familia File Power;FP Multi;Power            Optika/Westbrook 

                                                             Flow;FPReport;FP Web;File Magic  
 Integris                              Pafecedm/Pafecedm para Windows          Pafec 
 Micro Ápice                       Teleform                                                     Carddiff Software   
 OR Service                       BD&IDoc;Panagon;BD&IComp                  ORService/FileNet  
 SSG                                  Docuware3.1;DWRecognition;DWAutoindex   Alos 
 STI                                     Altris EB; Alchemy;                                   Altris/IMR/PC-Docs 
                                           Macrofiche; Open                                      Microsoft  
 Unimagem                        DocMan Versão Topázio                            BKM Sistemas 
 Unisys                               InfoImagem Folder                                     Unisys/Optika 

                                                              FilePower  
 
 

Empresas que vendem softwares de input: 
 
               Nome de Fantasia                                  Produto                                  Fabricante 
 

 Adpar Informática                         Input;Accel                                  Cornerstone 
 Computec                                     Ascent                                         Kofax 
 OR Service                                   Bscan; BD&I                                Image Access 

                                                                         Forms Captura                             OR Service   
 SSG                                              Docuware 3.1; DW Recognition;  Alos 

                                                                         DW Autoindex    
 STI                                                OCR for forms; Pen-OP;              MTI/Pen-OP 

                                                                         Teleform                                      Cardiff 
 Unisys                                           Paper Keyboard                           Datacap  
 

  
Empresas que vendem softwares de indexação: 
 
               Nome de Fantasia                                  Produto                                     Fabricante 
 

Adpar Informática                                     Input;Accel                                       Cornerstone 
Computec                                                 Fronteira                                           Computec  
Image One                                                Rxindex                                            Rasterex   
OR Service                                                BD&I Forms Ind.                              OR Service     
SSG                                                          Docuware 3.1; DW Recognition;       Alos 
                                                                  DW Autoindex             
STI                                                            Docs-open; Altris EB;                       PC-Docs  
                                                                  Alchemy                                           Altris/IMR   
Unisys                                                       InfoImage Folder;                             Unisys 
                                                                  FilePower                                         Optika 
 
 

Os novos conceitos de serviços e já disponibilizados no mercado: 
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 desenvolvimento de softwares; 
 elaboração e implantação de projetos de redes locais de microcomputadores e 

intranet; 
 desenvolvimento de sistemas; 
 fornecimento de soluções integradas; 
 locação de equipamentos; 
 fornecimento de pessoal técnico especializado; 
 suporte tecnológico a congressos, seminários, feiras e demais eventos de caráter 

técnico, social, cultural e político; 
 implantação e manutenção de home-pages INTERNET; 
 implantação e manutenção de bases de dados; 
 serviços de processamento de dados; 
 captura, armazenamento e gerenciamento de imagens; 
 produção e edição de CD-ROM.  
 

 
   Algumas métricas de constantes numéricas: 
 

 1 Bytes = 1 Kilobyte (KB) 
 1 KB = 1 Megabyte (MB) 
 1 MB = 1 Gigabyte (GB) 
 1 GB = 1 Terabyte (TB) 
 1 TB = 1 Petabyte (PB) 
 1 PB = 1 Exabyte (EB) 
 1 EB = 1 Zettabyte (ZB) 
 1 ZB = 1 Yottabyte (YB) 
 1 YB = 1 Brontobyte  
 

Obs: - (1) “Só para se ter uma idéia de volume, partindo da equação que 1(um) petabyte 
equivale a 1.000 terabytes, que por sua vez é 
igual a 20 bilhões de imagens”. 

 
(2) “E mais, 1(um) terabyte de informação em linha reta poderia dar 56 voltas na 

Terra, numa extensão de 2,4 milhões de quilômetros”, explica Julie Rogers 
especialista no assunto e gerente de aplicações e soluções para gerenciamento 
de documentos  da Storage Technology Corporation, EUA.  

 
   

Alguns números gerenciais de empresas, relativos ao armazenamento eletrônico de imagens de 
documentos, que são digitalizados e indexados via GED:  
 

 IRS – coleta, administra e contabilizam mais de 200 milhões de formulários 
com 1,4 bilhão de folhas de papel; 

 
 GSA – emite 2,2 milhões de papéis de contas de telefone, que consomem 11 

toneladas de papel por mês devorando 187 árvores, queimando 4.732 litros 
de óleo e criando 23 m³ de lixo por mês. As 750 caixas de arquivos foram 
reduzidas a oito discos ópticos. 

 
 GERAB – administra anualmente a documentação de 8 mil empregados da 

ativa (que possui 2,6 milhões de papéis) e 13.500 empregados desligados da 
empresa. Com o AEID, a redução de espaço físico de áreas para o 
armazenamento de papéis equivale a 100 m². “O custo mensal de 
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manutenção dos 2,6 milhões de documentos em papel e os 216 mil 
documentos em microfilme era de R$ 2 mil”, contabiliza a analista de sistema 
responsável pelo setor.  

 
 A Secretaria da Fazenda e Planejamento do DF - recebe cerca de 3 

milhões de documentos ano, ocupando uma área de 400m² com documentos 
fiscais de 1988 a 1997, totalizando 20 milhões de papéis. “Já foram 
digitalizados 7,5 milhões de documentos fiscais, de 1996 a 1997, arquivados 
em 220 discos ópticos”.    

 
 CEMIG – tem 4 milhões de folhas de documentos em diferentes formatos, 

ocupando uma área com cerca de 3.600 m² espalhados por diversos prédios 
da empresa. 

 
 IDC – segundo estudos e pesquisas realizadas por este Instituto, revelam 

que os escritórios criam cerca de 1(um) bilhão de páginas de papel por dia. 
Deste total, 600 milhões são constituídos de páginas de relatórios de 
computador, 234 milhões de fotocópias, e 24 milhões de documentos 
diversos. Isso somente nos EUA; 

 
 STK – a previsão do seu vice-presidente Fred Moore, é que desde o ano de 

2000, 600 petabytes de dados estarão armazenados em formatos legíveis de 
computador e isso não representaria 5% de dados do mundo;    

 
 A Petros – Fundação Petrobrás de Seguridade Social, é a terceira maior 

empresa privada de fundos de pensão do País, recebe 1,6 mil novos 
registros por dia. Com o AEID, os 13,5 milhões de documentos digitalizados 
ficarão arquivados em 600 discos ópticos WORM. Este volume de 
documentos corresponde a um andar inteiro do edifício no RJ.  

 
 O Superior Tribunal de Justiça tinha um acervo em papel com 1,2 milhão 

de páginas ocupando uma área de 80m². Hoje, este volume está em 31 
discos ópticos WORM de 1,3 GB e cinco discos ópticos WORM de 2,6 GB. O 
STF implantou um sistema de AEID e foram convertidos 1,9 milhão de 
imagens em 7 discos ópticos WORM de 10 GB.    

 
 

Obs: o período de levantamento estatístico acima, está compreendido entre os anos de 1988 e 
1997, este acervo cresce a uma média de 5% ao ano. O nome 
de fantasia ou a razão social por extenso das empresas, se 
encontram apensos em capítulo próprio – “Principais Empresas, 
Instituições, Entidades, Órgãos & Ong´s que desenvolvem e 
processam TIC”.  

 
  

Algumas Normas Técnicas da ISO, para armazenamento e localizações de documentos em   
discos ópticos:  
 

 ISO 10085: Information Technology - 14” Optical Disk Cartridge for 
Information Interchange – Write Once. Esta norma fornece orientações 
para os métodos de testes usados para avaliar as características 
físicas e ópticas da mídia ANSI WORM de 14”.  

      Nota: somente a Kodak  é que fabrica os discos ópticos de 14”.   
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 ISO 9171: (parte 1 e 2) Information Processing Systems – 5/

1/4
” Optical 

Disk Cartridge – Write Oce – Recorded/Unrecorded Optical Disk. Esta 
norma descreve as características físicas e ópticas dos dois lados do 
disco WORM de 5/

1/4
” com cerca de 320 MB de cada lado. Também 

detalha o formato e códigos de correção de erros usados.  
 
 ISO 10089: Recorded and Unrecorded Characteristics of 5/

1/4
” 

Magneto Optic Rewritable Media. Esta norma descreve as 
características físicas, ópticas e magneto-ópticas dos dois lados do 
disco regravável de 5

1/4
” com cerca de 320 MB de capacidade em 

cada lado. Detalha ainda o formato, setor  e códigos de correção de 
erros usados. 

 
 ISO 11560:   Unrecorded and Recorded Characteristics of 5/

1/4
” Optical 

Disk Caartridge of the WORM Type using the Magneto-Optic Effect. 
Esta “norma descreve as características físicas, ópticas e magneto-
ópticas dos dois lados do disco regravável de 51/4” com  cerca de 320 
MB de capacidade em cada lado. O disco é tratado como um disco 
WORM para drives e software. Detalha o formato, setor  e códigos de 
correção de erros usados. 

 
 ISO 9660: Volume and File Structure of CD-ROM for Information 

Interchange. Esta norma descreve os métodos de estrutura de arquivo 
e volume de software destinados ao uso da mídia CD-ROM.   

 
 ISO 10149: Information Processing Systems Data Interchange on 

Read-Only 4 
¾
” Optical Data disks (CD-ROM). Esta norma descreve as 

características físicas e ópticas do disco CD-ROM de 4
3/4

”, com cerca 
de 650 MB em um único lado. Detalha o formato, setor  e códigos de 
correção de erros usados. 

 
 ISO 13490:  Volume and File Structure of Read-Only and Write-Once 

Compact Disk Media for Information Interchange. Esta norma fornece 
um volume e estrutura de arquivo, que é tanto independente da mídia 
como do sistema operacional. Ele abrange aplicações de CD-ROM e 
de disco WORM. 

 
 
 

Algumas características dos discos ópticos: 
 

 
Tipo 
 de  

disco 

 
Tamanho 

em 
polegada 

 
Lados 
gravá
veis. 

 
Capacidade 

 
 
Cartuch
o 

Taxa de 
trasnfer. 
máxima 
(Mbps) 

Tempo  
de 

Pesquisa 
(ms) 

 
Padrões 

GB Págs*
 

 
CD-ROM 

 
4 3/4 

 
1 

 
0,65 

 
13.000 

 
Não 

 
4,9 

 
300 

ISO 9660 
ISO 10149 

Yellow book 

WORM 5 
 
1/4  2 2,6 52.000 Sim 2,2 115 ISO 11560 

WORM 12 2 15 300.000 Sim 5,6 90 nenhum 

WORM 14 2 25 500.000 Sim     8,0 700 ISO 10085 
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Tipo 
 de  

disco 

 
Tamanho 

em 
polegada 

 
Lados 
gravá
veis. 

 
Capacidade 

 
 
Cartuch
o 

Taxa de 
trasnfer. 
máxima 
(Mbps) 

Tempo  
de 

Pesquisa 
(ms) 

 
Padrões 

GB Págs*
 

 
CD-R 

 
4 3/4 

 
1 

 
0,65 

 
13.000 

 
Não 

 
4,8 

 
375 

ISO 9660 
Orange book 

regravável 3 ½
#
 2 1,3 26.000 Sim 6,5 48 ISO 10090 

regravável 4 ¾ 
+
 1 0,65 13.000 Sim 5,0 165 nenhum 

 
regravável 

 
5 ¼

#
 

 
2 

 
4,6 

 
92.000 

 
Sim 

 
8,8 

 
28 

ISO 10089 
ISO 13481 

regravável 12
#
 2 8 160.000 Sim 1,1 76 nenhum 

                 
 (*) - assume uma típica página mapeada em bits de 50 KB e uma taxa de                      

compressão de 10:1 
                               (#) - tipo magneto-óptica 
                               (+) - tipo mudança de fase 
                                      Fonte: Mundo da Imagem: Nº 26/1998. 

                                 
Algumas Empresas que vendem discos ópticos no Brasil: 

 

 
Empresa 

Tipo 
de 

disco 

 
Formato 

 
Capacidade 

 
Fabricante 

Quantidade 
Vendida em 

1997 

Valor em R$ 
das vendas 

em 1977 

Controle Disco óptico 
regravável 

 
5 ¼”’ 

 
4.6GB 

Pinnade 
Micro 

Não 
informado 

Não 
informado 

Controle  
CD-R 

 
4 ¾” 

 
650 MB 

Smart &  
Friendly 

Não 
informado 

Não 
informado 

Controle  
CD-RW 

 
4 ¾” 

 
650 MB 

Philips 
Europe 

Não 
informado 

Não 
informado 

 
DDM 

Disco óptico 
regravável 

 
5 ¼”’ 

 
2,6GB 

 
MDI 

 
150 

 
21.000,00 

 
DDM 

Disco óptico 
WORM 

 
5 ¼”’ 

 
2,6GB 

 
MDI 

 
80 

 
11.200,00 

DDM CD-R 4 ¾” 650 MB Kodak 12.000 72.000,00 

Padrão iX CD-R 4 ¾” 650 MB Diversos 3.000 100.000,00 

Padrão iX CD-ROM 4 ¾” 650 MB Diversos 20.000 80.000,00 

Skycon CD-ROM 4 ¾” 650 MB Procon 10 15.000,00 

 
Sony 

Disco óptico 
regravável 

 
5 ¼”’ 

 
600 MB 

 
Sony 

 
398 

 
30.009,55 

 
Sony 

Disco óptico 
WORM 

 
5 ¼”’ 

 
1,3 GB 

 
Sony 

 
30 

 
3.239,15 

Sony CD-R 4 ¾” 650 MB Sony 90.082. 657.112,50 

 
Sony 

Disco óptico 
regravável 

 
3 ½” 

 
230 MB 

 
Sony 

 
578 

 
15.942,79 

 
Sony 

Disco óptico 
regravável 

 
5 ¼” 

 
650 MB 

 
Sony 

 
135 

 
12.113,00 

 
Sony 

Disco óptico 
regravável 

 
5 ¼” 

 
1,2, GB 

 
Sony 

 
218 

 
18.615,84 

Sony Disco óptico 
regravável 

 
5 ¼” 

 
1,3 GB 

 
Sony 

 
570 

 
50.091,66 

Sony Disco óptico 
regravável 

 
5 ¼” 

 
2,3 GB 

 
Sony 

 
68 

 
7.574,24 
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Empresa 

Tipo 
de 

disco 

 
Formato 

 
Capacidade 

 
Fabricante 

Quantidade 
Vendida em 

1997 

Valor em R$ 
das vendas 

em 1977 

Sony Disco óptico 
regravável 

 
5 ¼” 

 
2,6 GB 

 
Sony 

 
365 

 
47.452,79 

Tecsimi CD-R 4 ¾” 650 MB Philips 15.000 90.000,00 

Tecsimi CD-RW 4 ¾” 650 MB Philips 500 20.000,00 

Videolar CD-R 4 ¾” 650 MB Nipponic 300.000 1.200.000,00 

Videolar CD-ROM 4 ¾” 650 MB Videolar 5.000 4.000.000,00 

              
                   Fonte: Mundo da Imagem: Nº 26/1998.  
 
 

Algumas Empresas que vendem drives no Brasil: 
 

 
Empresa 

 
Nome 

do 
drive 

 
Função 

 
Capa- 
cidade 

 
Velocidade 

 
Fabricante 

 
Quantidade 

Vendida 
em 1997 

 
Valor em R$ 
das vendas 

em 1977 

 
Controle 

Apex 
Disco óptico 
removível 

4,6GB 4 X 
Pinnacle 

Micro 
Não 

informado 
Não 

informado 

 
Controle 

Gravador 
CD-RW 

Gravador 
de CD 

650MB 6 X, 2 X, 2 
X, 

Philips 
Europeu 

Não 
informado 

Não 
informado 

 
Controle 

Gravador 
 de CD-R 

Gravador 
de CD 

650MB 6 X, 2 X, 2 
X, 

Smart 
&Friendly 

Não 
informado 

Não 
informado 

DDM 
Disco 
óptico 

Armazenamento 
de documentos 

2,6GB 35ms MDI 10 45.000,00 

DDM 
Gravador 
 de CD-R 

Armazenamento 
de documentos 

650MB 
4 X, 6 X Procon 

Technology 
42 84.000,00 

Sony CD-ROM 
-IDE 

Leitora de CD 
IDE 

650MB 8 X Sony 4.488 689.824,40 

Sony CD-ROM 
-IDE 

Leitora de CD 
IDE 

650MB 16 X Sony 10.491 1.345.410,31 

Sony CD-ROM 
-IDE 

Leitora de CD 
IDE 

650MB 24 X Sony 420 55.021,50 

 
Sony 

CD-ROM  
Diskman 

SCSI 

leitora de CD 
SCSI 

650MB 4 X Sony 1.287 355.073,60 

Sony CD-ROM 
-SCSI 

leitora de CD 
SCSI 

650MB 12 X Sony 6.944 1.421..217,60 

Sony Gravador 
 de CD 

leitor/gravador 
de CD 

650 
MB 

leitor 4 X 
gravador 2 

X 

Sony 90 107.005,80 

Sony Gravador 
 de CD 

leitor/gravador 
de CD 

650 
MB 

leitor 6 X 
gravador 2 

X 

Sony 63 51.759,60 

Sony Magneto 
-óptico 

drive interno 2,6GB - Sony 11 24.786,20 

Sony Magneto 
-óptico 

drive externo 2,6GB - Sony 59 151.029,40 

Tecsime CDD Gravador CD  - 
gravador 2 

Phillps  100 120.000,00 
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Empresa 

 
Nome 

do 
drive 

 
Função 

 
Capa- 
cidade 

 
Velocidade 

 
Fabricante 

 
Quantidade 

Vendida 
em 1997 

 
Valor em R$ 
das vendas 

em 1977 

2.000/2.600 X  
leitor 2 X 

Tecsime CDD 3610 Gravador CD-R  - 
gravador 2 

X  
leitor 6 X 

Phillps  100 100.000,00 

União 
digital 

Panasonic -
CD-ROM 

CD-ROM SCSI 650 
MB 

150 ms Panasonic 1000 250.000,00 

            
           Fonte: Mundo da Imagem: Nº 26/1998. 
 

Algumas Empresas que vendem jukebox no Brasil: 
 

 
 

Empresa 

 
Nome 

da 
jukebox 

 
Tipo 
De 

disco 

 
 

Formato 

 
Qtd. 
de 

discos 

 
Nº. 
de 

drives 

 
Capaci-
dade (*) 

 

 
 

Fabricante 

Valor em 
R$ das 

vendas em 
1977 

Controle CDJ 5016 mídia CD 4 ¾” 5 1 650 MB 
Smart & 
Friendly 

Não 
informado 

DDM ACISO 
CD 12 X 

CD  4 ¾” 150 4 97,5 GB MDI  375.000,00 

DDM 
SEL 41 
DS 2 

Disco 
óptico 

5 ¼” 16 2 41,6 GB MDI 88.000,00 

DDM SEL 83  
MS 2 

Disco 
óptico 

5 ¼” 32 2 83,2 GB MDI 80.000,00 

Kodak CDL 144 CD ROM 4 ¾” 108-162 4 - Kodak 
Não 

informado 

Kodak ADL 2000 Óptico 
WORM 

14” 50-134 2 2 TB Kodak 
Não 

informado 

Skycom NSM 
Mercury 

1 CD-RW 
3 read 

4 ¾” 150 4 96 GB NSM 500.000,00 

Sony Jukebox 
M.O. 

Disco 
Óptico 
regrav.MO 

5 ¼” 20 2 52 GB Sony 39.328,38 

Vertex satellite CD  4 ¾” 60 a 135 Até 5 40 a 90 
GB 

NSM 
Não 

informado 

Vertex Mercury3
1 

CD  4 ¾” 150 3 100 GB NSM 
Não 

informado 

Vertex Mercury4
0 

CD  4 ¾” 150 4 100 GB NSM 
Não 

informado 

Vertex CD-R 100 CD  4 ¾” 100 1 65 GB NSM 
Não 

informado 

                  (*)  -  por disco.  

                  Fonte: Mundo da Imagem: Nº 26/1998.  



 109 

Algumas Empresas que vendem torres de CD no Brasil: 

  

 

Empresa 

 

Nome 

 
Quanti-
dade 

de CD 

 
Tempo 

de 
acesso 

 
Capaci 
dade (*) 

 

Fabricante 

 
Quantidade 

Vendida 
em 1997 

Valor em 
R$ das 

vendas em 
1977 

Controle 
Torre  
7 CD 

7 16 X 650 MB 
Smart & 
Friendly 

Não 
informado 

Não 
informado 

Controle 
Torre  
14 CD 

14 16 X 650 MB 
Smart & 
Friendly 

Não 
informado 

Não 
informado 

DDM Standard 7 12 X - MDI 40 156.000,00 

DDM Plus 14 12 X - MDI 18 172.620,00 

DDM Ethernet 7 12 X - MDI 10 95.900,00 

Skycon Procon 21 150 ms 12,6 GB Procon 10 200.000,00 

União 
Digital 

EXT CDT 
24 X 7 

7 150 ms 4,55 GB União 
Digital 

60 240.000,00 

União 
Digital 

 
EXT CDT 
24 X 14 

14 150 ms 9,1 GB União 
Digital 

35 273.000,00 

                                (*)  -  por drive 

                                Fonte: Mundo da Imagem: Nº 26/1998.   

 

Algumas relações entre Mídias x Condições Ambientais x Durabilidade: 

 

  Nome  

Da Mídia* 

Temperatura  

em ºC. 

Umidade  

Relativa % 

Durabilidade 

em Anos 

 

CD-ROM 

40 

30 

20 

10 

80 

60 

40 

25 

2 

10 

50 

200 

 

WORM 

40 

30 

20 

10 

80 

60 

40 

25 

5 

20 

100 

200 

 

CD-R 

40 

30 

20 

10 

80 

60 

40 

25 

2 

5 

30 

100 
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  Nome  

Da Mídia* 

Temperatura  

em ºC. 

Umidade  

Relativa % 

Durabilidade 

em Anos 

MAGNETO 

-ÓPTICO 

40 

30 

20 

10 

80 

60 

40 

25 

2 

5 

30 

100 

Microfilme com 
Qualidade  

Arquivista  

(Prata) 

40 

30 

20 

10 

80 

60 

40 

25 

20 

50 

200 

500 

                    Importante: Esta não é uma tabela definitiva, ela é uma 
compilação de várias fontes. Os testes recentes 
revelam que a durabilidade das mídias está sempre                                        
aumentando.  

                    Fonte: National Media Laboratory (NML) do Council on Library 
and Information Resources (CLIR).    

 

Alguns fundamentos que dimensionam o papel e a importância das telecomunicações no GED – os 
sistemas de gerenciamento de imagens eletrônicas de 
documentos, a palavra “comunicações” – designa, representa e 
significa o processo de conectar eletronicamente os vários 
componentes de hardware do sistema. As “comunicações” são 
também a principal forma de enviar documentos ao computador 
desktop do usuário situado a alguma distância do sistema 
central de GED. À distância entre o usuário e o sistema central, 
pode varia de dois ou três andares do mesmo prédio até 
milhares de quilômetros. À medida que a convergência das 
tecnologias da informação progride, as telecomunicações viram 
o “cimento” que une as diversas peças.  Assim, as pessoas 
envolvidas com certas tecnologias, precisam aprender os 
fundamentos básicos das telecomunicações, particularmente 
nas áreas envolvidas pelo GED. Quase todos os modernos 
sistemas de processamento de dados e processamento de 
imagens eletrônicas de documentos incluem três componentes 
principais: 

 Hardware 

 Software 

 Telecomunicações 

Enfocando este assunto em termos globais, ou seja, no 
universo da Tecnologia da Informação – TI, esse universo é 
composto de três tecnologias principais: 

 Processamento de dados 

 Gerenciamento da documentação 
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 Telecomunicações 

  A maioria das aplicações – e mesmo o reconhecimento de 
caracteres, processamento de texto, gerenciamento de bases 
de dados, micrográfica e CAD/CAM – muitas vezes fazem o uso 
das telecomunicações para implementação de seus sistemas. 
Hoje, não podemos falar de telecomunicações sem mencionar a 
Internet. Ela nos proporciona um canal maior e mais barato para 
a entrega de documentos remetidos de uma área de 
armazenamento central para um usuário.  

 

 Tempo perdido não se recupera  

 Em 1940, cerca de 10 a 40% do tempo de trabalho era gasto 
procurando-se informação.   

 Em 1997, a procura por informações gastava de 10 a 40% do 
tempo de trabalho corporativo.  

 Ou seja, depois de 57 anos de “alegado progresso”, os 
trabalhadores com conhecimento médio, ainda gasta o mesmo 
tempo (acima de 40% do tempo de trabalho diário) procurando 
informações.  

Fonte: Wood Associates. 

 

   Algumas médias em um escritório: 

 Faz 19 cópias de cada documento; 

 Gasta US$ 250,00 para recriar cada documento perdido; 

 A cada 12 segundos perde um documento; 

 Um executivo gasta quatro semanas por ano procurando documentos. 

Fonte: ImageWare, SP.  

 

O que é Petabyte? - Um petabyte equivale a 1.000 terabytes, ou 500 bilhões de páginas escritas, 
ou 20 bilhões de imagens. Um terabyte de texto em papel 
consome 42.500 árvores. Com 12 caracteres por polegadas, 1 
terabyte de informação em linha reta poderia dar 56 voltas na 
terra, numa extensão de 2,4 milhões de quilômetros! Somente 
os negócios nos EUA, criam 2,5 trilhões de páginas de papel e 
com um crescimento de 10% anual. 
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Algumas soluções disponíveis no mercado para a área de backup 

(Hardware e Software): 

   

PRODUTOS FORNECEDOR CARACTERÍSTICAS 

Solstice Backup  

SunSoft 

Software de gerenciamento de 
backup integrado. Compressão de 
Dados. Disponível para plataformas 
IBM, DEC, HP e PCs. 

Backup Now Server 
9.10 

União Digital Pacote de backup com hardware e 
software. Disponível para Netware e 
Windows NT. 

Clariion Séries 100 
e 200  

Tecnológica Informática Armazenamento em disk arrays 
baseados em RAID. Solução de 
hardware aberta.    

Symmetrix EMC Brasil Permite conexão com mainframes, 
sistemas Unix, Windows NT e 
Netware, todos conectados. 
Tolerância a falhas.  

 

Algumas soluções disponíveis no mercado para a área de Antivírus: 

 

 PRODUTOS FORNECEDOR CARACTERÍSTICAS 

InocuLan 

 

Cheyene B rasil  Protege a rede contra usuários 
infectados. Atualização constante via 
modem. 

F-Prof Maple Informática  Detecta e elimina 10.087 vírus. 
Proteção em tempo real. 

VirusScan MacAfee Brasil Formado por duas ferramentas: 
Scan e Vshield. Disponível para 
Netware e NT. 

ScanNet MacAfee Brasil Agrega três ferramentas: Scan, 
Vshield e Netshield. Disponível para 
Netware e NT.  

 

Algumas soluções disponíveis no mercado para a área de Firewall: 

        

PRODUTOS FORNECEDOR CARACTERÍSTICAS 

IBM Firewall 

 

IBM Brasil  Voltado para plataforma AIX, 
Suporte a NAT (Neywork Adress 
Trasation). Gateways para SMTP.  

Altavista Firewall Digital do Brasil Gerenciável via Web. Suporte a 
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NAT. Disponível para Windows e 
plataformas Digital.  

The Wall NutecNet Voltados para pequenas empresas 
ou departamentos. Conceito de 
gateways de aplicação. 

Connect: Firewall Sterling Software Compatível com DES (Data 
Encryption Standart). Múltiplas 
camadas de segurança. 

Firewall-1 Hitech Suporte a NAT. Proteção antivírus  

Segurança contra Java Applets. 

 

   Novas necessidades da computação empresarial – na prática estas necessidades se concentram 
essencialmente, na criação de estruturas transparente para o 
usuário e automaticamente suportada, por qualquer aplicação 
da escolha deste para analisar,  compartilhar e agir sobre a 
informação obtida. No entanto, esta nova geração de soluções 
de Gerenciamento de Dados, implica em um sério desafio para 
a empresa quanto à escolha de sistemas de base de dados e 
middleware. A informação não passa mais através de canais 
previsíveis, onde pode ser facilmente indexada, extraída ou 
criticada. O novo paradigma de soluções empresariais, que 
permite compartilhar informações através de fronteiras 
tradicionais, exige a integração de uma variedade de fontes de 
dados e aplicações, incluindo e-mail, celulares, group-ware, 
voice-mail, e serviços on-line. Consequentemente, as bases de 
dados agora precisam ser mais rápidas e capazes de processar 
informações muito mais volumosas que antes. E mais, precisam 
ser capazes de realizar isto em diferentes formatos como texto, 
planilhas de cálculos, imagens, som e vídeos.  

 

As cinco etapas de adoção da Internet: 

 Acesso – a primeira etapa consiste em dar aos usuários acesso à www         
através de um browser. 

 Presença – a segunda etapa é a criação de um espaço da empresa na www.                       

 Interação – a terceira etapa consiste em conectar a presença na Web, com os 
sistemas da empresa para poder permitir comunicação e 
acesso on-line à informação para clientes, fornecedores e 
empresas associadas. 

 Personalizar – a quarta etapa consiste em explorar a capacidade de 
onipresença, flexibilidade e interação para oferecer informação 
personalizada para selecionar grupos de clientes, fornecedores 
e sócios. E para acrescentar funções que permitam o comércio 
eletrônico e a interação com as empresas dos clientes, sócios e 
fornecedores. 

 Individualizar – a quinta etapa explora o paradigma de computação de rede 
para oferecer informação individualizada aos usuários. Neste 
nível, a presença na Web reconhece sua empresa e interage 
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com ela baseada na compreensão de suas necessidade 
(reunidas através do exame de suas visitas anteriores ao 
mesmo local e das regras que governam os agentes coletores 
de informação enviada por sua empresa para visitar o local). 

Algumas estratégias para melhor explorar as qualidades  fundamentais da Web: 

 Mostrar – apresente seus produtos e serviços na Web. É mais rápido e 
mais barato do que usar folhetos e publicidade. É muito mais 
flexível e você pode atualizar informações sobre preços e 
disponibilidades quando necessário. 

 Integrar – reduza os custos, otimize o gerenciamento da cadeia de 
fornecimento e reduza o tempo de chegada ao mercado, 
integrando seus sistemas de dados aos dados de fornecedores 
e associados. Se seus fornecedores sabem quando seu 
estoque está baixo, eles poderão atender suas necessidades 
rapidamente. Se seus distribuidores e pontos de vendas sabem 
quando seus produtos estarão disponíveis, é mais fácil planejar 
as vendas.   

 Colaborar – a maioria dos negócios – marketing, vendas, logística, 
compras reduzindo as despesas e fortalecendo o seu nível de 
ou administração de pessoal – envolve várias pessoas. Se você 
oferece ferramenta para uma colaboração eficiente, você ficará 
mais focado e eficaz e no processo, descobrirá que estará 
competitividade. 

 Serviços – abra seus sistemas de serviços para os consumidores. Dê-lhes 
acesso à informação sobre suas contas, disponibilidade de 
produtos e acordo de serviços. No processo, você forma laços 
mais estreitos e consegue mais lealdade.  

 Comércio – você pode ampliar seu mercado através da Internet, 
oferecendo produtos e serviços a consumidores no mundo 
inteiro. Hoje, montar um sistema para pagamentos eletrônicos 
seguros é rápido, fácil e faz muito sentido comercial. Você 
também deve pensar em montar um sistema, que permita ao 
seu sistema de compras fazer pedidos automáticos aos seus 
fornecedores - e a seus clientes fazerem também pedido 
automático a você. 

 Virtualisar – ofereça acesso remoto aos seus funcionários e estabeleça 
uma área de trabalho virtual para equipes e departamentos em 
seus servidores. Isto implicaria benefícios imediatos para as 
pessoas com trabalho de campo ou em casa e prepararia sua 
empresa para o paradigma da força do trabalho virtual de 
amanhã. 

A linguagem de formatação das páginas Web – a criação de uma home page na Internet é prática 
e cada vez mais frequente entre as empresas, que precisam 
divulgar sua imagem, produtos e serviços, entre as pessoas e 
também com outras empresas que desejam compartilhar dos 
seus interesses. Elaborar uma página é uma tarefa bem mais 
simples do que se imagina e nem precisa ser programador ou 
técnico. No próximo tópico descreveremos sobre alguns passos 
e os comandos da linguagem HTML, necessários para criar 
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uma página completa, com textos, tabelas, imagens e links para 
outras páginas na rede.  

 
   Como criar uma página na Web – uma página da Web é composta de textos e comandos 

especiais (tags) de uma linguagem de programação chamada 
HTML. Ela é bastante simples e tem como finalidade básica 
formatar o texto exibido e criar ligações entre outras páginas, 
gerando documentos com o conceito de hipertexto. Assim como 
em qualquer outra linguagem, o programador deve escrever o 
código-fonte seguindo as regras de sintaxe. Esse código-fonte é 
posteriormente interpretado pelo browser, que se encarregará 
de executar os comandos ou as tags para formatar e acessar 
recursos da Web. O código-fonte pode ser escrito usando o 
mais simples dos editores de texto. Até o programa Bloco de 
Notas (Notepad) do Windows pode ser usado. Contudo, a forma 
mais prática e produtiva para escrever uma página Web é usar 
um editor HTML. 

 
  

Creative Commons - é uma entidade sem fins lucrativos, criada por Lawrence Lessing em 2001 
na universidade de Harvard. O Creative Commons elaborou 
formas baseadas na licença GPL, para que artistas e 
intelectuais mantenham seus direitos e permitam cópias de 
suas obras, desde que se dê o crédito autoral. As restrições são 
variáveis e podem, por exemplo, permitir (ou não) modificações 
e uso comercial do trabalho. No limite, ou seja - restrição zero – 
a obra é colocada em domínio público (via endereço eletrônico). 

 
Plano de recomendações para evitar a fraude eletrônica:  
 

 Não abra arquivos anexados, pois geralmente são programas executáveis que 
podem causar danos ao computador ou capturar informações confidenciais; 

 Não clique em links para endereços na internet, mesmo que conste o nome da 
empresa ou instituição ou, ainda, em mensagens como “clique aqui”; 

 Em caso de dúvidas sobre a origem e a veracidade de uma mensagem, exclua 
o e-mail, evitando executar seus anexos ou acessar os links presentes no 
conteúdo;  

 Nos casos de contaminação por vírus ou outro código maliciosos, reformate a 
máquina e reinstale o sistema operacional e os aplicativos, evitando restaurar 
backups antigos;  

 Em relação à segurança, use software de proteção nos computadores 
domésticos e corporativos, mantendo-os com as versões, assinaturas e 
configurações atualizadas; 

 Não empreste a senha de e-mail, de internet, de rede da empresa; 
 Duvide do perfil de pessoas que se comunicam em ambientes não seguros e 

anônimos como Orkut, messeger, blogs e chats, evitando clicar e abrir 
imagens. Em caso de suspeita, denuncie na delegacia de crimes eletrônicos 
ou em sites especializados, como o www. denunciar. org. br.  

 É preciso sempre ter cautela ao checar o conteúdo de uma mensagem 
eletrônica e procurar meios seguros de proteção contra os riscos da utilização 
dos benefícios da internet. 
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O Software Livre e a Inclusão digital – como resposta ao questionamento sobre o atual regime dos 
direitos de propriedade intelectual, cada vez mais organizações 
e governos no mundo advogam a necessidade de proteger a 
informação como patrimônio da humanidade. Temos o exemplo 
do software “livre”, ou de fonte aberta, que permite gerar 
riqueza de maneira cooperativa, ao compartilhar informação 
sobre os códigos dos programas de informática.  

 
Inclusão Digital – é o combate à desigualdade social a era da informação. A ID pode ajudar a 

reverter o quadro de reprodução de miséria e abrir perspectiva 
de emprego para milhões de jovens e adultos. Mas não é a 
solução de todos os problemas sociais. Com ela, ficaremos em 
condições de competir. Sem ela, não teremos chances de 
competir e melhorar a vida da nossa população.  

 
Coletivizando o acesso a Internet – a exclusão digital tem que ser combatida por uma política ativa 

de inclusão digital. Onde à distância e a renda não permitem o 
acesso à Internet e ao governo eletrônico desde o domicílio do 
cidadão, é preciso coletivizá-lo por meio de telecentros, 
infocentros, bibliotecas públicas e escolas. As formas 
organizacionais são e devem ser múltiplas, adaptadas às 
condições tecnológicas e sociais de cada localidade, de cada 
comunidade, com a criação de uma variedade de pontos de 
acessos. Devem e podem ser mantidos diretamente pelos 
governos (municipais, estaduais ou federal) e indiretamente, 
com subsídios desses governos a organizações comunitárias e 
ONG’s e no setor privados através dos cybes cafés. 

 
Concorrência saudável – vale a pena continuar as experimentações com relação não só às 

formas organizacionais para redução da exclusão digital, como 
também e principalmente as tecnologias que podem ser 
melhores utilizadas nesse processo. Como por exemplo, no 
caso das tecnologias de banda larga, sabemos e já dispomos 
da – via cabo, via linhas telefônicas convencionais (DSL, 
ADSL), via fibra direta, via linhas elétricas (PLC) e até via 
satélite para as regiões mais remotas, especialmente na 
Amazônia, e nas áreas rurais do Nordeste e do Centro-Oeste. E 
aí segue a pergunta mais evidente que chega até ser uma 
dúvida: Qual delas tem condições de oferecer o melhor serviço 
e pelo menor preço? 

 
Democratizar os conteúdos e o acesso a Internet – é poder retornar à população, os ganhos 

obtidos pela instalação de serviços pela Web. Apesar de haver 
poucas medições a respeito, há a percepção de que tal 
implementação acarreta a redução de custos operacionais. Se 
isso se confirmar, democratizar-se o ganho obtido, com a 
melhora da qualidade do atendimento em geral. Investimentos 
em centrais de atendimento telefônico gratuito (serviços 0800), 
postos volantes, instalações de quiosques de auto-atendimento, 
treinamento de pessoal, equipamentos em escolas são formas 
de democratizar o acesso aos serviços públicos.  
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GIS (Sistemas de Informações Geográficas) – é uma tecnologia de rastreamento por satélite, 

que já desempenham papel destacado no mapeamento do 
crime em várias cidades do Brasil – Belo Horizonte (MG) foi a 
primeira cidade a implementá-los. Conectados com as 
delegacias modernas e até virtuais, permitem classificar as 
ocorrências de crime por local (com a identificação de rua e 
número), hora, tipo de crime, uso de arma, envolvimento do 
tráfego de drogas, etc. Essa técnica informatizada e aplicada 
em mapas nas telas dos centros de despachos e nos carros de 
polícia, pode ajudar a descobrir padrões de transgressões e 
destacar os policiais disponíveis de acordo com uma estratégia.     

 
O projeto de um portal de e-gov ou governo eletrônico, pode ser dividido nas fases e etapas 
que relacionamos a seguir:  
 

 Planejamento 

¶ Definição do escopo do portal; 

¶ Levantamento do conteúdo existente; 

¶ Definição de novos conteúdos; 

¶ Definição da infra-estrutura de TI para o portal; 

¶ Elaboração da arquitetura de informação; 

¶ Elaboração do plano de migração de conteúdo; 

¶ Identificação dos gestores de conteúdo; 

¶ Definição do processo de gerenciamento de conteúdo;  

¶ Definição dos aplicativos que serão desenvolvidos para o portal.  
 

 Desenvolvimento 

¶ Especificação e modelagem dos dados do portal; 

¶ Especificação dos aplicativos; 

¶ Desenvolvimento dos aplicativos; 

¶ Prototipação e testes dos aplicativos; 

¶ Elaboração dos wireframes segundo a arquitetura da informação; 

¶ Criação e validação da interface visual segundo wireframes;  

¶ Ajustes gerais (aplicativos, wireframes e interface visual).  
 

 Implementação  

¶ Especificação do ambiente de produção; 

¶ Especificação das regras de conectividade; 

¶ Especificação das regras de segurança; 

¶ Implementação dos arquivos e dados; 

¶ Documentação do sistema. 

 
Compatibilidade em Redes sem fio – por conta dos vários padrões atuais de redes Wi-Fi, 

alguns deles não são compatíveis entre si. Notadamente, os 
padrões 802.11a e 802.11b usam freqüências diferentes e, uma 
placa de um padrão não funciona com um concentrador, ou 
uma placa de outro da mesma maneira que um rádio AM, não 
tem recursos para sintonizar estações FM. Por outro lado, os 
padrões 802.11b e 802.11g compartilham a mesma freqüência. 
Sendo o último mais recente, possibilita maior velocidade e 
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modelos de segurança mais robustos. Felizmente, vários 
fabricantes têm lançado placas que podem usar qualquer um 
dos três padrões, facilitando a mobilidade do usuário.    

 
Riscos em Redes sem fio – como as informações nesse tipo de rede trafegam pelo ar, podem 

ser capturadas por qualquer pessoa que tenha um equipamento 
compatível. Com o barateamento dos equipamentos e o 
lançamento de placas multipadrão, a compatibilidade deixou de 
ser um problema. Portanto, a primeira coisa que o usuário deve 
ter em mente, é que qualquer tráfego não criptografado pode 
ser facilmente capturado.   

    
Abaixo a relação e o percentual das 10(dez) pragas mais ativas do primeiro semestre de 2006: 
 

 W32/Sdbot.ftp ............................. 2,66 % 
 Exploit/Metafile ……..................... 1,33 %   
 W32/Netsky.P …………………….. 1,28 % 
 W32/Sober.AH ……………………. 0,85 % 
 W32/Tearec.A (Kamasutra)........... 0,81 % 
 W32/Gaobot.gen ........................... 0,68 % 
 Trj/Qhost.gen ................................. 0,68 % 
 W/32Alcan.worm .…….................... 0,63 % 
 W/32Parite.B …............................... 0,62 % 
 W32/Smifroud.D ………….………… 0,41 %. 

 
PETROS – o Fundo Previdenciário dos funcionários da Petrobrás, foi à primeira empresa no Brasil 

a obter o Certificado ISO9002 – que outorga o título pela 
qualidade em investimentos mobiliários – e também como 
pioneira na aplicação da tecnologia de GED (Gerenciamento de 
Documento Eletrônico) e Workflow.  

 
Teoria dos Jogos – é uma ciência de estratégia, que busca determinar quais são as ações que os 

diferentes players, devem tomar para garantir o melhor resultado. 
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Apresentação, Capacitação Técnica e Funcional do Autor 
 
 

 Curriculum Vitae (resumido) 
 

¶ Marcos Fernando Quintela Fonsêca – 54, é alagoano, 
casado e bacharel em Ciências Econômicas pela 
Universidade Federal de Alagoas desde 1977. Com 
cursos ao nível de especialização em Consultoria, em 
pequenas e médias empresas comerciais pela 
Universidade de São Paulo, em Convênio com o Nag - 
Núcleo de Assistência Gerencial da Associação 
Comercial de São Paulo - 1978, em Planejamento 
Operativo pela Sudene, em convênio com a 
SEPLAN/Fiplan - 1982 e em Métodos Quantitativos na 
área de computação,  utilizando linguagens Dbase e 
estatística, como ferramenta para construção de 
indicadores  econômicos e sociais pelo CETREDE da 
Universidade Federal de Fortaleza – 1986. Possui ainda 
mais, uma série de outros cursos de pequeno e médio 
porte em termo de carga horária,  mas também de suma 
importância, pois consolidam a sua área de formação 
principal, onde atuou desde o início da sua carreira 
profissional como Consultor Técnico do ex-Ceag/AL 
(atual Sebrae) no período 1978/79. Como funcionário 
público estadual, atuou como Economista da ex-Fundação 
Instituto de Planejamento de l980/84 e do Instituto de 
Processamento de Dados - IPD a partir de l995, o qual 
foi transformado no ITEC/AL em 2002,  onde exerce 
até hoje as funções de Consultor de Tecnologia em 
Informática, Informações e Comunicações – CTIC´s. 
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dezembro/95, de janeiro a dezembro/96 e de janeiro a 

novembro/1997.  

 Informática – Caderno semanal da Gazeta de Alagoas – Abril de 2004 a março de 2005. 

 INFO/EXAME – Revista da editora Abril, dos nºs. 141, 142, 143, 144, 145, 146, 147, 
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200, 201, 202, 203, 204, 205, 206, 207, 208, 209, 210, 211, 

212, 213, 224, 225, 226, 227, 228, 229, 230, 231, 232, 235, 

236, dos meses de dezembro de 1997, de janeiro a dezembro 

de 1998/1999/2000/2001/2002/2003/2004 e 2005.  
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 ISTO É Dinheiro – Revista quinzenal da editora Três – Seção Mercado Digital – dos 
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Notas Explicativas: 

 
 

1. Em toda extensão da obras, todas as vezes que encontramos uma palavra e em 
qualquer idioma, transcrita ou grifada em Itálico, significa que este título, subtítulo ou 
verbete, possui uma definição e interpretação própria e dentro da classificação geral. 

 
2. Quando um determinado título, subtítulo ou verbete apresentar ao final de sua 

transcrição, digo 'ao lado' uma numeração cronológica e crescente, significa que a 
pesquisa identificou várias interpretações, funções, utilidades, formas ou conceitos 
para uma mesma palavra. 

 
3. Todas as vezes que nos depararmos com palavras ou frases entra aspas, apóstrofo, 

parênteses ou colchetes, significam que tais citações tiveram ou já foram referendadas 
pelos próprios autores da pesquisa ou do invento, responsável técnico pelo laboratório, 
empresa de serviço, indústrias de hardware ou software e até o registro da patente. 

 
4. Entendamos de uma vez por todas que, sobre as TIC's - Tecnologias da Informação e 

Comunicação - consideramos como sendo o resultado prático da consolidação da TI - 
Tecnologia da Informação + TC - Tecnologia da Comunicação.  A TI incorporou 
tecnicamente todas as estruturas de hardware e software em termos de 
processamento e armazenagem de dados, imagem e som. A TC incorporou 
tecnicamente todas as infra-estruturas terrestres e aéreas, analógica e digital, de 
telecomunicações (inclusive de videoconferência) e transmissão conectada (a cabo) ou 
não (sem fio inclusive em banda larga) de dados, imagem e som.  

 
5. Todas as fontes de pesquisas citadas nas Referências Bibliográficas, se encontram 

cadastradas, classificadas, titularizadas e arquivadas, bem como a disposição de todo 
e qualquer interessado para redimir qualquer eventualidade no setor de P&DP - 
Pesquisas e Desenvolvimento de Projetos Institucionais do ITEC/AL. 

 
6. É permitida a transcrição ou reprodução de parte ou de qualquer título, subtítulo ou 

verbete, para fins eminentemente educacionais, implementação de pesquisas ou fazer 
referência e citações, para fundamentar qualquer estudo similar, correlatos ou afins. 

 
7. Esta publicação pertence ao Instituto de Tecnologia de Informática e Informações do 

Estado de Alagoas - ITEC/AL, o qual detém todos os direitos de publicação e 
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distribuição em caráter meramente institucional pública. A concessão para iniciativa 
privada fica vedada, intransferível e irretratável apenas ao autor desta obra. 

 
8. Esta obra já se encontra registrada na Fundação BIBLIOTECA NACIONAL do MEC, 

cujo Certificado de Registro ou Averbação foi expedido pelo Escritório de Direitos 
Autorais da cidade do Rio de Janeiro , em 10 de agosto de 2006 e sob o n°.385.424, 
Livro 716, Folha 84.  

 
9. O Autor se reserva no direito, de manter o conteúdo desta obra periodicamente 

atualizada, sempre que possível e necessário se faça mediante a evolução natural de 
estudos e pesquisas complementares, a sua revelia e sem comprometimento prévio.      

 
10. O Autor se coloca à disposição para dirimir qualquer dúvida, ouvir sugestões, 

reclamações ou qualquer eventualidade através dos contatos: 
                                 6.1 - Itec: (xxx) 82 - 3315-1566. 
                                 6.2 - Cel.: (xxx) 82 - 9902- 8239. 
                                 6.3 - email: marqfon@ itec.al.gov.br  

 
Espaço reservado para anotações gerais e de 

interesse público - Fatos relevantes: 
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